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AÑO X L V I . 4|» Márte«"8 de Dlci^m^re de 1885. I .a Pnríftlmn ^oTio^p^on . 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O B E L A H A Z A Ñ A . 
TBLBSEAMAS POR EL CABLE. 
SSRVIOIO PARTICULAR. 
D K L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L D l A B I O D B L A M A B T H A . 
Hab»íia 
TELEGRAMAS DE AYER, DOMUÍGO. 
Mairid, 6 de diciembre, ? 
a las 9 déla mañana, s 
E l Pres identa del Consejo de M i -
nis tros Sr . Sagaata e s t á procurando 
atraer á la s i t u a c i ó n a l general L ó -
pez Domingnez. 
L e ha o í r e c i l o l a embajada de P a -
r ia , que dicho general h a rehusado. 
A y e r , s á b a d o , se reunieron quince 
generales en l a morada del Sr . L ó -
pez D o m í n g u e z . 
L a actitud de este personaje po-
l í t i c o despierta recelos e n e l M i n i s -
terio. 
E l Sr . C á n o v a s del Cast i l lo h a con-
vocado para u n a r e u n i ó n á l a s mayo-
r í a s del Ssnado y del Congreso, que 
t e n d r á efecto á n t s s de l a apertura 
d,e lao C ó z t e s . 
E l Sr . Sagasta y e l Sr. C á n o v a s del 
Cas t i l lo se h a n puesto de acuerdo 
« c e r c a de las ses iones qne celebra-
r á n los cuerpos colegisla dores para 
'dar cuenta del fallecimiento de S u 
M a j e s t a d e l P e y D. Alfonso, para l a 
p r o c l a m a c i ó n de la P r i n c e s a do As* 
t ú r i a s D o ñ a Mercedes como P e i n a 
de E s p a ñ a y e l juramento que ha de 
prestar ante las C ó r t e s S. M . la Pe i -
n a Qobernadora. 
E l S r . C á n o v a s del Cast i l lo s e r á 
nombrado Presidiente del Congreso 
de los Diputados, y dal Senado el 
genera l M a r t í n e z Campos ó elgene-
xal Concha . 
L a c o m i s i ó n para l a reforma aran-
c e l a r i a de aduanas h a dirigido u n a 
e x p o s i c i ó n a l Sr . Minis tro de E s t a -
do, pidiendo acelere l a conelnsion 
de tratados de comercio con Ing la -
terra y los E s t a d o s « T 7 n i d o s . 
T E L E G R A M A S D E S O S T . 
Madrid, 7 de diciembre, á las ) 
11 y 50 ms. de la mañana £ 
L a Gaceta publ ica u n P e a l decreto, 
firmado por S. M . l a P e i n a G-ober-
nadora, en el cua l da l a s grac ias a l 
E j é r c i t o y á l a A r m a d a por s u s ex-
pres ivas manifestaciones de duelo 
con motivo de l a muerte del P e y D. 
Alfonso y por s u leal a d h e s i ó n a l 
trono de s u H i j a . 
L o s p e r i ó d i c o s republ icanos de 
es ta corte dirigen violentos ataques 
á S. S. e l P a p a porque dicen favore-
ce e l proyecto de casamiento de D. 
Ja ime , hijo p r i m o g é n i t o del preten-
diente D. Cár lo s , con l a P e i n a D o ñ a 
M a r í a de las Mercedes . 
E l m é d i c o de la P e a l c á m a r a , doc-
tor C á m i s o n , p u b l i c a r á en breve un 
folleto dando noticias acerca de la 
enfermedad que c a u s ó la muerte de 
S . M . e l R e y . 
E n l a ú l t i m a entrevista del Sr . Sa -
gasta con e l general L ó p e z D o m í n -
guez quedaron completamente zan-
jadas las diferencias que a l t jaban 
a l ú l t i m o del actual ministerio. 
E l g snera l o f r e c i ó apoyar al gabi-
nete que preside el Sr . Sagasta, con-
tinuando ó a t e en la p o l í t i c a l iberal 
que ha inaugurado. 
M a n i í a a t ó el Sr . L ó p e z D o m í n g u e z 
a l Sr . Sagasta. que las recientes 
reuniones de generales calebradas 
e n s u c a s a , no eran en m a n e r a al-
guna de o p o s i c i ó n á l a legalidad, n i 
contrarias a l espi i i tu l iberal que in-
forma la po l í t i ca del G-cbierno. 
Se dan por terminadas l&s disi-
dencias é n t r e l a Izquierda d i n á s t i c a , 
que.preside el S r . L ó p e z D o m í n g u e z , 
y e l partido l iberal . 
E l p e r i ó d i c o E l Itestlmen, ó r g a « o 
d e l general L ó p e z D o m í n g u e z , da 
not ic ias de los trabajos y planes de 
los carl i s tas: e l cuartel general de 
é s t o s , s e g ú n dicho p e r i ó d i c o , e s t á 
e n P e r p i ñ a n , y desde al l í procuran 
comunicarse cen s u s partidarios de 
Eapaña., á fin de irse organizando. 
E l Globo, ó r g a n o del Sr . Caatelar, 
a laba a l Minis ter io por la c ircular 
que e l Minis tro de l a G-obernacion, 
S r . G o n z á l e z , h a dirigido á los go-
bernadores c ivi les , sobre l a liber-
tad de r e u n i ó n y de l a imprenta pe • 
r i ó d i c a . 
L o s republicanos de ¿ r d e n se 
mues tran satisfechos de la actitud 
l iberal del Ministerio . Bate, por otro 
lado, no da pretexta alguno que pue-
da justif icar e l levantamiento de los 
carl i s tas . 
'Nuvoa York, 7 f?e dic-iembre, á las 
12 y 50 ms de, la t¿rde. 
Procedente de l a H a b a n a l l e g ó 
hoy e l vapor Newport. 
• Ü L T I M O S T E L E G R A M A S . 
WaiTtxngton, 7 de dicísmbre, á las } 
3 de la tarde. $ 
H a sido nombrado presidente de 
l a Cánaar» de representantes, el de 
m ó c r a t j . Mr . Car l i s l e , y presidente 
del Senado el republicano Mr. Sber-
man. 
00TIZAGTONBS DB LA BOLSA 
el dia 7 de diciembre de 1885. 
cmn nwi (Abrid i 288^ por 160 y 
f o t w S p g tataiti y uno da 
srsrrr-sácion u r n a . . . . . . . . . . 
-dem, ídem y dea i l a m . 
Cdem de » n i i a l i d » d e « . . . . . . . . 
Billetes hipoteoar ioa. . . . . . . . . . 
Bonos d«l Tosoro de Pnerto-
Kloo 
ti 'io% dai AjButs&iientr ex-o. 
A O C I O P B S . 
lisAco 3apft!Uú de la de 
or.bs . . . . . . . . 
"MBCO IndnatrJtJ . . . . . . . . 
-'aneo y Oomptliia de A l tu* -
oeiies de B«gl» y del Oo-
aieraio i m 
:>ampaCia de Aliaaoenea de 
depósito de Santa Catalina. 
Banco Asprtpoia 
O Ĵa de Ahorros, Desouentoa 
y Dcpóaiton de la Bitbaea.. 
I t éd l t o Terri torial Hipoteca-
rio do la lala de Cni ta . . . . 
«oiprooa d t Tomento y K t r o -
Primer» OompaJUa do Vapo-
rea á e la B a m a . . . . . . . . . . . . • 
OompaSia de Almacenoa do 
H.%o<mditdo8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ompaKla fie Almaoenea do 
SepcsUo de la H a b a n a . . . „ , . . _ . . 
CJMnpaBiXÜ^t'íEcla de A l u m -
Ocrr.psJU» ÜTibma de A l u m -
brado de f K f •! n . . . . . . . . . . 
.Hmvjsaííírt SíBpsaolft de A l u m -
brado d« Qae d« S4atwi#»i. 
atcova Ccmpafiia de S-a» do 
ia i ; i — . ~ . 
Jíimpafi'a de Oaminoa de Hie-
rro do la Habana _ 584 á 58 pS D oto. 
JoKpaEIa d* Oamlnoa de í t l e -
n o do lAatantae & SabanUla, . . . . . . . . . . . . . . . 
Jompafila de Oandnoa de Ele -
rro de .Cárdenas y Júoaro I 
Jomptaja de Otminoe de Elo-
rro de OicnínoKoa i T M a -
ompafila de Oamlncade Hie-
rro de Paffaa la Grimór 
Icmpafiia do Oamlnoa de Hie-
rve de Oalbarion t> BÍUCC-JÍ-
S^Irltu» 
•• • i - ' ti al • • ' .-i-a • del 
oronfcaii At Caminos de Ele-
rro de 1» Babia de la Bau t -
ca 6 M a t « n M i o . . . . . . . M M . . . . . . M n . . a a B . 
ampitua del Porrocarril U r -
Putrocs í r i ; dal Cobre . . n • m 
^ i r o m r r U do Oabs . . . . . . . 
'uSíierln rio O & r d o i a f t a . . . . 
'ai CMdiM Toxritorla! Hipo-
Mioasrio da la Isla do Cuba. — . . . 
^dnlae k;poto<!arlaa al 0 p 3 
!n1eré« » r r ^ - . . . . . . . . 
Uiu d« lo* Ajrotienta de Sas-
»» <íst*! «a ' o í •! • DE I». 
10 acciones del ferrooarrll de la Habana á .'84 1 g D 
oro C. 
35 ccoionea de la misma Oompafiia, á 684 P § D oro 0. 





















DB LA UOLOA OnOlJJL. 
I ) . Roberto Reluleln. 
. Juan Saacudra. 
. . José Hannoi Alna 
. . Andrea Manteo». 
. . Feddrlm» del Prado. 
. Darlo Concalaa del Talle 
Castor Llama y Agolrro. 
- Barnardino P^uiios. 
. . Andrés López MuAut 
Emilio Lópoa Haaos. 
.. Podro Matil la 
. iflíanel Hü'j». 
¿ntonío inoras Bstrada. 
uKPKSDDsirras ADULIAKÍ* 
t>. ,,»«.iuirc Vio^tla, D. Peilro Artldlello, 1>. Rloj b » 
•llny y jf-.no. D. áalvKdor FornAnces, D. Joaquín Pun-
'onet.:—D. Jot.é Vidal Esteve. 
N(;TA . t oa d»iiud.B i<t»ii»rw> Oorredoroa notarios ij 
abajan «n frutos y „ ? ..,. están también . .i-< 
O O T I Z A C I O N E S 
c a l a z o D B C O S R K D O E K S 
iíVAfiA^ 
K U L A X B S X A . 
r i A S O I A 
I J ' 54PSB. s .p .x.yo. 
« T A I C h - C B U K i t 
. . . . . ' P 8 p ' Wdi>, 
i5» ( 
j f j á f l p g P. POdiv, 
5 pg P. 8C dtr . 
r418 P. í d r r . 
V. 60 ¿IT. 
( 81 g AS mrses, y 10 p g 
< do 3 A 6 meeee, oro y 
»%"OTICflAíi C O34 A $ C & * ^¿lí», 
'Nuetm Yttrh, dicUtnbret 5 ¿3 íae &\ 
de la iaráa. 
(dem msjicftnas, á $ ]l&'55. 
Deeecento papel eomeroUl, 60 Siv.y - H i 
&\ por 100. 
CmblM «obre Londres, 60 üfr, ObMqaerA ) 
114-84 ote. JJ. 
láem »©!ír6 Parla, 80 di?., (!íaii!jE(??Wf} fl & 
fraiiM» 2 1 T i cts. 
íóww sebre Ham&nrpo, G0 df?. {^jea^tcref) 
& y» JÓ. 
Beños registrados de ios Estados-üultí»»» 
por 100, á 128% ex-enpon. 
Oentriruvíañ ndmero 10, poi. (¡ l iKi A6^. 
guiar & hacn refino, 5 7il6 & 5 9[16. 
ktHesr do miel. i % i 5^. 
^•Yendlflos; 450 bocoyes de RZACRP. 
Idem 8,030 saros de Idem. 
Mieles, l^H d 19 nominal. 
Hantooa (WllooiU-a lírcaroir^ £0.65 
Teela©'* icng clear, & 10% 
Nueva-Ovleans^ dicietribre 5, 
H r t r i n í í i j oíffiíCB atíperiore»., S ctf, 
fearrfl 
L&ndrefii diclemhrr ñ 
Aaiear eeatrííngu. pol. 86, Itíi't 
Idem rega!ar refino, 14{U & i 5 
C^asoíldá-üO/:, á 9D3|10 e\ * 
Baños de !os Estada Unidos, 4 p» ^ •< 
1224 ex-capoiii. 
Deseoento, Banco de Inglaterra., S «*; 
100. 
Plato en barrar, 0» ov sa' 47^ pf?. 
L'Merpfwt, diciembre 5 
Algodón midúl ing uplanfU* i. 3 8il6 ilbnu 
Bat ía diciembre 5. 
Beata, 3 par 100, SO ;V 6ó rts. es -'.«top^. 
Nueva-Ftíi'k, diciembre 5. 
Exista ic'.&s sa sanooo •JOJT tro ?lnefa>Y<M*b 
SVjÍBlS Moo/m; 8,8i5 4>ajas; 196,000 si-
e»s; 129 modelo 
Contra existenriai; en ¡g'aai fecha de 1884; 
S8,285 bocajes.; 2,100 enjasj 1 103.000 sa 
eos. 
(Querisi p r o h i b i d a lo r e p r o d n r H o n 'te 
los telegr'inuis ÍJUC a n t e c e d e n , cm¿ a r r e - \ 
glo al a r f i e i U c 31 d e ta Ley de Frapiv* i 
ú a ú InMss tmü, ) \ 
Nominal. 
< hilletea 
ÍH1S5U:JLDG K A O I O ü A t . 
AZOOAUB. 
Biasic**, trenes ds Dsroflne y 
Killleux, b^to A roK^lAr 
<dom, idom, ídem, idam bueno A 
superior ~— 
Idem, Idem, idam, Idem lloróte. 
Cogucho, inlarior A regular, ad-
moroSAS (T. H.) 
fem bueno S enporlcr, número 
10 i 11, Idem.. 
íiiebredo inferior A ro¡ralar, 
cimero 1£ h 14, ídem . . 
dem bueno, nt.mero 16 6 16 Id. 
dem superior, ndmV 17 4 18 id. 
'«.ai •"•.>'>>••. B-.wr" )*» ** •' 
B I B K C A B O «XTBLAnfJBRO. 
CKJSTBIFUOAB DS OUAHAl'O. 
• f : ( i a 97. Dt 6 A 7 ra. oro at.. t* ;u : . 
VAHO y número 






US C A U B I O S . - a Fel ipi BohUae. 
¡3B S'RCTl'OS.—ü. Jo í é Uoat» y D. Miguel Cornelias, 
auxiliar do corredor. 
Es copia—Habata, 7 do Diciembre de 18'5.— Por 
«i HUidUo, »i a>iiuiit». ./• <••• de A ontoloo» 
La Junta de Gobierno do f,t<ta Corporación, atendlen 
do al olíd» del Colegial D Rafael Antufi t . ba admitido 
U cosacion de su depnnditM te auxiliar D Pedr» A r t i -
di;>;io —Habata, 5 de ('i linmbre de 1885.—Pori-1 Símil 
o^, el kdjun p, JoU M'. de Mnitalixtn. 
C O M A N D A N C I A O K N E R A L DE N 1 R I N A D E L 
A P O S T A D E H O D E L A H A B A N A . 
8 K C R E T A K I A D E C A U S A S . 
Don Victoriano Suances y Campos Contra 
¡.ImlraLte de la Armada, Comandante 
Geaeral de fste Apostadero y en escua-
dra, oto. eto 
De acuerdo c o n el Sr. Auditor interino 
de este Apostod^ro D Migaíjl Suances 
Blasco, ha dispuesto que la visita general 
da presos sujetos á la jurisdicción de Ma 
riña qu« debe preceder á la Natividad del 
Señor, tenga lugar el júaes 21 dol oorrien-
ta mes, empezando á las ocho de la maña 
na en el Pontón "fl^raan Cortés" y terml 
nando en )a Cárcel pública da esta capital 
Déie conocimiento á las Comandancias de 
Marina do las Provínciss y A las Ayudan 
tías de loa dístrltf'S en qae h n j , i pnRos; 
particípest) al Sr. Fiscal del Apostadero y 
publique en la "Gaceta oflciai" y "Diario 
d-j la Marina" para general conocimiento. 
Habana Io de diciembre de 1885 —Visto 
rlano Sn>iDces—Miguel Suavez y Blasco.— 
Aote mí: Luis Cánovaf, 
E J copia del superior auto de la visita 
gan«ral de presos. Habana diciembre 4 de 
1885 — E l Secretarlo de cansas, Luis Cá 
novas. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y OOB1ERKO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
La bra. D? Cli»mencia Crecells Taras, viuda dol A u -
xiliar de Almarofts de 5? oíase de laMaftstranaa de A r -
tillaila do ecta Lia , D Joaó Bouilla y Mart 'n , se pre-
aenbirá eu ia ^ecre'aila do oato Gobierno Mili tar , con 
ohittfj da bioeiie ei>trega de un documento que le con. 
clo• no. 
n>bnna. i de Diciembre de lfi85 — D- ó 'den de S. E., 
Eiocmandí.nto CÍpilan 8ecret.aílo, Fcli}>c de Peña. 
3-0 
MEGOCÍADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
El Exorno. Br. Comandante General de Marina de la 
PniTliioia de Puerto-Kico nctioia A et.ta Cocixcdancia 
General, qne ea vista d« que por la Jtfatura de Obras 
PábUvias. »o hamaniftSC*iio qne ehtán para tenninar las 
obras da r onstrnoclon del faro ne la lela "Onlnbrí ta ," sa 
ha dispuearo por el Exorno 8r. Gobernador de diuba isla 
que el expresado faro se encienda el dia 25 do febrero 
próximo cuya resolución se publica en la Gaceta oficial 
de «qne la capital. 
T aa i r Jen del Exomo. é Illmo. Sr. Comandante Ge -
nsral del Aportadero pe publica para conocimiento do 
los navegantes expr°tiando A continuación los detalles 
d<ji faro. 
Habana v tovlembre.™ de 1885.—El Jefo del Nogocia-
do, Juan B. Sollosso. 
COPIA Q U E SE C I T A . 
'""oruandinciaPrincipn de Marinado la P rov i í c l* de 
Puerto-RÍÍO—"Jutipo i:i«oiv nal de Ing^nieioí de i;ami-
UÍIB, oanule» y puerto*» —-Ma de Puerco- Kico —Faro de 
"Cniobiita".—Está situado en la cumbre de la de su 
n imbre —Aparato oatauióptrico de 49 6iden.—Aparien-
cia da l a luz blanca fija.— Alotnceen el estado ordina-
rio de la ttBÓtfora y A mé'ios de cuatro métros sobre el 
nlvol del mar, 74 m.' 61 — I lem Idem sobre el terreno na-
tural 13 O5» — K l fidiflcio tient) en planta la f.) m » de E y 
e^id o- iiüsruido do u,ampjüt;rla careada y fíkbrica de 
ladrillo; l» torre ea Iigfraniente cínica y eotA Hitmda en ! 
brazo « en'ral dti U K. Las puertas y ventanas e?tAn ; 
pibtidas ''o biaiic^í — L» mii-caeioo de la fuchada prin- ' 
cip t! dol adiflolo es N 419 '5 0 —PQert-»-Rlco, 1« de no- j 
vldajbie IK35.—E1 liunuiuvo Jefe, Enriqm Oadea.*~ \ 
Hay uua IUÜXIOÍÍ.—iWto-íüco, 2i d« soviembw 49 
¿ ? C O M A N D A N C I A M I L I T A R D B M A R I N A D E 
L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
E l piloto D. RÍ.Í'.IR1 F,ianoia''o Domiuguez, se preseb-
tarA en esta dependencia en hora y día hábil, para un 
asunto que le interesa. 
Habat a, Sde dleieiubrodolf<85 —¿eopuZio Boado, 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
L ' s individuos que A cont'nuaoion se expresan se ser-
virán presentarse en est* Inucrii clon marítima on ho-
ras hábiles de oficina para eateraries y entregarlas do-
cumentos de su pertenencia. 
Habana 3 de diciembre de '8S5.—T'uftn B . PMloseo. 
I N D I V I D U O S Í | C B SE C I T A N : 
D. Eugenio r i a r ó . 
,, Juan Mnñia 
., Enrique Pascasino. 
Earda Paula F i ias. . Antonio Moutaner. 
„ Jaime Juan. 
D» R.gla Halvar. 
D. Adrián MtrLlnea. 
Booiodad v'udade Andiioat, 
ü . J t é Lombillo. 
,, Fihnoifloo Pomarada. 
,, Knloalo Pr oto. 
,, Subnstian Yasabal. 
D. Jo é Jorge. 
,, Gerardo Pnlg. 
,, Nicolás Girat. 
,, Moteo Riera. 
,. Antonio Torres. 
.. Lnia Branque. 
l)f M? Ruperca de Rueda. 
D. Jaime Sise. 
,, Jesua Bibian. 
,, Enrique Novo. 
„ Manuel Ramírez y Man-
tecón. 
,, Juan Pasos y Rodríguez. 
í-5 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L * C A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l llwnoiado del Ejércit», Jo(<é S<irdrol)e Tlroiraos, 
se B»rvi: A preeontarse en la Secretaría de e~to Gobierno 
M i l tar. wm objeto de enterarle de un asunto de su par-
tí ni1 ar interés. 
Habana, 2 de Diciembre de 18 5.- De O de 8. E., El 
Couuindante Capitán Sicretario, FeUpe d* Peña. 
8 5 | 
G U A R D I A C I V I L D E L A t * L A D E CUBA. 
C O J I A N D A N r i A DE LA J Í J R i g D J C C I O N 
D E L A H A B A N A . 
ANUNCIO. 
D-hiendo tener lugAr el di» 16 del corriente. Alas 8 de 
la mr-Sara en esta Cssa-Cuartel, la venta pordoaecho 
dedos oabr.llos de la Comandancia e» h-Mio prtbüoopor 
monlii de este acunólo, A fio de qua los Sreii que dpsaan 
tomar parte en la misma, concurran A dicha Casa Cuar-
to'. Btílancoa'n 50. 
Rabana, 1« d^ Dí. ipmbre flo 1885.—El lor. Jefe P. I . 
—El 2° Jefe, *'o é Pagliery Solar. 8-5 
Habirtacion Genera] de Voluntarios. 
Hecho efectivo on Tesorería Central el libramiento 
que la I tendencia mi Itar «o sirvió expedir A cuenta do 
los haberes devengados imr el personal de bandas y f u -
rrieles de los cuerpos del Instituto en el mes do agosto 
último, con el 5 por ciento ea plata, se avisa por este 
medio i fin de que los sefiores comisionados para el per-
cibo de dichos haberes se sirvan ocurrir A esta Habil i -
tai^on O >lspo n 17, de doce A tro» de la tardo, A partir 
del próximo lúaes, todos los dias btbllt's 
Habanayd iob-mbreóde 18S5.—Ei teniente Habili ta-
do, Fran . isoo Koi^ . 3-6 
Ley de Enjuiciamiento Civil. 
RKFORMADA PARA LAB IBLA9 DB CUBA T PtrEUTO-RlOO. 
L I B R O SEGUNDO. 
DB LA JUBISDIOCIOIf CONTENCIOSA. 
{Continúa ) 
T I T U L O X L 
De ía adjwlicaei.- n de btenet A que estfn UamadweirUu 
pergeñas Hn de iynsimon áe nombre». 
A r t 1.100. Coaudo un testador haya ordenado que 
el iodo ó f . - i i de KUS bienes se distribuya entre suspa-
rleii t s harta o;, rt-grado, erare loa pobres d otras per-
sonas que jeuran cio>t • olrcnbstandas pero sin d«-
xignarias p-r sus nombres, para hacer la declaraoioh 
del duretho y la adjudicación de los b enes. se observa-
rá el procedimiento que se establece en ol presente t i -
tulo. 
A i t , l . 'Ol . El uremo procedimiento se eicp'earA pa-
r . la »d)ndi< a'ion de hieres de cnaletquiei-M fandauio-
oea que deban distribuir e entre loa p»r.«-ijt38 llamados 
por . - i fondador ó p T ¡a b y y en los demás casos análo-
gos en qu^ 'OH Tnounules hayan de hacer la declaración 
de! der olio. 
A r t 1,102. Podrán promover este j oioio universal, 
si el taatador nf> huMera diepaesto algo que lo imnida 
los q e s a crean con d-reobo á los bienes ó cualquiera 
de ellos, y el Miiilsterio fiscal en repreeentaoion dol 
Estado. 
A r t . 1,103. La demanda so f >rmuUrA conforme A lo 
prevenido en el srt 523 presentando con ella el tsata-
raepti ^ fanda'iia v los demtfs doinmort^s en quenne-
Oft fu d^ri-e la aoi-ion qae se ejero te y el derecho del 
act ic A !o, b.enns. 
Ta ubien so ueompafiari copia de la demanda en pa-
pel ooonin. 
A ' t . 1,104. Si de los ducu-nentos r. saltare que la 
drmandu ne halla eompr^ndida en alganode oseaiosA 
•ine BU refiiiren los a ticu'os 1,100 y siguiento, el Juez 
lasdmiii,A, a « r lando q i» se líame p o r o i i c r o í A los 
que se orean oo j d rj.iho a los bienes, par» que comp»-
TI t 'na A deducirlo fn el término d i s ís mees, á oon-
tsr d f d ^ l a f i o h » do la publicación da aquellos en la 
' Gaoctade Madrid 
A r t 1,105. Lo i e ' l o t n A que sa rell>r,io' a rü jn lo 
anteror HO publi«»rin y flj «rán en loa sitios pú il'eos 
de lDga<-del ,iui lo, eo ni p u bl ' ó pueb'oa don iti radi 
qu«i) los bien-H, y eo l .s demás eo qu^ ta l e d o en 
«••nsi i ' ración la prop-tdonola del tístad» r ó ei obit t J de 
la insticuoion, so prssusaa que podrAJD tx'.stir p r- o ias 
de las ' la'tu lai , 
S» inse i t t r á adismiis, s i ¡o hubiere, en el ' :B tletiu efi 
oiai" d ) la proviaoU ó provineias A que perto'iez.ian, «n 
i» G*,!ot«i" de la Habana 6 de Puerco-Ri o en so caso, 
en 1 « ' H M a l id unióudoio Alos > uto» un ojempla de 
lo» p^r óíli os on q m iia^a la publioaciou 
A t. 1106 E.i los eliotoa B-I oxpr-ísará > el nomb'o 
apelli 'o y i.atnrab isa del t ia t idor ó faad rdot, l í f o ha 
el tesfaiuoiito ó de la fundación, y lo demás eond iCjn-
t e p i i a q m pueda firmarse o-ncepta del objeto de la 
í¡;stit j c i . n y de las personas lU.madas A participar de 
los bienes, como también el i o ubre yapóla.lo do U per-
SOL a ó personas que hayan promovi 'o el juicio, y su 
grrfdo de paraníeaoo 6 raz n m que funden BU do 
ro h x 
A i t 1,107 E l Ministerio fi cal. en represeutici.n 
d»l E í t a d i , será parro en estos ju ic ios hasta qu'se t a? -
teinen por sentencia firme. 
En tal concepto, se ci tarA y emplazará al Promotor fU -
cal dei Juzgtdo luego que fuere admití l a la demanda, 
dánde le la cep a, de ésta que habrá preaenttdo el ac-
tor, y se le notificarán todas las providencias que re-
ouigac. 
A r t 1.1C8. Los qne compareíoan en el juicio alegan-
do derecho A los bienes, deberán acompafiar los doou-
mentns en que lo funden y el corroí'pendiente Arbol ge-
uea ó^icoen su caao. 
Si xiu tuvieron A su disposición a'gaoo do los doou-
uiencos, expresarán e l archivo en que deba hallarse, 
ofoe deudo presentirlo oportunamente 
L^.t edoritos y dooumobtjs se unirán A loa autos por 
el ó r len en q m se vasan present «ndo 
«rr . 1,103 T-ascurrldo ol térmiuo de loa primeros 
edioioH, se h»ra un segnedo llaa ami •> to por el mismo 
piae • y ouu íg-ial forma y pnbUadad establecidas en el 
«rt . 1.105 
En estos edictos se har i expresión d,., ter el segando 
llamamiento y de las persona-s qne hayan comparecido 
alegamlo der-cbo A los bienes, con n.dic,aoion del grado 
de parenteKCO, ó de la fason en qu-» f auden aquel. 
Ar t . 1 110. Con el mismo término y requisitos 86 ha-
rA un tercer llamamiento luego que traaor.rra el del se 
gando, expresando en los edictos ser el tercero y último, 
y añadiendo el aperoibioiientj do que no sera oido en 
est; j u i no el que no comparez a dantro d i esta úl t imo 
plazo. 
A i t 1,111. Arícditánd¡pe por dil igontu del actoa 
rio h i l e • t:a<c i rrido el lónoino de Jes tres iiaiusrolen, 
t « , IÍ que so h IU unido A los antis las sodeitudaí de to 
itos ¡o-i qaoso hubieren pie cutido, se comiin carán al 
Promotor fiscal por al término qne el Jaez estima no-
cesario, pero que no po.irA oxceder da 20 días, par» que 
emita EU dictamen i obre la precedencia de este juicio 
nnlvfi-íal y o l ¡os loncurrentes 6 algunos de» I'OJ rau-
nen las crrcu'istaneias neoeeariis para asp rar A la ad-
judlcicion de los bienes. 
A r t . I , 13. t i el Promotor flacal furmalan oposición 
p j r creer improcedente ei ju'cio 6 porque uin¿ni.o de 
loa as;>ii'ant> s r-unanlss circunstanoiaci ex'g'das para 
parti>.ioarde los blanes el Jue^ acordaiá sa ung* saber 
A aquellcs qne esen de eu d»re< h}, en i i a ordlnaiia si les 
conviniere. 
A n . 1,113, No btíolendo e' Promctjr fiscal dicha o-
poi j iou, si fueren doí 6 más aspirantes, el Juez lo con 
vo.ai A á junta para el dia y hora que sefiala dentro de 
loa 5 ais atentos. 
En e ta junta, A la que podrán concunif ol Promotor 
fijeal y loa defonsores de l ia partea, discutirán é i ías su 
me) r durjiho á los bienes, oons>gnAi.dose elresultado 
en el aosa que firma'Au ^ d s ios concurrentes 
A r t 1.1 i t i en la junta hubiere acuerdo unánime 
robra el deresho A los h enea y par 11 j iparon qua A ca ía 
nno lOU csponda, 6 en el caso de no haber más qno un 
aspírame, s i no fe hubicie cpn'íStoel Promotor, el Juoz 
UauiarA los autos á la vsta, con citación de las part>-B, y 
dictará si ntenca, haciendo Us declaracitinea qne esti-
ma proredentos en doreoho. 
Eeta íeiiteucia será apelable en ambos efectos. 
A ' t . 1 1 5 . ¿n to s de dict r dlrliasetten ia. pedid 
el Juez acordar para mejor proveer, el cotejo de «igan 
documento « Tiya efloaoia pueia ser dudosa, 6 que se 
traiga A ios autos cualquier otro que estime nncesa-
rio. 
A r t . 1110 Cuaado no l i t ; a habido conformidad en 
lajnnta, et ju«z daiA por torminedo ol acto, mandando 
A laa partes que hagan uso de su derecho en juicio oe • 
oUratiTo. 
A r t . 117 , Tanto en est e caso como en el del a i t 
1.113, los interesados ventilarán BUS deiechos en el j u i -
cio doc.Uratlvo que ooireaponda A la cuant'.a do los cie-
nes, y si ó i ta fuese desconocida, por los trAmitss ds m a -
yor cuauiia. debiendo litigar unido y bajo una sola d i -
rección los que so stengan una mlrma cau»a, 
A r t . 1.118. Para o1 buen órden de estos proDedimien-
tos. Í e obsm vorán las slgnientea reglas: 
l1.' 8o ei tregarAn loa autoj A la parte qn* hubiere 
promovdu o juicio, para que en el término de Odias 
amplié la demanda reproduciendo ó modi cando sus pre-
tensioues. 
2* Si dicha parte desistiere de su demanda por reco-
nocer mejor doreoho en otro ú o t i o s de los aspirantes, 
con éstos se rntenderA la entrega do autos para que for-
mulen eua pretensicnes, y si no hnbicre niodlado dicha 
reconocí miento, se entenaerA Oün el que primero se per-
sonó en el,juicio. 
3í Do dicho escrito se dará traslado, sin nuero em-
plazamiento, A los demás asplrantea por el órden ea que 
se hubieren personado en el juicio. ontregAndolis ¡os 
aut.>s p . r otros 10 dias A cada parte para que ftrmuUn 
tamtian BUS respectivas pretensiones. 
4í Ea el caso del art. 1,1'2, el Promotor flsoal serA 
considerado oomo demandado, y to le entregarán los au -
tos para qne conteste, despnes de haber formulado BUS 
patoasipnes todos los aspiruntes Ales bienes. 
5í Tambltn seiá considerada como parte el Promo-
tor fiscal <n e 1 cato rtol art . 1.1!0, v »e le entregarán loa 
autos luego que los asplrantea hayan formulado sus 
pret nslones para qne pueda podir lo qne eitlmo proco-
dente en defansa de lus intereses dnlEstado ó subió ol 
cumplimiento ('o las cargas piadreaa A que e. tuvieren 
8f;Citoa loa bienes. Si nada tutinrn que i-ruponer sobre 
«•tos txtreiiu» ', di v. lvorá loe antas con la fóroiu'a de 
VMos: en«u , o ca^o no se le dará nuaca audiínoia, A no 
ssrquo él la so ' idtaio, pero Be le nc t fi''a^íín todas La 
proviier.cia"! h>i8ta qce reca'ga eeate. c a Urina. 
6? Loa eacr tos do los s sp rautes a« t ru u aiAa en 
loatéiralnos previiiidos pura las demandas, aoompa • 
liando trntas copiaM cuantas eean las otras pait-s l i t i -
gante", » quienes s - r ín onuvgadas para losefect-is pre-
ver, idea on el art. 519 rasponto do los tras'ados suceBivoe 
en los que j a no se entregarán loa autos. 
•? Luego que torloi los aspirantaa h ayau formuia-l 
BUS pretaneioaea, be dará al Juicio la sast incíiv ion < s-
tiblecida p ira después d» contestada la demanda en el 
declarativo do mayor ó de menor ona tia, »f gan corres-
ponda, obligando el Juez á los interesados que no lo 
hubieren ho; lio A que loa que sostangau n . ia raism» cau-
sa Iltigoea en adelanta unidos y bajo uua misraa d i -
reotlor. 
A i t . 1.119. Cuando se reconozca el derecho de algu-
no ó a'gunos deles aspirantis, es acordará en la misma 
senteñ ;ia p a r a asegurar 1) qua proaeda pa-a el oump'!-
mieuto da ias cargas piadosas coa qua tet iviereu gra-
vados los bienes, aunque nadie lo h a r á solicitado ni 
h iva s i lo objata de disensión en el pleito. 
A r t . 1 120. Luego que sea firme la sentencia, ge pro 
cederA A su ejecución en la forma que ccrre»ponda, can 
iatarvenoion del Miriiateiio fiscal i-ó.o ea el caso de que 
hay a de asegurarse el enmp iniento de cargas piadosas 
ó cualesquiera otr^a A favor del Eetido, ó de algnnA 
corporación ó insti uto quede él depende. 
A r t . 1,121. Cuando hayan de diet ibcir«e loa bienes 
entra varios iuteressdos, si para ello se Bolioita ó es ne-
cesaria la interven ion Judicial, so procedorA porlos 
t rámites ertableddoa para los juicios de taitamentarla. 
A r t . 1,122. Bespecto de la admiais raí ion dn los b i j -
nes que sean objvto de eótos jnlcioa. Be gnardari y cum-
plirá io que el testador hubiere dlspueato. 
Si nada dispuso, ó ce hallaren abandonado j por cual-
quier motivo, el Juez au<prara las medidas necesarias 
para la seguridad, onstoola y coasei vai ion de dichos 
Mines, observándoaelo íL-pnesto pn r i la admirilatra-
{}\ÜÍ 4«leu • ,;'^«i<>ñ, 
(8t m ü i m r í i j 1 
Comandanoia m'Utar de marina de la prnvincia de la 
Ho'iana —Oomisirn Fis 'a l — t o n MAXCEL GOMZÍ,-
I.Y.Í Y GtmúBBEZ teniente de infauteria de marina 
y fiscal en comisión de esta comandancia 
Por la presunto mi primera narta de ediiito v pregón y 
té-mino de qninoe rilas, cito, llamo v emplazo para qua 
se presente a o>t» Comisión flanal, A evacuar un acto de 
justicia, A D César Oalvan y Salazar, natural de la Co-
lufia, v Celador de mueilas que fué en setiembre del 
silo 1882; non lo que prestará da aervlcio á la adminis-
tración de j asticia 
Habana, 5 de diciembre do 1885.—El Fiscal, Manuel 
OowáZez. 9- 8 
Cue'po Infantería Marina,.—Aportadero de la Jlnhana.— 
C^mi-ion F.seal.—DON M NUKL LANDBIRV T BA-
RBEIRO, alférez de ihfaote'la de marina y flacal 
nombrado por ei Sr. Mator O moral del Apostadero 
par» Instruir samarla al rain incm do s? daae ' A n -
tonio González Kibelo" por el delito do deserción. 
Por esta mi primer edicto, cito, llamo y onplazo al 
referido m.riaero. para que en el término de treinta 
diai*, contados desde la indieda fecha pe presente el 
marinero d* 2? cl«»8 Antonio G ^zá lez Klbalo en el De-
pósito de este Arsentl , de donde desertó, en la intel l-
g -nciaquede no verificarlo asi, se lo seguirá la causa 
OP reb lóía. 
Habana, 3 deDiaiembre de 18f'5.—Jfanuét Landeira 
3 6 
Oomandancia mihtar de marina de la provincia de la 
ffibanu —Oomision P s-'al —' ON MANUBI, Gosz i 
LEZ T GunÉBUKZ tenlenta d - i n f a n t e ' í a de marina 
y fiscal en com siun d e í s t a • omandanoia. 
Por la preBeute mi única carta de edicto v pregan y 
téraiico 0" d ez dias cito, llamo y o/r-olaz > a los parlen 
tea de D. J e é R >, i OarbaMo. que fallomó en el Hospi-
tal Civi l de San F¿ljpey S'.ctii.go A («onseenenda dwuna 
conmoción ceríbra^ el dia ,7r«a de O •'•.nhie de 1882 para 
qne se presenten en esta Comisión Eisoal A evacuar ttn 
acto de juBtinia; con lo que obsequiarAa la Admtoiatra-
oion de justicia. 
Habana, 30 do Noviembre de 1885.—El Fiscal. Kanue 
Ooív&le'. S-i 
E N T R A D A S . 
Dia 7: 
De Nueva Orleans v oBoalas en 4 J diaa vap. amor- Hu t -
chinson, cap Baker, t r ip 3-4, tona 909: con carga 
general A Lewton y H? 
Cayo Hueso en { dia vapor amer. T J. Coohran. cap. 
Weatherford, t r ip . 14, tons. 118, en lastre, A Somel 
lian é hilo. 
Santander. Coruña y Puerto Blco en l tdlaa vanor 
oap. Ciudad do S^nt. nder, cap Cimiano, t r ip . 124, 
tona. 3,809! oon carga general, A M . Ca^vo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 5: 
Para Puerto Rioo y escalas vap esp S i n Agustín, ca 
pitan Gnrordo. 
Nueva Tork vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken. 
Delawar© (B. "W ) gol amer. John R. Bergen, oapl 
tan Pearson. 
T«la 8a' (O V ) berg. esp Baroeló, cap. Fonrodona. 
Nueva T o i k gol. mej. Iberia, oap. Berretiago. 
Di» 6 
Para Matarlas vap. esp. Enrique, cap. Oarteiz. 
Tenerife y Las Palmas barg. esp. Moray, oap. Ca-
brera, 
M O V I M I E N T O D B PASAJEROS. 
ENTRAHON. 
Do N U E V A ORMEANS. T A M P A y CATO HUESO 
en ©1 vap. amer Hutchirmcn: 
8r.-8. D. José E. Feany—Dolores García y criada— 
Martin B So bula—A 8. Vonkveh—R. "W. Sandy—Ead-
lio F. «¡abada—Inéa Suarez—Inés Cabada—Mmuolde 
la Pefla—Emilia Cabada—J. C. Prlco—Fernando Oaba-
d a — C Vendloy—J. Vf. H Ogildez—José L . López— 
José R Benitos—S. Smith—Tomás Uendoau 6 hijo— 
Josefa Quintana—"Valentina Garda—Martin Morenaé 
hijo—Bernardo M Herrera y niños—Soeario G Obre-
guu y hermauu—Facundo A . GinnAlee—Manuel A . del 
Pino—Domingo Valdés— NicolA» BUnoo y hermana— 
Seonndum P. Gonzálet—María R. Castellanos—Otilia 
Daize—Frandsoo Igusquiza-Juan J. Montero—Eegl»-
mnudo ü a y m a n . 
Da CAYO HUESO on el vap. amer. T. J. Ooehra*. 
8re» D. Joan P Sdos—Pedio González Rico—M»-
nnul Garda—Ramón O. Yaidéa—Cárlos Focauy. 
Do S A N T A N D E R CORUNA y P U E R I O RICO en 
el vap esp. Ciudad de Santwnatr: 
Brea. D. Gabriel de la Torio—Juan Alvaros, Sra. y 2 
hijos—Juan Mauje—Ton-iuCano—Isidoro Cano y Sra— 
Rtmon Aivatoz, Sra é hyo—Alajo de la Tone—Aato-
nio Varina—Celestino «Jorral—Nicolás Bereiaiuce— 
Saatiago Panera y Sra —Joaé Jiménez, Sra y 5 hijos 
Joeé Neronue, Sra. é hijo—Francisco Loriga—loabe! 
So.raas, Mra. y 2 hl)o—Satv-dor S S a r d a - J u » n A 
Ur i tc te -Juan Aa-na—Luis Ooar n—Pearo Decena, 
S:a. y 2 hijos—Joaquiu Knis—FoderiooCattiila—Anto-
nio da la R .gata—Nicolás Ruiz—Ignacio Gouitz—Juan 
d» la Mata—Agustín Amueibt—Joaquín Ptado—Fran-
«.iaoo alvo—(ifígoiio Aibeidua—Gouaro Sainz—Abel 
bóüez—Manuel ^rionto—Josefa A. Siiulegui—Doloita 
Caita, o ó nij i—4.uis del Val—OArmen Romero y 2 i i -
floa—Miguei Fernandi ?i — Manuel Anar—Manuel Q 
Uurraka—V^aienlin Sjmulmri'—Antonio Garyn.—Fcan-
dsco Viñu -Maauo l Lóp :Í—Juan L Muqaeizi—Ua 
quiu Ji'oi/iaudea—Benito Fa nauaez—'JeoiiioForiidudez 
—Podro Rodiigaez y Sea.— viuaqulu Surüu—Jo¡-ó 11 
FarnAuder—Autouio Saudav i i i a - José «.tas a'—M.gaoi 
F. Cepnzi—IVoaendo Sardá—Ramuu Mufuz y Sra — 
Boaifa aoGoozil ea—J»SBfa Artoiburo—loeO a.lvar(,z— 
Foiiianio M-or F jrQa,.aj Qa í i t in t-Mo..u J! •bif i :!',— 
nígunuo ^a iob* z — José Hairera - G.ratdo Mi^ie— 
F.auo.a.-o S.fcvaura—Aurelio Abaaia —Fiaucuoo Ma-
fi z—JUKU A Faoi;io.:¡iJu—Bomíauio F Riiiacroaallir-
F üuuiu^o Iiasa y •» ü-joa—líaacio Azagarr^ga—frau-
ü^o i^ iva ies RiUtioliaiio Roca—SmloiOpa F jnancez 
—S.«ntOd i oblo—Phbu G.»rriOi.goit¡a José -* uB.'rau'ii» 
- JOÍ.O Ab. ' ioa—Fiursu t no Aiiuendari.1.—Fraucis 
Oli -vxr t la-F^u. tmo Geni; lu—Ricardo M u tinez-. Uo-
iore» Pineda—Fó Uonzaitz — Juse GoizAlez—DiOiiialo 
González —U.ojres Díaz—Coieatiuo AiVaioss—MÜXIOII 
na Lora—Hanona A l v t r . z — Mauaoi Ru<z—¿mnar,.» 
M nsn t> z—Josefa Li>iiez- Savertuo Ma.tincz—Urbano 
Fernáiniez —Aiva'oUores—José Barreno-Pmo. Benito 
Mirci-uez—Pb'ü llamuu Novo-Vía toc ZavaA, Sra. é 
h Jo—Pcdr.. Díaz, ai a. é hijo—Ucnuia Zavas é h jo— 
F.u raa, tira ó hijo—JSBUM Díaz y Sra — Fabián jauiz 
S;a. é hijo—Faust no «r.l y ^r*.— M a r i * i ) . Odlo-
Frinoiaca Molina—B r i m c o «Ja t o l l e - J onaido t a . ba 
auoa—Laaano Priatu—RcVóiuna Vüzqhez a hija—U » 
i .ud Forníndez—F imo Onega—Adulfo Saarez—S F. 
ií Morse y i criada—José G.earto. Sra. é hijo—Adtmis 
116 ded tijéroito—120 j . j rn . i enrs 
flAi.lEiviJS 
I V r a P U F R T O RICO. CADIZ y BAR j E L O N A , en 
el vap. esp. San Aguslin: 
Sres. D. Cayetano Mtxia—Pastora González é hije 
José Aralero—Ciemente Gn: z i l tz Sra. 6 hijo—Sorafia 
Emiquf z—Fcandsoo Cijas e hi jo-Manuel F^rnAndez 
—Faoeriao Varona—Antonio Docuir—Mateo Pajós—Jo-
íé Gomar— Francisco E u r i q t u z — J o a q u í n Olivares-
Nicanor Bi iz—LuisaB r J» v h jas y .criada—Leonardo 
ibel-a—Sa vador Ferrnr—Doluroa ami y 1 niüo—Juan 
Bodr'jiuez—UAndido M^rui—«Jarlos FórnAidez—Ma 
nnol S. Aduna, Sra. é h j j—Bamcn A onso—Manuela 
Hernández—Carmen Zamora—LUIKB López—Francisco 
Antón—Aniceto Gjnz.íi-. z—U Audio Pozo—B. P ó r e a -
Juaa A. Suarez—amonio Qaliano—Luie S«rrano—Vi. 
cente Mentes—Juan Bodn^uiz—Ramiro F o r B á n d o s -
Félix Barian—Juan Pár^z - José Maadez —J aan Bodr i -
guez—CAndl lo Manin— Carlos Ferr Andez,—Además, 
2 sargentosy 120 inaivi inoa del ejército—2 marineroa 
de la Armada—5 confinado i . 
Para N U E V A YORK en el vapor americano CUy qf 
Puebln: 
Sres. D. Clárense O. F .id—"Wülians B Baso—Char-
les M . Green-Eduardo Gibarga—Jo.é Barbolla—Bau-
jamin Cohns—José E. Moresni»—I^nao'o Palacio—S.n 
foriano da la Torro—Alfrc-no V . Lenman—Además, 10 
de tránsito. 
BWffRABAS 0 3 C A B O V A J K . 
De Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat Ferrar, «¡on 7 bo -
coves clavos y efectos. 
Da San Cayetano gol. Magdalena, pat Plflelro: o< n 
2C0 varas madera, 70 poliues, 70 ¿auos carbón y 20 camas 
carat ' s 
Da Babia Honda gol. Jóvan Gartrúdis, pat. Villalon 
ga: en lastre. 
De Uírdecas vap. Alava, oap. Bambl: con 130 tercios 
tabaco, 32 p^pas aguardiente y .fectoa. 
DaDlmaa ¿ol 2 Hormusas, pat. Balzi con 900 sacos 
carbón. 
Da Morón gol. Engracia, pat Morales, con 40 paite 1 
brados y 60 toros 
De Santa Cauz gal. J ó ven Salvador, pat. Macip; oon 
60 cerdos. 
Da San Cajetaao gol. María d d Cirmen, pat, Pujol: 
con 23 tercio» tabaco y 4.00 varas mader-». 
Do Mulata g d Paquete do Nuevitas, pat. Orvall: con 
20 i sacosoarbon, lOOatravt oiü)" , 8 arrobas cera y efeo-
Para Cárdenas gol- Anita, pat PiBeyro: con efectos 
Para Cárdenas got. Victoria, pat Mandilego: id. 
Para Sierra Morena gol. Habanera, pat Menaya: id . 
« e «ÍÜBS COK REGÍ85*12O A K I B B V G . 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Me. I a -
tosoh: por Hidalgo y Cp. 
Nueva York boa. esp. Amalia, cap. Olenunsot; T or 
Franke, hijo y Cp. 
Montevideo berg. o»p Guadalupe, capitán Riera: 
por J Ginerés y Cp. 
Progreso y Veraoruz vap. mej México, cap Garda 
Mata: por J . M . A.vendhño y Cp. 
Oayo Hueso vap. amer. T. J . Coohran, oap. •Wea-
therford: porSomdllan é hijo: 
Para Santa Crun do las Palma i berg. cap. Morey. capi-
tán P é e z : por Antonio Serjja: con 8 botas, 107 p i -
pan, 20¿ id y 403 garrafones agu^rditinte; 20,000 ta-
baoon; l,S00 c j e t i ü a s y SO^p^paa vacías. 
Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp.: oon 201 bocoyes, 
cajas y 2,2lí0 saeos azúoar; 75'' ternios tabaco; 1.470 355 
tabaoof; 500 oajotitlas cigarros; 02 kilos ploadnray 
efaotoa. 
Matanzas, Cienfaegis y escalas, vap. eap Barra, ca-
pitán LuzArraga: por Doulofsn, hijo y «Jp.: do t r án -
sito. 
Barcelona (vía Nueva Orleans) vap eap. Martin 
Sinni, oap. Llorca: por Claudio G Saena y Cp.: con 
2 00} sacos azúcar. 
5}XÍ<lDSS<!íU3HAN AB1EERTO R B G I 8 W K O Í I O ' » 
Para Santhomas y escalas vap. esp. Bimon ds Herrera, 
cap. Vil lamil : ñor R. do Herrera. 
D-da-waro (B W.) boa. amer. Antonia Sala, capitán 
Mitohell: por Hidalgo y Cp. 
-DelawareíB AV.) gol. amer. "W. L . "White, capitán 
Amis: por Hidalgo y Cp 
-Nueva O.leaos y essalas vap. amer. HntcbinnoD, 
cap. Baker: por Lavcton y Hno. 
-Nueva York, CA lia v S i n t w l e r , vap, esp. Magalla-
nes, oap Pérez: por J. Bdoella y C J. 
n n m á c v o DS VA OÉM»Á T.ÍRSUSÍÍJKIS 
KllBSB,A€HiíJfO&. 
Azúcar bocoyes 
a.aaoar CAl** — 1. — . . 
ABt!ctr B a o » » — . . . . . . 
Tabaco tercios . . . . . . , 
Tabacos torcidos _ 
Cigarros cRlet i l lss . -~- . . . . 
Picadura hilos . . . . . 

















P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 3 D B 
D I C I E M B R E . 
A z ú c a r sasoa 
Tabaco tercies , **• 
Tabacos toroi dos . . , 
Ol Sarros "•M"'!'»' . . . 
Picad nra kilos mm 
Aenardioni* p i p a s . . _ 








LONJA DE V I V E R E S . 
Venias efectuadas el 7 de diciembre de 1885. 
6C0 s. arroz somlUa.—.. 
260 id . id 
309 quesos Patagráa 
?ü naias qnesna FLandes. -_<,.• 
75 tibales batsalao.... . . . . . . . . 
fio tabaleapeooada............ 
M t a M e « r o b a l 9 d « s > r A u 
n . 7:5 ra . ar. 
. . . 7 | r H . ar. 
. . . 4^6qtl. 
. . . $30qtL 
. . . $i l qü . 
M O V I M I E N T O 
D S 
VA3POE1SS D B T K A V B S I A . 
SE ESPERAN 
Dbre. 8 México: Corana, Santander y escalas. 
8 Español: Liverpool: 
8 unv of Aiexandria Nurva-Vork. 
8 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 8 Ville de Bordeaox: 8t. Naiaire y eacalaB. 
. . 10 Síiftgaru¡ Sixíivor Zork. 
. . 10 Oltv of "WaBbington: Voranrua T/«joalae. 
. . 12 Isla de Cebú: Progreso y Veracanz. 
_ 13 M í. VllUownií, Kinífston ' i-.,.!f. v eaoalac 
„ 14 Whltnev Nueva Orleans v escalas, 
. . 18 Puorto-Bioo: Nueva York. 
. . IS Mortera: St rbotnas y «sualaa. 
. . 16 Leonora: Liverpool. 
. . 17 Antonio Lópoz: Cádiz y o calas. 
. . 17 Alvos: Vuraurua y escalas: 
, . 17 üfownori. Nuiiva-yorfe. 
. . 34 Pasajes: Pto-Bloo Port-au-Prlnoo y escalas 
. . 2t Saratoga: Nueva-YorK. 
** ALDRAN. 
Dbre. 8 México: Veraoruz. 
K ÍJIITI oí Alaxaiidna; Veracrus v escalas, 
_ 0 Hutchinson: Nueva-Orleans y escala». 
9 Villo de Bordeanx: Veracrus. 
. . 10 -•»if»i*ii;a Nnevtt-ITorÜ 
. . 10 Ramón de Herrera: Simthomas y escalas, 
— 1* vnry • i i 'WaBlui ' t ton NOK»»-V •>• 
. . I"» Puerto Rioo: Veraoruz y escalas. 
. . 16 Whitney: Naev:* Orlewtis y osoulas. 
, . 17 Nlayar:*- Nneva-y.ora. 
. . 19 Alpes: Nueva York. 
20 .liortort»; stantaoo»»»! v «soalMl. 
„ 20 M L. v-iilav«T^o Ejn^ston, Oolnia -y MH»lM 
92 ' ü ty of Puebl»; Veracrua y escalas, 
. . 24 Nauport: Wn^va-ynrk. 
. . 29 Pasajes: Pto Rico. Port-an-Prinoa y esoaltB. 
V A -
« 9 ÍUk 
i í f oi io m n i v 
E L VAPOR 
I S L A DE CEBU, 
capitán D. Cfferim Portwndo. 
SaldrA para CORüSTA y SANTANDER el 15 de 
diciembre, llevandu ta oorrospondeucia publica y de 
ofldo. 
Admite paaajoros para dichos puertos y carga para la 
Co nfia, Santander CAdiz y BarCflona 
Tabaco para la Cornfia r Santander solamente. 
Recibe carga A Úste corrido para Bilbao, San Sebaa-
tia y Gijon. 
Loa pasaportes sa entregarán al recibir los bllloti s de 
pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios ín tes de correrían, sin cuyo reqnialto során nulos. 
Beoibe carga A bordo ol dia 12. 
De más poi-menores Impondrán sus consignatarios 
M CALVO Y COMP». Oflcios n . ÍI 
». n 1« D i 8 
JompaEía &enerai frasadaiiticft de va* 
porsa correos fraaoeses. 
Para Veraoruz directo 
íSairtrA para diono puerto fijamente el 9 de dldembre ol 
vapor correo francés 
V I L L É D £ B R E B T , 
«apitau N O T E L L O N . 
Admite carga A fiete y pasajoroa A los siguientes priv 
doe pagaderos en oroi 
C A M A R A ENTREPUENTE. CUBIERTA. 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
iw, >r<t>i» normenor<»« impondrá.») RanL^íi^do n. 23. 
Consignatarios, BRIOAT, MONTEOS Y C» 
18«I1 12-1 
L Í N E A S E M A N A L entre la Habana y Nue 
va Orleans, cm escala en Oayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vaporea do eata linea reasnmirAn sus viales, sa-
liendo de Nueva-Orlean» los jnévoa ó las S de la ma-
ñana, y do la Habana ios miércoles A las 4 de la tarde 
an el órden siguiente: 
HUTCHIMSOSi. Cap. Bakar. Mtércio)<« Dbre. 9 
. . H i l l . . . . . IR 
. . Baker. „ .. v3 
. . Hi l l . . . , 30 
Bakor. . . Enero C 
H i l l . . . 18 
W H Í T S B V . . 
t iUTÍÜtUBSON. 
W H í T N E Y 
HUTCHIKMON. 
W í U T N B Y 
De Tampa salen diariamente tropee do ferrocarril par» 
rodos loo puntos del Norte y el Oesto. 
So admiten pasajeros % oarga, ademAs de los punto, 
arriba mencionados, para San BVanoisoo de California 
dan papeletas directas hasta Hong-Houg, Chía* 
La carg;!» se recibir A en oí muelle do CabaHerf» 1I*Í& 
»« do» de la tarde, el d i* de salida. 
«an btÍTSMñoroi ImcondvAxi eus •vaioî natavio* 
é*r«aí>áti<8i>' Z5. ¡- t n w t t u m t l t . t m H O H . 
C. Si'OO 3 Do 
L I N E A D E VAPOREN OORREOS DiS ACERO 
DE 4 ,150 TONKl^ADAS, 
KNTUK 
l i l V E R F O O I i , 
CON E S C A L A S EM 
PROGRESO, HABANA, COBUSÁ 
Y SANTANDER. 
r A P O R B S . OAPrPAME». 
T A N A C M P A S . . . 
O t X A C A . . -
n f i x i c o ^ 
Lndauo Ojinoga. 
Tir.uroio de LarraBag», 
Manuel G. de la Mata. 
VEIÍACBUZ Aguslin Qutheil y Ó? 
L l V K B P O O L . ^ . . . Bailní; Brotera y Oí 
COBUÑA...^—.. Martin de Carríoarto. 
SAKTAXDSB Angel dal Vallo. 
HABANA—».,. . . Oficios número 20. 
J . BL ATKWDASO Y CP 
i * m i—JI 
VAPOR 
Se eepera de la Corcña t ácia el 7 de di 
cimbre y ealdrá galdam^nta paríi 
V ^ R A C E U Z 
nimite oarga y paaajoroa 
J. M. i.va-si>A5o y O» 
15478 10—28 
SABANA T N1W"T0B£ 
eapltan T. 8. L'V&X.-.S. 
EMJÁM 
oapltan 0. M HSfTOgH. 
««pitan BHNNIB. 
Con maamífleas oAmaras para para pas^loros, saidri 
do dtohoj pu-jrtos como sigue: 
Sül'On de N u a v a - T o r k les a á b a í l o a 
& las 3 do la t a r d a . 
SBWPORX „ Dbre. - 12 
SARATOGA. . . . „ „ — . . . 1 9 
N I A G A R A . . „ . . . 26 
NEWPORT . . Enero 2 
S a l ó n de la Habana los j n é v e s á la® 
4 de d e la tarde. 
SARATOGA. Juóvoa. Dbre. 10 
N I A G A R A « . . . „ „ ->r, . . 17 
NEWPORT „ „ . 24 
SARATOGA „ „ 31 
N I A G A R A — Enero 5 
Eatoe hermosos vapores tan bien ooncoi^oá por l a ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen oxoelontOB co-
modidades para pasajeros en sus e s p a c i o s a » cámaras. 
La carga so recibo en el muelle de Caballería b á s t a l a 
víspera del dia de la salida y so admito carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brómen, 'Amaterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, oon conocimientos directos. 
La correspondencia »e admitirá únleamento en Ja A d -
mlnistraolon General do Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente A Livorptwl, Lóudres, S:iuthampton. Ha-
vre y Par ís on oonezion coa la í Uneaa Canard, White 
Star y la Conana?no G anerale Trasatlantiqno 
Para más pormenores, dirigirse A la casa eonsignata-
ria, Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU Y S A H T I A O O D B 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vaporas de hierro 
oftpitan 7ALS0X.OTH 






















Dcbre... . \ i 
28 
Enero 11 
NOTA.—Durante el invierno de 1886 A 88, los vapo-
res de la linea de la Habana, tooarAn en San -Aguotiu, 
Florida, pora el pasaje solamente. 
Pasajes por Ambas líneas A opción del viajero. 
Para floto dirigirse á 
L U I S V. PLACÍ? . O B R A P I A 3 3 . 
D e m á s permenorea topondrén ens oone!s:nst»TlCB) 
NeW'York. H a vana and Mexl-
can mail teamghfpline. 
Para Progreso, Tampico, Tux 
pan y Veracrua. 
Saldrá el rApido vapor amerioano 
City of Alexandria, 
capitán REINOLOS, 
el 8 de dloiembre á las 4 de la tarda. 
P R E C I O S D B P A S A J E P A G A D E R O S E N OHe? 














Tnipan ~ $ 40 
$ 25 
La oarga se recibirá en el muelle do Caballería la vis-
era del dia de su salida, pero el éste os dia festivo se 
recibir» la antevíspera 
Loa conocimiento» deborAn especifloar el peso bruto 
do oada bulto en kilos y deberán ser entregados tam 
bi»n la viniera, eo la casa consiguata la. 
Nota. - E l flete de la carga para Progreso, Campeche 
Fiontera y Voracrna nerA pasado eo la Hubana en mo-
neda de lo« Estadon-Uni ios 6 su equivalente 
La corre»liondennía r eadmi t i r á únioamenx» en 1» A d -
ministración geneivi de Correos. 
Oonslgiiatanoa. H I D A L G O Y CP., O B R 4 P I A 25 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E LAS A N T I L L A S 
ir 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
RálON DS J U M E R A . 
^APOR 
m m i m y m a r i a , 
Capitán D. Jo&i M* V A C A . 
Sato hermoso j espléndido vapor saldrá de «ate pner-




Sagna de Táñame, 
Onantánamo y 
KjsT'Nota,—Al retorno este vapor hará escala en 
Pui D-au-Prince (Ha i t í ) 
Otra.—Las póliaas para la oarga do travesía, solo so 
admiten hasta el día anterior al de sa salida. 
GOHBIQ N A T ARIOS. 
Nuevitas Sr. D . T i e n t e BodrlgnM. 
Puerto Padre,—Sn D. Gabriel Padrón. 
G iba ra . - a re» . Silva, Rodrignea y Onap 
Sagoa de TAnamo.—Sroa. O. Panadero y 
Baracoa.—Sres. MonAe y Comp. 
Guaiitásamo.—Sros. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros v Comp. 
Se despacha por R A M O N D B H E R R E R A , SAN 
P B D R O N . 3 6 , PLAJEA B E L U Z . 
I n. 14 Do. 8 
? A ? O B 
RAMON D E H Ü R E R A . 
capitón D. Arturo Biches. 
Este hermoso y esplóodldo vapor saldrá de esto puer-









g V * NOTA.—Ai retomo esto vapor hará escala en 
s'ort-au-Prlnoe (Haití). 
O tn» . -Las póliaiafi par» ia carga do taravesl». eólo ee 
sdmlteu basti o! dia «ntorior al de sn salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas —Sr. D Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres «ilva, Rodrigues y Cp, 
Bacuom.—Sres. l í o . és v Cp. 
Guiiutánamo.—Sras J. Bnono y Op. 
Oub:»,—^res L. Ros y Cp. 
Pors-an Prinoe.—Sres. 3. E. Travieso y Op. 
Pnarti^ Piata. —Sres. Ginebra Hermanos. 
PoDoe —SMS. Pastor, Marques y Cp. 
Ma\ »gii«z.—Sres. Patxot y Cp. 
Aguadilla—Sres Amoll JnliA y C p . 
Puerto Rico,—Sres. Mar te Hno. deCaracena y Cp. 
Rantuomas —Sres, W. Brondsted y Cp. 
Sndospachau por RAlUON DE H E R R E R A . — S A N 
PKDRO N9 3 6 —PLAZA DE LUZ. 
I n. 14 28-Nv, 
VAPOB 
caapitan Urnitibeascoa-
Viajes remanales ú Sagua 
y Oaibarlen. 
S A L I D A S . 
S>tldiá de la Habana todcs los sábados á las dos de la 
t»rde y llegará el demingo al amanecer. E l mismo dia 
sa'di'A de Sagua daspue» de qne llegue el tren do Santo 
Domingo y llegará A Oaibarlen el lúnes temprano. 
R E T O R N O . 
De Caibariensaldtá los mártea temprano y llegará A 
Sagna «1 mismo dia y después de la llegada del tren de 
Santo D j m i r g j saldrá para la Habana, donde emrará 
el miércoles temprano 
AdeaiAs de las bufnas condiciones de ovte vapor para 
pa?!\jo'v carga general, 80 llama ia atención del público 
a Uis osprOiaTes que tiene para el trasporte de ganado. 
S i de«pact>a por Ramen de Hdrrera, San Pedro n. 28. 
Piaza de Lus. I . n. 14 8-D. 
H . U P M A M Y C P 
C A L L E DE CUBA líTJffl « 4 
IMPORTACION OIBBCTi DE 
BABADA 
i l f f l i O DEL 
f ilnícos Agestes en la Isla de Cuba de lo-
ibones Ohlendorff, para Caña y Tabaco 
On 962 
i áutoa. 
wpitm D. ANTONIO D E UNIBASO. 
i jrSS *;5EKANAL)S8 á/A H A B A N A A B A H Í A 
ííA, R Í O B L A N C O , B E R R A O O í i , BAB CA-
" Í I A L A S A d U A S Y V I C E - ^ B R S A . 
íl»i;Vf.i de la Habana Ion sábados, A las 10 de la noche, 
/ ilogará hasta San Cayetano los domingos, y á Kalas 
Azuas los lúaes al amanecer. 
SogroBírá hasta Rio Rlanoo (donda pernoctará), loa 
ntsmoa dlss linos por la tardo, y á Bahía Honda los 
uáxte.i á las 10 de la mañana, saliendo dos horas des-
ones par» 1* Habana. 
Sambe OKrga A PRECIOS R E D U C I D O S los ju¿v«», 
nírtiíts y sábaflea. al costado del vapor, por el muelle d« 
í.as, abonándose sus fletes & bordo al entregarse firma, 
loa por «1 oapitan loa oonooimlentos. 
También se pagan á bordo los pásales . De má» ner-
*<w«ríMí itifr.vrjz.TÚ. GD «onsigiutsrw, ftíEROBD 1 » . 
t f i ^ W » UV VOOA. 
ú a p U a v D. Cayetano Olaguibel 
Fiajes síimaaalga á Sagaa y Oaibarles 
Saldrá de la Habana todos los domingos 
á laa nueve dol día, llegará á Sagua al 
amaneeof del lúaes Saldrá de Sagua el 
mismo día después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Oaibarlen al 
emanaasr del mártes. 
RETORNO. 
Saldrá de Calbarlen todos loa miércoles, 
á laa ocho do la mañana y llegará á Sagua 
4 laa dos. y después de la llegada del tren 
íe Santo Domingo, aaldrá el mlamo día 
oara la Habana y llegará á las ocho de la 
m&Sana dol juévss.—£7. Olacmibél. 
5 
capitán DON ANTOWIO B O M B I . 
Viatos semanales A Cárdenas, Sagua y Oaibarlen. 
SALIDA. 
Saldrá de 1» Habana los miércoles A las seis de la tar-
df y llegará A Cárdenas y Sagua los Juóvea, y á Calba-
riea loo viémos por la m&Oana. 
EETOBNO. 
Saldrá de Calbarlen directo para la Habana, todos los 
domingos A las once de la mañana, 
P R E C I A S LOS D B COSTUTOBRB. 
N O T A . - L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la oalida, y Junto oon ella la da los demás puertea 
haota las dos de la tarde. 
8* despachan á bordo á Informarán O-Betlly 50. 
On. 1401 ' - I> 
VAPOB 
José K. Bodriguez. 
capitán Febrer 
Este nuevo vapor sa'.dxá todos los sábados, á tas dios 
dela&ooho 
Para Oarenero, Geraldo, Bahía-Honda, 
Eio Blanco, Berraoos y San Cayetano. 
Regresando á esta los mártes á prima noche. 
Admite oarga los v lémes y sábados y pasajeros á la 
hora de salida. 
Para otros pormenores dirigirse á sus agentes SAN 
I O K A C I O H . 8 4 , T R A I T E T CP. 
o ma SSN-M 
SOOISDADSB Y BMPRE3AS 
EiFíiERIá DS AZUCAR 
D E 
C A R D E N A S . 
lICEETAnlA. 
Ko habiendo tenido efecto la Junta general ordinaria 
convocada para el 29 del que fina; por fslta de conou-
rrontes se cita por segunda vez A lo» Sres. Accionistas 
para la uua del dia del domingo 13 del entrante, en la 
calle Real n. 24, A loa fines prevenidos en el a r t 10 de 
loa Estatutos; advlrtiéndose, que el acto tendrá luear 
cualquiera que sea el número dolos asistentes oon arre-
glo al ai tíonlo 69 del B«s;lamento, y que por el 79 solo 
tcindi An vez y voto en ella, los aoelontstaa qne lo sean 
oon tr*» meses de antelación. 
Üárdauas 80 de aovlembre de 1886.—SI «MestMlo, JP. 
N D A R I O CÜB&NO 
PARA E L 
O B I S P A D O D E L A H A B A N A , 
C O E R S S P O N J 3 I E 2 M T E A L A f f o Dfi 
i 886, 
EDITADO POR "11 PROPAGANDA LITERARIA", O-RBILIY 51. 
E l mAs complete de cuantos se publican, así en datos astronómicos dol Observatorio de San Femando, oomo 
en noticias útiles y curiosas, de in*eréa inmediato y práotioo, qne le hacen no sólo curioso y útil bajo el punto de 
vista de la» partes reliíriona y «stronótnioa. sino indispensable perlas noticias de diversa índole que contiene. 
L A P a O P A ( Í A N D * L I T E R A R I A , editor, ha heoho del C A L E N D A R I O CUBANO PARA 1 S 8 « dos 
ediciones: una de librito, que contiene en la portada el retrato de Su Santidad León X I I I , é interiormente una 
preciosas láminas, A ocho colores, que representa la Virgen de Lourdes, la de Monseríate ó la de la Caridad del 
Cobre, el onal onosta 
2 . 0 o t e a . T o l l i o t o s o l e j e n a x a l a x ^ 
otra de pliego, para pared, con laa mismas noticias religiosas, civiles y astronómicas, incluso el orto y ocaso 
diario del Sol y ia Luna, pero sin láminas, á 
O o t s . T o l l l o t o » o l o j o x r x - p > l « . x - . ' 
r ^ " A los que tomen por partidas ae les hace una considerable rebtvja sobre esos precios, según «1 nú 
mero oe ejemplares, mAs ó ménos grande, qne deseen. 
E N P R E N S A . 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A prepara una edición do gran lujo, propia para regalos del CALEJ í -
DARIO CUBA_NO P A R A 1 8 8 6 , con encuademaciones elegantes y vistosas, de tanto gusto y elegancia oomo 
nunca se han visto aquí, construidas expresamente en Europa por las mAs acreditadas casas de ese ramo con des-
tino á dicha edición. Kl C A L E N D A R I O D B LUJO ee pondrá á la venta en todo el mes de diciembre del afio 
aoiaal. d i . 1423 8- 5 
OOMPAflIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO, 
E L I R I S . 
Establecida el afio de 1855. 
Oficinas: Empedrado n. 46, esquina 
á Gomposteia. 
C A P I T A L RESPONSABLE—ORO 9 16.956,282 60 
Gírenlo de Prestamistas 
S O B R E A L H A J A S . P R E N D A S T M U E B L E S . 
Da órden del Sr. Presidente, convoco á todos los pres-
tamistas asociados al Circulo, para la J unta general ex-
traordinaria qna, oon objeto de tomar acuerdos de inte-
rés | ara la asociación, habrá de verificarse á las once de 
la mañana del dia 13 del a 3tual en los altos de la casa 
sita en la calle de1 Principa a tfonao n. 812. 
Ha tana, dlcltmbre 7 de 1885.—El Secretarlo. 
15871 5 8 
SINIESTROS PAGADOS E N ORO $ 1.117,882 48 
Id. en billetes del Banco Español de la 
Habana— $ 114.275 66 
Pólizas expedidas en noviembre de 1885: 
OBO. 
á D. Ramón García 5.000 
á D? Merced y D. Manuel G a r c í a — . . 7.0 0 
A D» Elle a García — 3 00a . . 
á D. Genaro Gutierres v M a r t í n e z . . . . 2 200 . . 
á la 1? Compañía de Vapores de la 
Bahía — 60 5̂ 0 . . 
A D. Caliste Bravo v Fernandez 6.000 . . 
A los herederos de D. Ramón Díaz 7.000 . . 
A D. Antcnío López Cortázar 3.500 . . 
Total,, $ 81 200 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
ejercicio social on 31 de Diciembre de cada afio, el qne 
Ingrese sólo abonarA la parte proporcional de la cuota 
oorrespondiente A los dias del afio qne disfrute el seguro. 
Habana, SO de noviembre de 1885.—Ei Consejero D i -
rector, Biioío Kata. VUlavieencia.—La Comisión ejecuti-
va Florentino F. Caray.—Miguel Garda Hoyo 
Tn 14 6 4 0 
C O M T A f t l A 
DE 
i j a m i m de m m m u m m , 
BJiCRKTABÍA. 
Por dlapcsiolon del Sr. Presidente accidental de esta 
Compañía y begun lo» artíonios 1S y 21 del K B g aoiento, 
vfjrmado, y el 28 del mismo so oonvoi;.* A i<,8 Sres. Ao. 
lotistas osira oslebrar Junta gtmeraí ordinaiia el 15 del 
róximo Diciembre, A las 13 del dia, en la Estación de 
.Mi nueva—Sabana, SO de Novit-mbre de 1885.—Tesé 
Euaenio Bernal. Sacrftarlo C 1391 15-1 D 
SE V E N D E N O F L E T A N P A R A L A Z A F R A Inmediata dos goletas en buen estado y aperadas de 
on todo, deporte de 400 y 550 cajas azúcar próximamen-
te: demás pormenores impondrán Merced 12. 
16509 10-1 
¡ C O M E J E N ! 
U N I C O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
Me encargo de matar el C 3 o 3 X 2 . 0 . 1 e x a . en fincas 
de campo, casas, pianos, oarrnages, muebles y donde 
quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O L A O P E R A C I O N 
P A R A S I E M P R E . Tengo 4 0 años de prAotioa y per-
sonan do arraigo qn^ lo acreditan. 
R E C I B O ORDENES: Sol n9 110, A D O L F O A N -
G U E I R A , "La FiBioa Moderna," tienda de ropa Salud 
n? 9, y en mi casa calzada del Monte 265, F R A N C I S C O 
L A J A R A , H A B A N A . 
154B2 8-27 
Empresa del ferrocarril Urba-
no y Omnibus de la Habana. 
La Directiva de esta Empresa ha acordado sa-
car A licitación por todo el año de 18^6 el suministro de 
la malnja para el ganado qne pneés la Compañía. 
Lo «̂ uo se hace sabor al públlio par» qne los qne de-
éan haoer proposiciones acudan el dia 10 del entrante 
mes de diciembre A laa do < de la tarde, A las oficinas de 
esta Empresa Empedrado 34, donde se hallarA reunida 
la comisión, debiendo advertir que las proposiniouos se 
admitírAu en pliegos .'errados v coa sn|ecion al de con-
diciones qne se halla de manldesto de 1 A 3 da la tardo 
en la Administración de la Comnafiia. 
Habana 2* denoviombre del-85.—ElAdtninistrador, 
JoeiArtidicllo C. 1386 10-1 
Empresa del ferrocarril Urba-
no y Omnlhua de la Habana. 
La Junta Directiva de cata Empresa ha acordado qne 
se saque A licitación la extracción da las baturad de los 
trenes que posée en el Cerro, JOSUH del Monte y P r í n -
cipe por todo el afio entrante de 1881'. 
Loque se hace sa^er al público para que los que do-
aéeu rematar eso servicio, hagan sus proposloionís en 
pliegos cerrados y con sujeción al de condiciones que se 
halla de maniflefte de una A tres de la t i rde en la Admi-
nistración de la Empresa, Empedrado 31, hasta el día 10 
del entrante mes de diciembre, A las dos de la tarde, en 
cuyo dia tendrá efeoto la subasta ante la comisión res-
psottva. 
Habano. 28 de noviembre do 1886.—El Administrador, 
Jos« Artidíelío. C. 13«8 10-1 
Centro de Negocios 
Y CONTRATACION SOBRE FINCAS, 
O B I S P O 16 
E S Q U I N A A SAN I G N A C I O . 
Este Centro se hace carao de la compra y venta de 
toda olasd de flacas. Se prest* din iro en todas cantida-
des oon garant ía de fincas urbau vs, de a icioues l í ta los 
de la R-mta d<̂  Escado y sobro ¡eo sos urbanos Sedes-
cuentan alquilares ó rentas do f i u ^ s , recibos de censes 
y otro" ral'ires. 
SdoilÁn^a con un personal inte.lgente y de toda mo-
rbidad, haoi; a 'osecargo del arreglo de l írn,o i pai a to-
da c.laie de ino iKpoiones en el E íg í s t ro de ia Propiedad. 
Todo Negó io .jne se enoomii-nde á esto Centro sen* 
atendido c-y- • fl,;aola y oon la debida resorva. 
I¿florñ>r: ' pr soletarles que qnierau eueganar algu-
na tiuoa ó t iinnr ciieero «obro u -a, pueden e- tarenia 
st gandad qae sa negocio no u . l ámBuoa de di-t'ntoe 
curredorej; pues ¡os negocios propuestoe A este Cintro 
no ee trasmiteu A terceras personas. 
16740 5-4 
BiTALLM m i m m m , 
Debiendo do prooederse A la adquisición de seis caba-
llerían de monta oon destino á Mta BitKllon, el día 9 del 
actual, á las ocho de su raafUna, eu el Campamento de 
lan Animas, los vendedores que desean presentarse se 
sujeta 'án al pliego de condiciones que A contínuauion ee 
expresa: 
1'.' Los caballos estarAn completamenfo sanos, sin re-
sabios y de siete cuartas de alaada como mínimum. 
2? La edad deboiA estar comxirendida entre loa cua-
tro y fiete añoe. 
S? Se r í a bien conformados y sus paaos ümpios. 
4? 8e en|et*>*n A las pruebas y observaciones que el 
vnterinailo juzgue necesarios. 
6'.' Una vez satisfechas las condiciones anteriores so 
ofsctnarA el traspaso de la propieda i coi respondiente, 
pudiondo desde luego presentarse al cobro del Import-e 
del piedo que se haya convenido entre la Janta econó-
mica y los ia'eresados. 
6? "Les gastos de anuncios serán do cuenta del ven-
dedor. 
Habana, 3 de diciembre de 1883.—El Jefe del Detall 
Gerardo D ' rndo. C n U ' 8 A 4 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
P^ra la oolebraoion de la Junta general ordinaria sus-
pendida el 22 de octubre antarlor. la Junta Direotlva en 
sesión del dia do ayer se ba servido señalar el día » del 
próximo diciembre A las doce de su mañana en el escrU 
torio de la empresa situado en la calle de los Desampa-
rados entre Damas y San Iguacio, teniendo por objeto 
el acto dar cuenta do laa operacionos del semestre ven-
cido en 30 de lunlo último, oirel iuforcao de la comisión 
d« exAmen y glosa do las cuentas del afio anterior y 
nombrar los vocales que han de reemplazar los sallen • 
tea de la Directiva-
Todo lo que so pone en conocimiento de los señores 
accionistas para su puntual asistencia, con recomenda-
ción de que por ser segunda convocatoria teudrA efecto 
la tunta oon el número de accionistas qne concurran. 
Habatía- noviembre 20 do IBIS.—Bl seoretario, Ber-
nardsdtlltirjiíio. O. IRT.T >0-2! 
AVISOS. 
LA HERRADUBA. 
Tiniax guptrioree para escribir de ¡"dos colores y para sellos 
de metal y goma. 
La tinta negra para escribir es una garant ía nara 
Bancos gooledades y Empresas, para Juzgados y Nata-
lias como para cualquier clase do documentos; el tiempo 
la oscurece cada vez mAs, indestruotib e A prueba del 
agua y A la intemperie, conserva las plumas por mucho 
que se carguen de tinta, no gotea A ménos que no se 
agite. Hay tinta que al escribir es azul, otra morada y al 
socarse es completamente negra. La tinta para sellos de 
metal ofrece la ventaja que no hay que limpiarlos y para 
los de goma los conserva. Se vondei A en todas las pape 
leií»s y librerías como donde venden efectos de escrito-
rio. Pídase tinta La Herradora. 
Advertenoia —La forma de los pomos no debe extra-
fiarse cuando sea cambíala por otras lo mismo que las 
etiquetas 15793 5 0 
Con motivo de celebrarse el próximo juévos 10 del co-
rriente las honras osra el eterno descanso de 8 M . ol 
E*y D Alfonso XIT (Q, E. I ' D ), ol Consejo de Gobier-
no del Banco Español «le la Isla de Cuba y los Directo-
res de los domas Establectmtenios de crédito qae sunorl-
bea, han acordado que se cierren las oficinas do los mis-
mos en el ex presado día. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana 7 de diciembre de t«85.—Por el Banco Espa-
ñol do la Isla de Cuba, Jnsi Cánovas del Oastülo.—Tor el 
Banco Industrial, Fernando Illas—Por el Banco del Co-
mercio. Lúeas García huiz. 
I n . 18 2-8 
Habilitación de la Plana Mayor 
del Apostadero. 
Nooesltándoae con urgencia en la Contaduría del A r -
senal la Impresión de varios doouiuentoa, cuyos modelos 
se hallan de manifiesto en esta oficina, callo d t Cl iu r ra -
ca altos del Correo todos los dias liAbilee desdo la* once 
dé l a mafiana A las oinoo de la tard?. So ouunoia al p ú -
blico que el lúnes 14 del actual tendrá lugar un concur-
so en la Ordenación del Apostadero, Merced 39, par» 
adjudicar el soivicio al que presente pioposioiou m í e 
ventajosa; A cuyo efen.tí los que quieran tomar parte en 
él, presentarán Ala Junta al,I constituida, pliegos ce-
rrados do proposición qne se nuaierarAn por órden de 
su recibo y cuya apertura tendrá lugar á la una de la 
mañana del mencionado dia. 
Los impresos serán entregados dentro del plazo m á -
ximo de veinte dias contados desde la aijudloacion del 
servirdo. 
Habana, IV de diciembre da ISK.—Juan dú la Tega. 
1ÍC57 10-2 
O Ü E J E 




Me encargo de matar C? o 3 3 3 . o J o X X en fincas de 
campo, easas, planos, carruajes, muebles, embarca-
ciones y donde quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O 
L A OPERACION. 
Tengo 40 años de práctica y personas que lo aorodite^. 
R E C I B O ORDENES I V t x x T " í a t l l 6 0 * 
papelería P R I M E R A D E P A P E L y en m i casa CO-
R R A L E S ISO.—P. LUQUE y C?. Habana. 
1E609 i - \ 
E L SALON 
D E \ j k M O D A 
Conocido el indisputable mérito y la veraadera i m -
Íiortaucla de esto periódico, por sus elegantes flgnrineo laminados, eu magnífica oolejoion de cifras, trabslos A 
la aguja, dibujos espeolalei para crochet, tapioeilas, 
bordaos eto , se recomienda por ai solo como la pnbl i -
oaclon mAa Interesal.te que en su género se ha publica-
do hasta el dia. La seuoion de Literatura coutendrA no-
velas, Revistas do Teatros y Salones, Crónicas, Infor-
mesAlas suscrltoras. Economía doméstica. Recetas, etc. 
eto. Corresponde la parte ar t í s t ica A los más reputados 
autores nacionales y extranjeros. Los figulinos, de la 
reputada casa G l L Q U I N de Par í s . Reptoduooion pro-
hibida. 
C O N D I C I O N E S D E L A S U 8 C H 1 C I O N . 
Por nn afio, $6-30—Un semestre, $ 3 - N ú m e r o s snei-
toa. 35 ote.—Pagos f n oro anticipados.—Agente on tod* 
la Isla, Luis Artiaga. Neptunon. 8—Auartado n,623. 
fin \m* u - , ' 
ESTADO SEMESTRAL DE LA SOCIEDAD BENEFICA Y DE SOCORROS MUTUOS 
de la H a b a n a ©u 3 1 do agosto de 1 8 8 ^ 
E N T R A D A S . 
Fondo de reserva: 
Sobrante que empresa el saldo del 
Eitado de 28 febrero de 1881 
Dos recibos de cuota de admisión 
on brados en el semestre -
Los $"49 11|100 oro al 24£ por ciento 
valor y $720 billetes al 21* por 
ciento valor, doposirados on U 
Caia de Ahorres y negociados se 
gun acuerdo -
Fondo anual: 
610 recibes cobrados en el semestre 
03} 




S A L I D A S . 
Dietas: 
116 pagadas A 6 socios, á $1 una 
Sueldos: 
Pagados A dos médicos y el escri-
biente.. — 
Comisión de cobros: 
Pagado al recaudador.— 
Farmacias: 
Pagado A los Dres. Sarrá y Vf l la -
viceneio 
Castos generales: 
Los habidos en el semestre 
Saldo: , 









.,$302 364$ 4.847 5° I*102 364 $ 4 347 60 
Habana 31 de agoste de 18R5—Conforme: La Comisión E^vlsora, AÍ6CTÍO Caír ícar í* .—Juan J?. i fo r¿—El Se-
cretario Contador, Dommifo Vaidéi Urra.—Xio. Bno. E l Presidente, Andrés Bodngmz. 157i9 4 G 
C0MPAÍÍIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
B A L A N C E E N 30 D B N O V I E M B R E D B 1885. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla.. 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la B a h í a . . 
Materiales y utensilios 
Caja. . — 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 
Acciones de la Compañía. 
















% 8.18S.404 81 b SSl.m, 24 
48 






¡17,600 acciones de A $200.. 
Sobrante de o»pital 
IFerrocarril de la Babia, 
| cuente r ecaudac ión . . 
35 ¡Cuentas corrientes 
69 ¡Cuentas varias 
Dividendos por pacar 
32 Contrato 30 Jnn 
IDividendos por pagar en acciones y oupolles— Saneamiento de créditos 
98 .Cambios . — 
Productos . . . .t$310.143 
Ménos: d i v i -
dendo aoor-1 










2̂ 5: 70 
340.148 33 
8.1S9.40i 
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L U N E S 7 D E D I C I E M B R E D E 1885. 
CORRESPONDENCIA. 0 ) 
Madrid, 19 de noviemlre 
SI al dar comienzo á esta carta saludara 
á mis lectores de la manera que ne&n eu 
estos días loe políticos de t q r x i , cuando se 
tropiezan por la calle, escneando fórmulas 
da buena crianza y sin andarse en rodeos, 
acometería á ustedes con el diaparo de es-
taa^dos preguntas: ¿Qué hay de cileis? jSe 
reunirán las Córteef Tres diaa, tres morsa 
les dias, vengo condenado á oir incesante-
mente estas dos interrogaciones lepetidas 
en todos lados. ¡Cuantísimas Penélopcs 
masculinas corren por Madrid ocupadas en 
la enojosa tarea de tejer y destejer ilusiones 
á todas horas del dia y de la noche! Mará 
villárame tanta constancia, si serenidad de 
ánimo me quedara para peder apreciar 
marayiUas; pero roto y agotado con el luso 
portable martilleo de eecnchar durante 
tres días ventilar un mismo tema, ni alien 
tos me quedan para recordar las muchas 
cosas que he cido, y hacer un cernido de 
ellas, á ñu de consignar en esta carta el 
grano 6 la sustanci» de lo muchídlmo que & 
cuerdas ó & locas se está discutiendo en 
coronada villa. 
Debida cosa es que los prohombres de la 
política mediten y hablnn y se preocupen de 
la marcha de la cosa pública; sus altas po 
sloiones, su experimentado discurso, abo 
nan sus juicios, que deben ser recogidos 
para tomarlos en cuenta- Pero es irritante 
que la nube de politiquillos que al sonar la 
palabra criéis se desata por Madrid ofician 
do da hombres gravea, todo lo desconcier 
ten con su movimiento y chillería, acaban 
do por trastornar la verdadera o înon pú-
blica, que caneada y aburrida de ellos, ter 
mina por volverse indiferente átodo, empo 
breciéndose ese sentimiento viril por los 
intereses del Estado, que es el nervio y la 
fuerza de las naciones. Dejémosles, pues, á 
un lado en las exageraciones y patrañas con 
que unos á otros se consuelan y se engañan, 
y vayamos al terreno de las realidades. 
;.Hiy crísit? No te: go da ella ninguna 
nocida racional. ¿Se abrirán las Córtes? A 
mí me parece que eí, spgnn veo como las 
cosas van marchsndo. Para que las Córtea 
dejaran de reunirse, fuera preciso quo S M 
excusara ensoriblr el decreto de convocato-
ria, y pensando tranquilamente, ¿quién tie 
ne datos para poder afirmar que D. Alfon 
so profasa opinión contraria á la apertura 
del Parlamento?¿qulóa goza de tan íntimos 
y elevados informes qua pueda asegurar d 
planteamiento de la crisis por dicha canea? 
Nadie, absolutamente nadie. Lo que saben 
en esta materia son los cálculos más 6 mé 
nos fundados de los hombres pensadores 
que están en el manejo de la política hon 
tía; pero calculo al fia que puedo dejar de 
verse realizado. Estamos, pues, en el terre-
no de las euposicionee, y no en el de las se 
garídades como se propala por calles y pla-
zas, pues ni tan siquiera, en mi sentir, al 
canza ahora el partido liberal el do las pro 
babliidades en el plazo inmediato que se 
vocea. En mi carta anterior me adelanté á 
todo lo que hoy se dice acerca del partiou 
br, y vuelvo á Insistir en lo que expuso. E l 
partido hbaral conítltuye hoy una comu-
nión política fortísima," potente, que está 
aabrada de hombres y prestigio para farmar 
una sítuacloc; pero me parece que faor-
anti-parlamentarlo ó inopinado un cambia 
de cituaclon sin agotar la actual sus faersao 
en el Parlamento, donde, habiendo mereció 
do durante la clausura do las Cámaras la 
confianza de la Corona, pueda en él expli 
car su conducta y defonderee de los ataques 
que al poder responsable han de ser dirigí 
des. Esto es lo natural, lo lógico, lo parla-
mentarlo en un país regido conetitucional-
mente. Hemos atravesado por la cuestión 
sanitaria, hemos tenido re formas financieras 
de gran bulto, se han modificado profunda 
manta leyes que regían la enseñinza, una 
cuestión intarnaclonil gravíeima ha agita 
do el país, y ya qua todos eatca hechos los 
ha prosidido una comunión po;ítica fortíai 
ma y también potente y coa gran arraigo 
en el país, parlamentario y lógico y natural 
es que no quede su defonsa oeonrecida en el 
eilcnoio y páb'ioos loa ataques con que ee la 
ha Increpado. 
Paro, (an la política más que en niaguna 
otra matarla ce encuentran p:ros) objetan 
las opoeicienes y al frete de ellas el partido 
iibaral, que nocenvieneá los altos intereses 
del estado esaspúblisas defensas en el Par 
lamsnto, y en esta oonviccloa y dentro do 
oatoa respetos, debe saoriflearse un partido, 
oscureciéndose mementáneamento con en 
calda del poder, para recobrarso y resta 
bleoer au prestigio en la oposición. Por esto 
soatiena la comunión U'oaral que es im p d í 
tica la raanion de Córtae, y tan imbeiao ea 
encuentra en esta creencia eí Sí. Sagasta, 
qua no excusa manifestarlo una y otra vez 
asna amiges, abrigando la creencia de que 
ceta será el criterio que predomine en altas 
eefera?. Según ó!, no aparecerá el decreto 
de convocatoria. 
L M opiniones del j i fa liberal han tenido 
gran eco, pues IBS publicó E l Liberal en su 
número dol 10, sin eer desmentidas por los 
demás periódicos qua averiguaron hablan 
sido manifestadas por el Sr Sagaota á uno 
de los redactores da aquelpeilódioo. pero la 
alarma subió de punto al tenerse noticia de 
que en la tertulia íntimo de dicho hombre 
público, se había pensado eerlamonte en la 
distribución de carteras y otros altos pues-
tos, en el convencimiento de que el partido 
liberal serla llamado al poder en un plazo 
breve y debía encontrarse dispuesto á ejer 
cario desde el momento. A'go de ésto llegó 
á noticia de L a Correspondencia, qua en au 
número de anteayerpublioó la lista del pro 
ycotado mlclsterio, noticia que disgustó tan-
to á lo.-! mlaisterlalea, que censuraron á la 
dirección del periódico, quion abrumado por 
las quejas expueítas por ana amigoe, reti-
ró de en edición de la mañana el suelto que 
fué causa de tanto enojo, sustituyéndolo por 
otro negando todo fandamento al rumor de 
crísi?. 
Pero la agitación producida, producida 
quedó, áun cuando á decir verdad, no ne 
oesitaban del estímulo de L a Corresponden-
cía publicando la lista del nuevo ministerio. 
Esta algarada de loa políticos de oposición 
podía ser esperada. Se había dicho y pro 
dícado por loa hombres y periódicos mis 
seneatoa que no debía cstremarse la opo 
sícion al gobierno ni desear au desaparición 
doi poder, hasta que estuvieran terminadas 
las negociaciones diplomáticas en el asunto 
de las Carolinas. Patriótico ora el intento 
y labrando on la opinión, so Impuso al fin & 
teda vocinglería. Paro esta tregua que sir-
vió para echar un dique á las Intemperan-
oías de los Impacientes, tuvo un fin en cnan-
to ee recibieron loa telegramas anunciando 
que Su Santidad habla dirimido la contlen 
da entre España y Alemania. Ya ks rn 
bores patrióticos habían desaparecido, y 
no era cosa de perder tiempe; afcí es que de 
golpe ce echaron á la caüa todos los curio 
soa, diciendo á voces qua el conflicto alemán 
había terminado y llegada la hora de la 
calda del Gobierno, producióndoea el estado 
da coeaa que he lamentado en los comíen-
¿o* de eita carta. 
Difícil ó mejor dicho imposible es asegu 
rsr lo que puede euceder. Gran cosa es en 
la confusión que origina tanto ruido, alrsn 
zar la verdad da lo qua está sucediendo y 
que no es otra, ni hay nada cierto, más que 
lo qua llevo apuntado. Pronto ealdiénos 
de dudas: la cuep.tlon de confianza será 
planteada eu breve por el Gabinete ponien-
do á la firma de S M. el decreto de convo-
catoria, y la Gaceta contestará & toda esta 
a'gaiara que nos rodea. 
Para B&i l i me de este asueto y satisfacer 
la natural curiosidad de mis lectores, ad 
vertiré que no estoy conforma con la lista 
da pertonas publicada por L a Correspon-
dencia adjudicándoles carteras en el gabl 
nete liberal en proyecto. Según mía noti 
das, pues algo he oído hablar de ello, no 
es exacto eu primer lugar que el Sr. Mon-
tero RÍOS acepto ninguna cartera, pues ha 
dicho en todos ios tonos que la era impo-
sible, sopeña de abandonar á dirección ex-
traña los importantes asuntos que tiene 
que despachar en su bufete, á cuyo saorifi 
do opone una resistencia absoluta. No ea 
exacto tampoco que el Sr. Sagasta haya 
ofrpddo á persona determinada la cartera 
de Ultramar, y según se dios y creo yo cier-
to, eería dividido eu dos ©l mínieterio da 
Fomento, creándesa el de obraa públicas y 
«grlcultui a, Industria y ooroerclo, y el de 
Instrucción pública y Bellas Artes. Lo que 
yo tengo por seguro es que en la nueva el 
tuadon que tarde ó temprano sustituirá á 
la actual, aceptará una cartera D. Cristino 
Mirtos, qaleu paraca ahora despojado de 
todas las famosas discrepamias que cons 
titnían su modo de ser en política. 
No trataré del veredicto de Su Santidad, 
pues el telégrafo habrá anunciado el reíú 
men substancial de tan Interesantísimo 
documento. Nuestra soberanía en al ar 
chip'.élago está reconocida, poro se oonce 
den á Alemania todas las franquicias qua 
podía ambicionar en un asunto on que no 
cenia ningún derecho en eu apoyo. E l Pa-
dre Santo ha realizado una obra paternal 
gestionando entre las dos naciones oonten-
dlantes obligándoles á aceptar de antema 
no su fallo. Blsm&rck opuso á ello Incon 
venientes, ambicioso de tacar aún más 
partido del que ha fncado en el conflicto 
que promovió, pero la gnerra que ha oata-
Uado entre Sórvia y Salgarla poniendo de 
nuevo sobre el tapete la oueatíon pavorosa 
da Orlante, le han Inclinado á deshacerse 
pronto da la negodadon con España que 
dirigía parsoaalmdnte, poniendo buen ta 
lante al veredicto pontificio. Este asunto 
ha terminado ya, pero tan honda melia ha 
producido aquí con todas sus graves perl 
pedas, que á buen seguro no puede contar 
Alemania con el afecto con que so vló en 
España eu engraudoclmlento y poderío: los 
hechos sentados algún dia se citarán como 
precédante formando derecho Internacional 
constituido, y > fligiráa con sus rigores á 
alguna otra u*clou que hoy ha contempla 
do Indiferente cómo ee Imponía á España 
la omlnofia ley dol máo faerta. 
Pero súa dabemoa darnos por gozosos de 
lo sucedido, si todo ello sirve para fijar la 
atención de loa gobiernos acerca del gran 
porvenir que para España pneden ser nuea 
tras poaeeiones vírgenes de la Oaceanía. E l 
movimiento empieza ya y al poco tiempo 
de Iniciado, ha adquirido gran popuiarl 
dad el proyeoro de realizar una exposición 
da productos filipinos en Madrid durante 
la primavera de 1887. E l decreto convo-
cando á la Exposición ee está redactando 
ya, y no tardará en aparecer y aréoas Ini-
ciada la idea por el Consejo de Filipinas, 
que ha tomado á pachos este asunto, ya 
las empresas particulares estudian y ee a-
gltan hablando de conatiucolon de f«rro 
carrilas, plantíos de algodón, explotación 
de tabaco y de abad y pidiendo fe dote á 
aquellas islas de na correo quincenal,—X 
Vapor-correo. 
A las ocho y niídis do la mañana de hoy 
fondaó en bahía el vapor correo nacional 
Ciulad de Sattanier, procedente de San-
tander, Coruña y Puerto-R'co, con 353 pa 
¿fjaios, 
L a correspondencia pública y do oficio 
fué desembarcada después de fumigado el 
buque. 
Eatre loa pasajeros que conduce el Ciu 
dxd de Santander, se encuentran: 1 coronel 
retirado del ejórdto, 1 capitán, 8 tenientes y 
2 alféreces del ejército; 2 médicos da la ar-
mada, 2 capellanes, 1 espitan do iifantería 
de mañna, 120 jorcaleros y 20 Indivíduoa 
de tropa. 
Subasta. 
Los $25 000 en oro, subaetades hoy en la 
latendonda Gorieral da Hacianda, han sido 
adjudlcadcs á D. Cosma B anco 11 errara al 
239 02 pg . 
Llegada. 
Nuaetro antiguo y querido amigo d Ex 
celeatíalmo Sr. D. Francisco Loriga y Ta 
boada. Preddecto do eata Real Audiencia, 
ha llegado hoy á bordo del vapor correo 
Ciudad de Santander, acompañado do su 
apreciabla familia. 
Sean bien venidos. 
Policía. 
En conflímadon de lo qua dijimos en el 
número anterior respecto al cambio de Jefe 
de Policía do esta provínola, publica la 
Gaceta da ayer los siguientes decretos dol 
Gobierno General: 
En uso de las atribuciones que me con 
coda el art. 7? del Reglamento orgánico pa 
ra la Policía de Gobierno de la Isla de Cu 
ba, aprobado por Raal órden de 23 de junio 
de 1880, he tenido á bien admitir la renun 
da quo del cargo de Jefe do Policía 
do la provincia da la Habana ma ha pre 
cantado el Coronel D. Juan Mádan y Urion 
do 
Habana 5 de diciembre de 1885.—Ramcn 
Fajardo. 
En uso de las atribuciones que me con 
cede d art. 7? del Reglamento orgánico 
para la policía de Gobierno de la lela de 
Cuba, aprobado por Real órden de 23 de 
jonlo da 1880, vengo en nombrar Jtfa de 
Polloía de la provincia de la Habana al Co 
ronel de lafantoría D. Fdlpe Martínez Gu 
tlérrez, el que, conforme á lo prescrito por 
d art. 19 del mismo Reglamento, se hace 
cargo también del Cuerpo Militar de Orden 
Público, en la vacante que reaulta por ro 
nuucia del de igual graduación D. Jntn 
Mádan y Urlcndo. 
Habana 5 de diciembre de 1885.—Bamo» 
Fajardo. 
En virtud del anterior decreto, ayer te 
encargó de la Jefatura de Policía de la pro 
vlncia y dal mando dal cuerpo de Orden 
Póbíi-jo, nuestro amigo el Sr. D. Fdlpe 
Martíne?, habiéndosele preasntado hoy á 
saludarlo loa Jefas y Oficíales dd expresado 
cuerpo y el eegendo Jefí, los Delegadcs y 
Celadores del da Policía. 
t i ) E i c r i t a sata carta bajo la impresión de sncefrs 
exprosioa é idea d 
l i l t m e correo, {di, i 
a p«htiea racional á .a salida del 
U J l i 
Sociedad Balear de Beneficencia. 
Esta nueva y patriótica sociedad, apénas 
constituida, piensa ya en las depgradas de 
BUÍ hermanes do allende los maroj, vícti-
mas da les inundaciones en la cindadela 
Soller y Yornalute, de qua hemos dado 
ouenta en números del D I A R I O , y abre al 
ef cto una eueoricion, durante ocho días, 
con objeto de remediar en lo posible aque-
lla depgraoia. Con este motivo hemos re 
cibido la siguiente invitación, que publica-
mos con guato, no sin excitar los sentlmien-
toe generes os y patrióticos de esto vedn 
darlo: 
S O C I E D A D B A L B A K D E B E N E F I C E N C I A . 
L I Directiva, en acuerdo de esta fecha, 
ha resuelto, en vista de las recientes cala 
mldades ocurridas en cindadela Soller y 
Yornalute, tratar de mnadlarlas, no eó'o 
con fondos de la Sociedad, sino también por 
medio de una Buacriclon entre los compro 
vinclanoa y demás paraooas oaiitativas, cu 
yos donativos podrán entregarse en el tér-
mino de ocho días en Bíl-iscealo 76 Agniar 
91, Corrales 6, Baratillo 1, Ofidos 50, 70 y 
84, ea la peletería ' L a Marina" portales de 
Luz, y O Donnell 3, R «gla.—Habana, 0 de 
diciembre do 1885 — El Secretarlo, J . I . 
Casas. 
nunacU* por u D I A K I O D « L A M A S I B A, en 
fatior de nttestros desgraciados het-
manos de la Península. 
OBO. B I L L E T E B . 
Suma $37.481 39i $01 143 31 
La zafra de 1885-86 en Europa,. 
En su parto mensual, Mr. Licht dice que 
el rendimiento cultural en Alemania será, 
por término medio, el miemo que el del año 
paoado, es decir, 30,800 kllógramoe de re • 
molacha por hectárea.—El rendimiento en 
masa cocida y azúcar se ha aumentado. L a 
cosecha será de 900,000 toneladas de azú-
car, incluyendo el azúcar extraído de las 
mieles. 
Respecto de la zafra total en Europa, 
Mr. Llcht la computa da la manera d-
gulonte: 
18a5-85 1881-85 1883- 84 188B 83 
Alemaiiia. 9fi0.000 l.ISB.OOO 
Francia 300.000 307.0C0 
Austr ia - H u n -
gría 375.000 
Rusia- Pulonf a. 400 • 000 
Bé'gica 65-000 
Ho'anda y otros 














60.000 40.000 35.000 
Total en tone-
ladas 2.075.000 2.540.000 2.362.817 2.148.532 
Pagos. 
Por la habilitación de comisión activa y 
reemplazo de la Isla de Cuba BZ nos remito 
el siguiente aviso: 
Habiéndose recibido de la Hacienda la 
consignación de estos cuadros correspon-
diente al mas de agosto último, los señores 
Jefes y Oficiales que parceneoen á los mía 
moa pueden pasar á eata habilitación en 
dia hábiles de once á cuatro de la tarde 
con objaío de percibir el sueldo del expre-
sado mes. 
Habana 7 de diciembre de 1835.—El Co-
ronel Comandante habilitado, Antonio Va 
reía Montes. 
El ingenio Portngalete. 
E l Journal des fabricants de sucre en BU 
r.úmaro del 18 de noviembre comienza á 
reproducir loa artículos publicados en el 
D I A B I O por el Sr. Reynoeo, acerca del in-
genio Portngalete, propiedad del Exorno 
Sr. D . Manuel Calvo. 
Muchos nes alegramos que los trabajos 
de nuestros iotollgantas Industríales sean 
apreciados en el extranjero. 
Vapor "Saratoga." 
Los Sree. Hidalgo y Compañía nos remi-
ten el siguiente avise: 
"Llamamos la atención del público que de 
aer declarado el jaéves próximo día de due 
lo nacional y no haber aduana ea fijará la 
«allla del vapor americano S%ratoga para 
las dl«z da la mañana de dicho dle; re 
dbióQCícBa la carga hasta las tres do la 
tarde dal dia anterior. Habana 7 do di 
demora da 1885 —Hidalgo y Cp." 
F O L L L E T I N . 47 
L I S E F L E U R O N . 
J O R G E O N H E T . 
THADUCIDA POB 
JOSÉ DE OLA Y E . 
(Publicada por E L COSMOS EDITOBIAL de Madrid.) 
(Continúa) . 
Viendo desonbiertaa tan bastardamente 
BUS Intonoionea, L'ea lanzó un grito, ó hizo 
un movimiento para arrojarse sebre Cle-
mencia. L» Italiana, aturdida, tuvo miedo 
y retrocedió. Arrastrada por ÍU esfuerzo, 
Llee cogió á Juan por loa hombros, y coa 
loe ejoa fijos en les suyos, le gritó: 
Juan tuvo tentacionea de coger en eua 
brazos á aquella mujer á quian adoraba, á 
pesar de sus duda?. Estuvo á punto da res-
ponderla: "Tú eres quien dice la verdal, 
quiero creerlo, y si me engiño, todavía coy 
feliz con mi error." Pero vió delante da él á 
Ciemencla que se re^a oon aire insolente, y 
Nano esperando silendo-o No quiso mos-
trarao tan débil, y con )a mirada sombría, 
ee volvió: 
—¡Ah, basta! ¡Vete! ¡Eres muy isfanif! — 
gritó á LIse. 
L e rechazó con una fuerza convulsiva, y 
syendo sobre el sofá, permaneció muda, 
sin verter una lágrima. 
—Adiós, mía pequeños enamorados,—di-
Jo Clemencia mirando á Nnño insolente-
mente. 
Se aproximó á él, y: 
— ¡ Ya oa había dicho que no me hloíérais 
traición en mi teatro.'. . . . . . 
D 'azne», dirigiéndose á Da Brires: 
— 0 * ^ " * q a « n o I>'-#«ODO« n q u g 
fcacer aqoí. ¡Estorbamos.' ¿Vámonos: 
Ai ver partir á eu amsnte cen BU rival, 
sintió Lisa como d una cosa se rompiera en 
ella. Se levantó gritando una vez más 
— ¡Juan! 
Ptro la puerta se había cerrado ya. Y 
pareció á la jóven que su corazón acababa 
da aer destrozado por aquella madera in 
aensible que la aeperaba del que ella ama-
ba. 
Ya en el corredor, Clemencia tomó el 
brazo do Juan, que marchaba á su lado, 
entregado por completo á la desesperación 
y á la cólera. Inclinóse hácla él, y con su 
sonrira más atractiva y su más dulce mirad : 
—Mi querido amigo, tan desgadados so 
moa el uno como el otro. De nosotros de-
pende qua la risa esté de nuestro lado. . . . 
¿NV»8 vengamosT 
Vuelto en sí, Juan abandonó el brazo qua 
la italiana apoyaba en el suyo, y mirándola 
con desprecio: 
—¡Vos me seis más odiosa todavía que 
ella!—dijo.—Lise puede ser Indigna. 
pero vos, ¡oh! ¡vos! . . 
Sa echó á reír nerviosamente, y recha-
zando con la mirada á clemencia, pálida de 
cólera al ver sus esperanzas destruidas, se 
alejó sin volver la cabeza. 
Ñuño y Lisa habían quedado en el salón 
aoios. Un grave silencio reinaba, turbado 
solamente por el paso precipitado de los 
mozos en el corredor y el traqueteo de la 
vajilla: los dos convidados estaban el uno 
frente al otro, sin hablar, y siguiendo tur-
badamente sus descompuestos pensamien-
tos. LIse, con la cabeza apoyada en la ma-
no, secos los ojos y crispados los labio?, 
buscaba en sí misma una última esperanza, 
una ilusión suprema, sin encontrar más que 
el dolor con toda su inmnnFidnd. Habíase 
huodlcio so dicha, y á tr»^ é i da Jaa ruinas 
Nueva organización de la Policía, 
En ouselro ú timo número dimoa cneota 
de que en breve anfriría uca radical refor 
ma el servicio de policía de esta dudad y 
confirmando 1a noticia podemos anticipar 
a'guuoa pormenores quo se nos han facilita 
do en el Gobierno General. 
E l término municipal de la Habana, a: 
cual pertenecen los barrios da Casa Blanca, 
Puentes Grande?, Arroyo Apolo y Arroyo 
Naratjo, se dividirá en 5 d'atritoa y 39 ba 
rrios; para la vigilancia de los primeros 
habrá un inspector y para la de loa según 
dos, un celador en cada uno de ellos. Para 
el mando dal cuerpo quedan el primero 
segundo jefa, con igual categoríi y eneldo 
con que figuran en el presupuesto de gas 
tos del corriente ejercido. También con 
eervarán su organización actual la jefatura 
de la provincia y el cuerpo de vigilantes 
gubernativos. 
Ea virtud de la presente reforma, dosa 
parecen los nueve delegado?, loa dos ins 
pectorea especiales y los celadores do prl 
mera clase, puoa todos los funcionarios de 
esta claee, dlBf¡ntarán do Igual categoiía y 
sueldo. 
Se nos Informa por autorizado conducto 
qua dicha reforma sa planteará en breve 
término. 
Gasino Español de la Habana. 
STJSOBIOION iniciada para aumentar 
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Sumas totalea.$80.374-10 $ 7.615-93 
trataba de descubrir una huella da eus pa-
sadas alegrías. Pero todo había desaparecí 
do para no volver Jamás. 
Ñuño, desolado, comprendía que debía 
dirigir algunas palapras de consuelo á la 
jóven; paro nada encontraba que decirla, y 
por la primera vez de su vida se hallaba 
embar&z&do. Pensaba: "Por esta vez todo 
ha acabado entre Lise y de Brives; todo 
hace creerlo, áun cuando la mujer sea tan 
rara, que nunca quiera tanto al hombre 
como cuando éste la desprecia m&s. Pero 
llantrt! Juan me ha dicho más de lo que 
ou deuda consiente Preciso es que 
hable ahora á esta pobre niña " 
—Liee , hija mi s . . . . Vamos, cálmese 
. . . . . . se lo ruego. ¿Qalére V. caer malaf 
Ella levantó un poco la cabeza, pareció 
despertar de un sueño lejano, y lanzando á 
Ñoño una profunda mirada: 
—¿Cómo se ha podido saber que estaba 
aquí con V?—dijo ella duramente—¿Quién 
me ha hecho traición? 
Sellm quedó estupefacto- Na había pen -
sado siquiera cómo Clemencia había sido 
informada tan prontamente de su cita. 
—iQuión tenia Interés en perderme? — 
replicó Lise con violencia. 
Y como Ñuño girara sus grandes ojoe, 
empezando á comprender: 
—¿Quién, sí, si no V? 
—¿Yo?—gritó Selim levantándose viva 
mente. ¡Yo! ¡Ah! Lise, V. no puede pensar 
la pena que me cansa. ¡Sospechar de mí, 
cuando hubiera querido, á costa de una 
fortuna evitarle esta vergüenza! . . . . Díga-
me V. qué he de hacer para que me crea... 
¿Sobre qué es preciso que jure? ¿Sóbrelos 
Evangelios, la Biblia, ó el Coran? ¡No! ¿So. 
bre'.V. que me es más querida que mis hi-
jos?... Pero diga V. que me o r ó e . . . . 
Estaba fuera de d> Prosiguió con vehe-
mencia: 
Física industrial. 
La electricidad aplicidid la refinación del 
aeúoar. 
Lo que va de ayer á hoy en la refinaden 
del azúcar. Ayer lo mismo en Earopa que 
en Amérlci ee purificaba la sal sacarina di 
eolvéodola on el agua y vertieoda en la di 
soludon caliento otra dieoluclon de sangre 
de buey también callente, Interviniendo 
hoy 6 todavía en esa refinación el carbón 
anlm*».!, según ee practica aoiualmente en 
la r» fi.iería de Cárdenas, aeodándoeele en 
esa mk-ma al azúcar alguna cantidad de ín 
digro 6 añil, dado qne por un fenómeno de 
n Ü xlon de la Inz el azúcar parece entón 
cea m^a blanca, debiéndose áeaa corta can 
tidal de índigo que allí ae agrega al azúaar, 
el depósito azuloso que algunas vocea qua 
da más notablemente on el fondo de la taza 
dol cafó con leche ó do leche pura, mucho 
más que cuando con ese azúcar refino de 
Cárdenas ee prepara un vaso ó copa, de 
agua azucarada. Sirva esta aolaracion 6 
avivo para que no se atribuya ó otra cansa 
el sedimlento azuloso Inerte que ande apa 
recer en uno y otro caso en las tazas y va 
sos aludidos cuando se usa el precioso refi 
no de Cárdena?; es un refino soberano, bien 
entendido que no tratamos ni conocemos á 
sua dueñoa. 
Ahora blan, la refinacioi del azúaar que 
por medio do la electricidad venía alendo 
una cueation esplnoaa, según se echaba do 
ver haata hace poco; no tanto considerada 
en ai misma, como en las consaouendas 
prácticas que de ella se creía difícil os pe 
rar, sa ha logrado desenmarañar completa 
y admirablemente. Acabimoa de leer en 
el dlai lo científico europeo Sciences pour-
teus reflrióndoee á otro de la misma índole 
ó industrial á la vez, que en Naeva-Yoik 
se han refinado en eieta horas cuarenta bo 
coyea de azúsar por medio da la electrid 
dad, los cuales bocoyes dan 99,50 por 100 
de azúaar purísimo ó límpido como el cria 
tal da roca, ala mezcla da jarabe ó exento 
de toda pureza: creémos que sin diflcu'tad 
alguuatáa podrá llegarle á uca cifra mayor 
en la refinación del azú ¡ar, con tal qua se 
inaiata ó no so da otra dirección á las lu 
ve&tigaclones, ya que basta ahora en este 
asunto no haya habido error ó extravío por 
parte de los que súa prevalecen con des 
trezi on eaae import-ntíalmaa ó útilísimas 
luveEtigadones, toda vez qua los Indunti ta-
les aludidos obran Impulaadoa por un ver-
dalero que no por un falso juicio en )a ma 
torla, lo cual ea tanto más probable que 
consigan cuanto que esos refinadores tienen 
hecho el firmo propóalto de llagar en plazo 
no muy lejano á la cifra de 500 toneladas 
en mónos de veinte y cuatro horas. Rape 
tliémos una vez más con tal motivo que á la 
cieacia siempre se le ve llenando BU mi 
alón. 
Da forma y manera qua con la aplicaslon 
de la electricidad á la refinación del azúmr 
y dado el éxito tan aatlafaotorio que de eea 
aplicación ee espera, pasarán en autoridad 
de cosas júzgalas cuanto eu ese ramo de 
la industria azucarera ee ha hecho desde 
S jhzenbach, Meleene, R useeau y otros quí 
mlcoa induatrialea, hasta nueotroa días. L a 
anorto qua á laa cantrífogaa le ettá reserva 
da claramente oe deduce como oonsecuen 
da irrealatlble da la aplicación que anteoe 
de ó dol agente qua d Inolvidable Dr. Wall 
fué el primero que experimentó ana efeatoa 
prevaosndo su a eaenpo l vlmiento par el fro 
tamiento del Karahé ó ámbar amarillo, al 
quo B i g a l o r o i i lo^ imporesederoa fúlcoa Da 
fay, el abato Nollet y el Insigne Gray, cu 
yos sabba ol fuera dable que ae levantaran 
da acá tambas venerandas y vonerablaa, re 
trecaderían aeombrados al contemplar los 
prodigios da todos linajes de la electrid 
dad, y á l a p a r que aaombradoa no podrían 
ménoa de admirar slmultáaeamente todo el 
poder do la n zoh ilustrada de los qno lea 
B u o e d e r o n para llegar al fin que ae propu 
e l e n m y que por habersa lidiado en eondi 
don da funcionar con acierto, no tólo so di 
rigieron á la verdad BÍUO qua aupíeroa ea 
contraria; pero también de la manera máa 
apeSadble y ha alio confio ae está vianda 
eí no haberse paesto nunca en centradle 
cion con l a razón colectiva de los que 
lo precedieron en osa a p l i c a c i ó n l a o o m p a 
rabio da la electricidad para no dar l o g a 
al retroceso, ni mucho móiioa dar nacimien 
to al error, rara, muy rara es ia vez como 
lo aeevora el c teo quanoa ocupa, que oa las 
ciencias experimentalea debe decirse que el 
prrgreso de hoy puede sar el retro "eso de 
mañana cuanlosa apela á priaciploa fijos 
é invariables, toda ves quo las clsndas de 
la índole qua acibamoa de iavocar se for 
man m á a aoguramenta da una so l a vez 
de un aólo golpe, contra lo que aacodo á 
cierta cioacia que jamás hamos cultivado 
no cuorsmoa, ni hornos querido cultivar 
nunca por lo poco da experimeatar que 
tiene y que dea de luego no pueda escapar 
cuál es, ála penetración de loa leotoree, por 
lo miemo qua eaa cieaola ea una de laa den 
claa más experimentales para machos y por 
mucho que esa clonóla de todos conocida 
tenga algo que no mucho de las ciencias na 
tárales. 
No caben yá vaoUaclones en cuanto á 
qua la electricidad va cada día apoderán 
dosa de la industria azucarera, merced á 
laa conquistas de la ciencia que más y rae 
jor le h a dalo t o d o sa valer, la ííeloa; ver 
dad ea qae ya hace días qae puede adml 
tlree como una verdad Inconcusa que ella 
por eí sola forma la ciencia de la electrid 
dad, cada vez más oredento, llamada á 
realizar Inmensos adelanto?; pero tan rápi 
dos como loa que tan á las ciaras ee eatán 
tocando en la elaboración del azúoar de 
nuestra incomparable gramínea. No puede 
exigirse más de los que tanto y tanto á ello 
han contribuido, con máa razón cuanto que 
todas laa dificultades que ee han presenta 
do se han desvanecido como una nubecllla 
de verano. 
A. OÍKO. 
Noviembre 19 de 1885. 
Haca dos años, un distinguido hacendado 
recibió de Naava-York muoatras de azúaar 
refinado por la olectrlddad, y de eate hecho 
dimos cuanta oportunamente.—4. E . 
<j B O N I C A e S N S B A L . 
—En una de las últimas sesiones que ce 
lebró el Ayuntamiento de esta ciudad, se 
acordó autorizar al Síndico segundo que 
lleva la representación de la corporación 
ea el pleito ejecutivo quo le slgus el Banco 
Español, para que gestione todo lo oondu 
ceuta al mismo. Como los productos de los 
bienes embargados por el Banco aún no se 
han hecho efectivos, sabemos que dicho 
Sr. Síndico ee ha avistado con el Goberna 
dor de aquel establecimiento de crédito, 
para que ingresen en la C>j a del mismo, en 
calidad de depósito, dichas cantidades á 
disposición del Juzgado competente, hasta 
qae termine el litigio pendiente y se decida 
á quién corresponden laa sumas embar 
gadas. 
—¡Oh! ¡ciertamente que en otro tiempo 
he tañido pensamientos culpablse!.... Pero 
V. me ha cambiado por completo ¡Hoy 
me hubiera avergonzado de emplear seme 
jantes medios respecto á V., tan pura y tan 
dulce! ¡Oh! ¡os respeto tanto como os amo! 
Eaa infame Clemencia es la que os ha he-
cho espiar Pero no la veré en la vida. 
Se aproximó á Liso con Inquietud. L a pa 
lldez de la jóven era más intensa. Un círcu 
lo negro rodeaba sua ojos, y su boca ae con-
traía dolorosamente: 
- - L a que me odia ha conseguido su ob-
jeto, dijo Liae con lentitud, como el la fue 
ra dif'dl separar sua dientes contraídos. 
--Usted sufre, Lise—dijo Selim—es pre-
ciso que ee retire. Déjeme V. conducirla á 
su casa. 
—No. 
—Al ménos tome V. mi coche. 
—No. 
—¿No puedo hacer nada por V?—pre-
guntó Ñuño desesperado. 
—Nada. 
Liae tomó en Bombn.'t . y u abrigo con 
aspecto trastornado. 
—No la dejaré march,.r í d . Me asustáis; 
no está V. buena Le puede suceder al-
gún percance.... 
Ella le miró con sus ojos azules, qae ha-
bían tomado una fijeza extrema. 
—Le prohibo seguirme.... ¡El mal está 
ya hecho.. . . ¡Adiós! 
Lise partió y bajó al boulevard. E l tiem-
po, que había estado amenazador durante 
toda la tarde, amenazaba tempestad. Caían 
gruesas gotaa de agua; el viento silbaba y 
arrastraba en sus torbellinos el polvo y las 
hojas de los castaños y loa plátanos. Lise le 
sentía pasar con delicia eobre su frente ar-
diente, 7 sin ooldarso del yendayal; caml-
— E l vapor amftricano Newport llegó á 
Nueva Yorkhoy al amanecer, ala novfidad. 
— R.sduoiones del Minísterln de Ultra-
mar ledbidas en el Ocbierno General por 
el vapor ci>rreo Ciudad de Santander: 
Nombrando Jaez deGuayama en Puerto 
Rlcoá D Leopoldo Cid y Fdjóo, que drve 
al juzgado de San Crleíóbsl, promotor fisnal 
del diatrito de San Cristóbal á D. José Fe 
Upe D-jmestre y González. 
Dlsponlando la oreadou de una plaza de 
Direoíor do eecdon de 3* claee del cuerpo 
de Telógrafon, aupTimióndose la do eub 
director prlmern de eecdon y nombrando 
para aerviria á D. Bernardo Arrondo y So 
to. 
Diaponlendo se saque á concurso la pro-
visión de la plaza de oficial cuarto, ayu-
dante del p r e d d i o de Paerto Principa. 
Aprobando los nombramientos de Cate-
dráticos hecha por el Gobierno General, 
Traalado del R jal Decreto de la reeldan-
cla del Consejo de Mlnletros sobre adjudi-
cación de varloa destinos elvilea á loa sar-
gentos del ejército. 
Aprobando la propuesta de MEgletradoe 
sapientes de la Auciíercia do Puerto-Pjín-
dpe para el año de 1886. 
Nombrando Notarlo público de Consola 
don del Sur á D. Marcial García Camba, y 
Registrador de la propiedad de Maysgüez 
á D Antonio Fúnes y Morejon. 
—Eu la mañma de hoy, entraron en 
paerto los vapores americanos Hutchinson 
v T. J . Cochran, procedentes de Nueva 
Orleas y escalas y Cayo Uaeso, respecti 
vamente. 
—Por d Gobierno Gsneral se han desig-
nado á lo» señores Diputados provindales 
D. Mariano de la Torre y D. Miguel Oshoa 
para que f jrenen parte do la junta de repre 
slon de la vagancia 
— E l Alcalde Municipal do la Salud par 
tldpa al Gobierno Civil do la provincia, que 
como á la una de la mndragada d d dia 8 
del corriente mes, ee clodaió fuego en una 
casa de aquel pueblo, propagándose á tres 
más colindante», las qua faeron reducidas 
á oenizan á pesar de las medidaa adoptadse 
Y aervidoa preatadoa por los vndnos y Gaar 
día Civil de dicho puesto. No ha habido 
que lamentar desgracias paraonales. 
— E l vapor americano Citycf Washing 
<o», llegará á esta puerto, procedente del 
de Veracrnz, sobre el juéves próximo. 
—En la lutendenda General de Hacienda 
se han recibido por el vapor correo da la 
Panínenla, entrado esta mañana, las si-
guientes resoluciones: 
Dedai-ando ceeante á D Ji Bé del Castillo 
y á D. Fernando Burruezo, oficiales 3? y 4 
de la Itítnudeucia general 
Id. á D. Franoisco Zacgotiía, cfidal 3? 
de la Contaduría preneral. 
Nombrando á D. Antonio Villegas oficial 
3? de la Contaduría general; á D. Loranzo 
Jiménez Otelza, oficial 3? de la Intenden 
da general, á D. Enrique Ortlz y Jordán o 
fidal 4? de la Intendencia general, á D. Fer 
nando Noceda y Pérez, oficial 4? de la A 
duana de Matanzas y á D. José Montemar 
oficial 4* de la lutendenda general. 
Concediendo nension de 500 pesetas á 
D» Teresa Menóndez, viuda de D, Ramón 
Fernández. 
Ilom de 3,750 pesetas á Dí Carmen 
Qailós, viuda de D. Rafael Escaaena. 
Aprobando propuesta del Tribunal de 
Cuentaa y nombrando á D. Antonio Soto 
longo jefe de Negociado de segunda clase; á 
D José Angula, jefa de Negociado de ter-
cera ciase; á D Manuel María Anillo oficial 
primero; á D. José Jaén, oficial 2?; á don 
Juan Bautista Padilla, cfidal 3o; á D. Ra-
món Yames, oficial 4?, y á D. Antonio Ca-
rdón, ofidal 5o 
—Él Obispapo de esta diócesis ha hecho 
loa dgaientes nombramientos: cura párroco 
de Consolación del Sur, el Pbro. D Joeé Dal-
gido; caradel Guatao, el Pbro. D. Sartu 
nlno Palaoioí; de San Cayetano el Pbro. D. 
Golliermo Caería; déla Candelaria, el Pbro. 
D. Francisco Rico; del Ssuto, el Pbro. D. 
Dionisio Santa Cruz y teniente cura de 
Guane, el Pbro D. Pío Santoa Abad. 
E l cura párroco de Consoladon dol Sur 
ae encargará de la parroquia1 de Alonso 
Roj -18. 
—Dice el Diario de Cárdenas que la j nu-
ca direaiiva del farrocarrll de Matanzas á 
Sabanilla, de conf ifmldr.d con ol dictámen 
le u n a comisión do su sano que nombró 
para que le informara sobre laa modifica 
donas qua fuera conveniente Introducir en 
la tarifa que dgg para el trasporte do la 
caña por )a« línea* de la mlsme, haacorda 
de reoionteaiíntio Introducir en eus fletes 
para esta s-afra laiporttnteB rebaja»', así 
oomo en ol servlaio de ene t feneB \&& alto 
radonee que la práctica ha demostrado sar 
de urgente necesidad, todo lo cual ha de 
radanlar an bemfido de la ludaatrla azu 
torera de la-4 zonas qua recorren sus )í 
neaa. 
— E í las deodor.es p&rdalea de na dlpu 
talo nrovlndai, efectuadas lee dlaa 28, 
29 y 30 d d pasado mes da noviembre y 1? 
del corrlarite, en el dlstriro de Cabezas, 
partido jadldal da Alfonso X I I . ha sido 
electo diputado el candidato del partido 
Ualon Conetltuclonal, don José Ormaza y 
Gamindez. 
—LCÓ-OH en E l Comercio de Sagua la 
Grande: 
"Si no estamos mal ir.formadoj, loa la 
gimlos ' Guadalupe", '"Trlunvlrat!." y "San 
Antonio" de esta jurisdiesion, han ompeza 
do tus trabej is do molienda, obteniendo 
una daaddad en el guarapo que fluctúa en-
tro 9 y 10 grados. 
Antea dal 15 dei corriente, habrán segui-
do el ejemp'o de las primeras todaa laa de 
más fincas con Igual ó aproximado resalta 
do, aceptándose cada vez máa la opinión 
de que la presente campaña arrojará un 
déficit que n o bajará de 35 pg respecto da 
la anterior." 
—Uuos trab&jadorea que desmontaban 
unos terrenos cerca de Sfax (Túnez) BO 
han encontrado una bella piado a entera-
mente en mosaicos. 
Además, una porción de esqueletos, naos 
que yacían en tumbas separadas, y otroa 
aglomerados en una tumba común, ad co-
m o otros B i g n i f i o a t l v o s ínl ldos que prue-
ban qua loa trabajadores preilchoa han da-
do con los vaetiglos do ua templo y de ua 
cementerio. 
Eato prueba que Sfax exletía mucho án-
t?8 de la conquista musulmana. 
—En la Admlnistradon Local de Alua-
aaa de este puerto, ee han rusaudado el 
día 5 de diciembre, per derecho» arance-
larlos: 
E n o r o _ „ _ , , í 22,191-Oí) 
Eanlata 392 42 
Eu Sllletea 9 4,435 87 
Idem por ImpuíMitoa: 
E l o r o . . . . . . . . 1530 67 
CORREO NACIONAL. 
Los periódicos que recibimea hoy por el 
vapor-correo Ciudad de Santander alcanzan 
enana fechas al38 de noviembre, y noa pro 
poroionan las siguientes noticias, tres dias 
más recientes en eus fechas que las qce te 
níamos por la vía americana. He aquí cus 
principales notldae: 
Del 16. 
— E l Vaticano comunicará el lúnea prósl 
mo á los gabinetes de Berlín y Madrid i a 
nota oficial conteniendo el fallo pronuncia-
do por el Papaen el asunto délas Carolinas, 
sometido á su mediación. 
-Valencia 15, 1,15 tarde.—El ministro 
de Fomento y 200 convidados han salido en 
tren especial esta mañana para visitar las 
obras del ferrocarril. Laa eataciones hallá-
naba en la oscuridad de la noche, ocultáa 
doee oomo el no debiera volver á ver el eol. 
Un pensamiento dominaba en su cerebro: 
el de la inutilidad de su sacrificio. Todo 
cuanto habla arriesgado era inútil. Juan, 
convaacido da ser engañado, estaba máa 
doeesperado que nunca. No tenía para co: -
soiaree, ni áun la idea del amor fiel y COL-S 
cante de una mujer. Todo lo perdía en un 
momento, y no debió vacilar en morir. 
Llee Lanzó un gemido, y ardientes lágrl 
mas surcaron BUS mejillas, mezclándose con 
el agua dal cielo. En aquel momento llovía 
con gran fuerza, y eila marchaba tlempro 
con ese paso rápido, entrecortado ó incler-
co, que es el andar de los locos. Aun cuan 
lo estaba calada, no se apercibía de ello. 
Llevaba en la mano una sombrilla, y no 
paneaba en abrirla. Atravesó los Campos 
Elistcs completamente desiertos, llegó á los 
muelles, y bajó hasta el puente de ia Con-
cordia. 
Aquí f o detuvo un instante. Sa apoyó en 
ia b<*ran4iUa, contemplando laa lucas refle-
jadas por ol agua, que corría bajo los arcos 
con sordo ruido. De la profunda oacuridad 
que se extendía bajo el puente, subía un 
vapor húmedo, que la embriagaba. Se veía 
casi dominada por el vértigo, y le parecía 
que el agua ascendía psoo á poco hasta 
donde ella estaba. L a veía tentadora, fres-
ca, pronta á absorber la fiabre que abrasa 
ba BU sangre. Nada de desesperación, de 
dolor, ni de inquietudes. Si Juan moría en 
aquella noche tempestnoaa, ella desapare-
cería con él. Un ligero esfuerzo bastaba pa-
ra sumergirse. Se inclinó para ver mejor y 
para oir más distintamente el murmullo del 
rio; todo giró alrededor de ella con vertigi-
nosa rapidez, y se sintió pronta á elevarse, 
oomo si tuviera alas. 
Una sacudida brusca la arrancó de BU 
binre engaisradas y en elka eeperabf n á 
la comitiva rntS-sicaa, ajüstsmientos y con 
sidorfihlo gentío. 
En B .ñol tomamos la diligencia, que en 
cuarenta minutoa nos rondojo por d caml 
oo de aquel pueblo á Venta Mlnaa, donde 
volvimos inmediatamente á tomar el ferio-
carril 
Ea Rebollar ae nos alrvió el almuerzo de 
la ronda. En este punto fuimos recibidos 
con repiques de campanas. 
Las obrae de la línea sonmagnifioas. 
Valencia 15 (10 y 20 noche).—Drspuea 
dal almuerzo eu Rebollar, loa expedlciona 
ríos oonilnnaron el vi^je. 
Compacta multitud esperábales en la 
eatad.m do Requana, qua ee hallaba enga 
lanada con colgaduras y banderas. E l ayun 
tamiento, pnr lo miemo que ea fusionieta, 
pareeo quo hr» tenido empeño en exagerar 
la efusión del recibimiento al Sr. Pldal. 
El miulatro ae trasladó inmediatamente 
á la ciudad, y en el aalon de sesiones de la 
casa consistorial dijo algunas frases para 
agradecer los obsequios de qua era objeto. 
En ia eatadon de Uciel, cerno en la de 
Reqnena hubo palomas, cohetea y escudos, 
uno de estos dedicado á la prensa. 
Después del lunch varias comanBales pro 
nuaciaron díajuráosy biindis, quefoeroure 
eumidos por el ministro de Fomento con 
estas ó parecidas palabras: 
"Hoy hemos visitado eatas obraa. Ahora 
vamoa á Va'enda á ver si inaugaramosma 
ñaña eí dragado del puerto." 
E-ste bríacila faó acogido con mucho en-
tosia&mo. 
E l alcalde de Utlal ha ofrecido una coro 
oa le plata al Sr. Jaumandreu, gerente de 
la Compañía. 
Laa erttacionos dd tránsito estaban ilu 
minadas con faroles á la veneciana. 
Hemos regresado á laa diez de la noche. 
Alkama Montes 
—La fragrata Blanca, que contiDÚa alie-
tándose en el arsenal deCartag&na para em-
prender un vlíge de circunnavegación, es 
tará lista para navegar en la segunda qaln 
cena de diciembre. 
—Eu la parte oriental ¿e Astúrias se ha 
perdido caei por completo la cosecha de la 
castaña. La del maíz, que ofrecía brillan-
ta aspecto, no pasará de mediana. 
—Dice un periódico francés que el nuevo 
miulatro plenipotenciaiio de los Estados 
Unidos en Madrid trae el encargo de rea-
nudar las negodadones para la conclusión 
de un tratado de comercio contra las Anti-
llas españolas. 
—Di.ese que el gobierno nractloa acti-
vas gestiones cerca del de Francia para 
que sean internados los emigrados ravolu-
oionarioa que residen en las inmediacionea 
de la frontera. 
—Continúa siendo grave el estado el ee-
ñor duque de la Torre, pues ha sufrido al-
gún retroceeo en las últimas cuarenta y 
ocho horas la mejoiía iuiclada hace una se-
mana. 
Contribuye á la gravedad el desarrollo y 
manifestaciones de los ántrax, lo que natu-
ralmente aumenta la excitación nerviosa 
del etifermo. 
—Los círculoB políticos han estado muy 
desanimados. Ni se hablaba de nada in-
teresante, ni apénas había en cada uno de 
elloa media docena de personas. Asuntos de 
conversación, cosas viejas; variaciones so 
bre la negociación de Alemania acerca do 
las Carolinas; algún que otro toque relativo 
alproyeoto de crisis para plazo más ó ménos 
breve, y alguaos comentarlos sobre los te 
iegramas de Valencia anunciando la llega-
da á aquella capital dol señor ministro de 
Fomento 
El señor presldeuto del Consejo de ml-
nlatroa feé aver al Pardo para poner á la 
firma do S. M. varios decretos, entre ellos 
algunos resolviendo competencias entre la 
Administración y loa tribunales judicia-
les. 
B o l s í n . — e l de anoche sa cotizó el cua-
tro perpétuo á 58 65, fin de mes. 
Del 17. 
Tiene razón E l Correo al decir que loa 
temas de política palpitante eatán agotados 
y casi nada nuevo puede declroe de ellcs 
pareciendo como si hubiera cansancio en 
discutirlos y una aquiescencia tácita en ea-
nerar en eoludor, que ya poco puede tar-
dar. 
—La Oacetu de ayer pabüoa un decreto 
creando el registro de testamentos 
—Valencia, 16 ( l l ^ noche).—En caea 
del Sr. Jaumandreu, gerente del ferrocarril 
da Valenda á Cáenos, se ha celebrado un 
b a D q a e t e de cuarenta cubiertos, al que, por 
hallaree ligeramente indispuoeto, no ssistió 
el Sr. Pidaí, pero aalstieron su hijo y la eo-
mitiva oficial. 
—La mejoría experimentada ayer por el 
Sr. Vico ha sido desgraciadamente muy 
paeajera, pues en las primeras horas de la 
noche experimentó un ftiorte recargo y esta 
madragáda el enfermo era preea de nn gran 
delirio. Á laa cinco de la mañana da hoy eu 
estado era baatante grave. 
—Dice E l Imparcial: 
El conflicto llamado de las Carolinas pue-
de darse por terminado, según versión mi 
material que conaldaramos en un todo au-
torizada. 
La estafeta que llegó ayer al miniatorio 
de Estado trajo las basea finales de la deci 
sion pontificia. La nota recibida por el se-
ñor E'duayen fué trasmitida inmediatamen 
te al Sr. Cánovas. 
El goblarno había recibido de nuestro 
representante en Roma un alcance de esta 
nota, y d presidenta del Consejo escribió 
anteayer una carta al conde de Solms, ci-
tándola para conferenciar ayer, después del 
medio dia, para oaya hora ya tendría el 
gobierno conocimiento dd texto litoral de 
la decisión pontificia. 
Eu efecto, la conferencia se celebró, y en 
ella se di ó cuenta de la solución del conflicto 
propuesta por el Papa. 
¿Cuáles QOD las basea de esta solución? 
Sobre ello guardan reserva los ministe-
riales, sí bien insinúan que en la parte fun 
dament&l, esto ea, en lo que atañe al reco 
nodmiento do nuestra soberanía sobre las 
Carolinas, no ee separan de las anticipadas 
ya por nuestro correaponsa! en Viena. 
L a entrevista del Sr. Cánovas y el conde 
de Sdms fué bastante larga, y en ella que 
dó trazado el arreglo, que se ultimó en otra 
qua después celebró el representante de 
Alemania con el ministro de Estado. 
Los caractarizados ministeriales autores 
de esta versión no dicen el el arreglo ha 
consistido en aceptar todas las bases de la 
decisión dd Papa ó d se han hecho algunas 
modificadonea. 
Lo que sí afirman como cosa indubitable 
es qae loe dos gobiernos aceptan lo conve-
nido en lea confarenclas de ayer, y que el 
asunto puede darse como definitivamente 
terminado can evidente ventaja para Es 
paña. 
Este acuerdo so extiendo además á tra-
zar las líneas generales de la negociación 
directa entre España y Alemania para las 
compensa cien es que el Santo Padre reco-
mienda, que crée de justicia conceder á es-
ta última. 
Ea máe: la Inteligencia ha llegado hasta 
el punto da acordar la forma y fecha en que 
loe dos gobiernos han de dar publicidad á 
la negodadon terminada. 
—Ayer falleció en Getafa el intendente 
de Marina, exento de servicio, D. Ignacio 
NegríQ. 
Dcepuee de sarvir en la marina como pi-
loto, lagreeó en el cuerpo administrativo de 
la armada, donde alcanzó la mayor cate 
goxía. 
Su Tratado de derecho internacional, el 
Compendio de lepes de la guerra y la Me-
moria subra necasíladea del archipiélago 
poligloto éxtasis. Abrió los ojos con espan 
to, y se encontró en loa brazos de un viejo 
y da una mujor que la examinaban atenta-
mente. 
—¡Y blari; hija mía! ¿qué tiene V?—d'jo 
la moj^r.—A no ser por mi padre, creí que 
caiaia desde lo alto del puente. ¿Sufre 
VI E i t á V. hdada. . . . Es preciso que vud 
v a V. á casa. 
Y, sobre todo, no hay que permanecer 
cerca del r l * , —dijo gravemente el anciano 
Liee ee dtjó meter en ua coche, dió sua 
señas, recbazó la mano de la jóven, quo la 
oficda una Hmo.-na, y encontrando sus &n 
í r . m l . m o * con ¿u razón, miró el reloj de ¡a 
p ' s? i i ri- ia Concordia. Eran cerca de lae 
doce H ida tres horas que erraba por las 
o.llea ¿Qaé había sido de Juan en esic 
tiempe? ¿Qué había hed ? ¿ T i 5 habría ol 
v i l -.do ourapletamente? Tuvo ana horrible 
palpitación, y la visión fúnebre de la noche 
anterior la mootró de nuevo á su amante 
muerto on la pequeña habitación, tan llena 
de recuerdos felices. Laa; ó un grito de de-
seeperaciou, y exclairó: 
—¡No, no quien»! 
Pero, ¿qué hacer? ¿Á qnléa dirigirse? Mi-
chalon era su último recurso. Se inclinó 
por la portezuela, y gritó al cochero: 
—Plaza Vendóme: 
Todas las noches, á las doce, estaba Mi-
chalon en el Circulo: él la comprandeiía, 
sabría excusarla, la prestaría apoyo. Saltó 
rápidamente á la acera, delante da la fa 
ohada resplandeciente de luz, y rogó al por-
tero pasase recado al Sr. Mlchalon. 
Se volvió al coche y esperó con impacien-
cia, temiendo que una casualidad desgra-
ciada la separase de su amigo. 
Pero en la penumbra de la escalera vló 
avanzar la sombra del gigante. Venía ves-
tido oon frac, un poco inquieto, eiu saber 
filipino, basten á justificar el exce1* ate coc-
ee oto que ha goz-ndo como esoritor. 
E l incondente Npg'in, q n e acaba le psdir 
su retiro, era orinndo de Conarlí'S Fué ofi-
cial del Almirantazgo, ordenador üel apoí-
tadero de Filipinas y cronista do ia expedi-
ción que fué á Italia en bmea do D. Ama-
deo. 
El último pneeto oficial que ha desempe-
ñado es la intendencia del departamento 
de Cádiz. 
Hoy se lo dará cristiana eapnltura. 
—Dicen de Vígo que e') la bat' ría de Lo-
go se están montando algunas piezas de ar-
tillería moderna, que aunque no de gran 
calibre, deben tener mncho alcance. E n la 
misma fortlfioadon están trabajando varios 
canteros oon objeto d e emplazar entre la 
batería alta y baja dos grandes obuees. 
—Dd Dio : 
•'Hace unos días anunciaron los periódi-
cos que había salido con dirección al ex 
trarjaro el encargado de asuntos generales 
en la presidoncla del Conetjo de ministros, 
señor conde de Casa-Miranda. 
Reladonado ceta viaja oon la acusación 
lanzada reHentemente por el Times contra 
el Sr. Raíz Z irrllla, se ha dicho que el fun-
cionarlo español llevaba instrucciones, an 
teoadentea y pruebas baatantoa á domoa 
trar que, aparte de la forma dura de la a 
cusaclon, hay motives para creer que quien 
la hizo no andaba tan mal informado, oomo 
después ee ha supuesto. 
Como el asunto es importante y carece 
mos de datoa suficientea, nos limitamos á 
consignar talas rumores, según han llegado 
á nuestra noticia." 
—En el gobierno civil de Sevilla se veri-
ficó d sábado una reunión de loa prohrm-
bree del partido conservador sevillano, con 
asistencia de los senadores y diputados á 
Córtes. 
E l Sr. conde de Casa Galludo manifestó 
qne todos sus trabajos en pro de la reorga-
nización del Ayuntamiento han eldo infruc-
tuosos. 
Los concurrentes acordaron poner el caso 
en conocimiento del ministro da ia Gober-
nación, manif'iotándola además que no ha-
bla otra solución posible que el Sr. Monti y 
sus compañeros. 
Se ha mandado pasar al Consejo de Ins 
trnecloa pública el proyecto de tratado de 
propiedad intelectual convenido entre Ale-
mania y Eepsña. 
—En breve ee celebrará nn tratado de 
extradición entre España y el Perú. 
— E l general Casada ha reaultado electo 
senador por Canarias. 
—Como muestra de los trabajos de con-
centración de los elamentos republioance, 
revela hoy E l Liberal quo ayer almorzó el 
Sr. Castdar en el hotel que loa Sres. L a 
Hoz y Moran habitan en el barrio de Ar-
güelles. 
E l tiempo que estuvieron reunidos, dice, 
ee consagró por entero á la política y se es-
tudiaron el estado y porvenir de loa ele-
mentos republicanos, el estado d a loa par-
tidos mnnárqulcos, tendencias que se dlbu 
jan en algunas de estae eferas, contlcgen 
das de ua porvenir dudoso para ciertos 
elementos políticos, amenaza grave qua 
nace de la organización carlista que el go-
bierno ve con cierta indiferencia, y cuanto, 
en fin, pued» interesar á los republicanos 
eu estos momentos. 
E l Liberal añade que oróe no eqolvoc&r-
Be al anunciar que sa verifl jará en breve 
otra reunión á la que asistirá mayor nú-
mero de personas, todas importantes on la 
familia republicana. 
—Bolsín.—Ea el de anoche se cotizó e 
cuatro perpétuo á 58 75 fin de mes, y 59'00 
próximo. 
Del 18. 
Escribe E l Imparciál: 
" E a cuanto se ha anunciado que el con 
fl'cto sobre laa Carolinas ha concluido ó es-
tá á punto de terminar, han vuelto á tomar 
cuerpo todos los rumores sobre uaa inme-
diata modificación política. Las segurlda-
des que acerca de la solidez y duración del 
ministerio dan algunos, no superan laa ro-
tundas afi-maciones que hacen los otros 
respecto á la próxima caída. Jefes muy ca-
lificados dd partido liberal dicen qne, haa 
ta no veree Bentadoa en loa escaños, no creé 
rán en la apertura de las Cortes, mléntras 
que hay quien atribuya al presidente del 
Consejo la frase da que contestará á osas 
ilueionea en la Gaceta ántes quo espire la 
semana. 
Todo coadyuva á dar la razón álca prime 
roa. E l aielamiento, cuando no la hostili-
dad, en quo la política internacional de los 
coneervadoreB nos ha colocado para con CEEÍ 
toda Europa; la Hacienda devorada por un 
défioit aterrador y próxima á perecer en los 
amolioa de la deuda flotante; la escisión 
qua germina eu el seno de Jas huestes mi 
alsterialep; lo impopularidad creciente del 
gabinete, eu flaqueza ante todo lo qae tiene 
alguna fuerza, y eus desafueros y arbitra 
riedades con todo lo débil, todaa laa razo 
nes, en fin, de órden Interior y de índole 
iaternedonal eoa otros tantos fnndamentcs 
para el fallo de desahucio de una situación 
pue vino fuera de tiempo y sólo en virtud 
de divisiones quo han desapareddo. 
Porque todee los grandes elementos de 
aquella Izquierda que riñó con el partido 
liberal, los Mártoe, los Montero Rios, los 
Moret y lo más granado de la democracia, 
han llegado á un completo acuerdo y disci-
plina con la antigua mayoría del Sr. Sagas-
ta. Quedan, es cierto, los Sres. López Do-
mírgaez y Bacerra en agrupación aparte 
con BUS importantes amigos; pero dispues-
tos—eegun han declarado—á apoyar ea to-
das las soluciones á cuantos gobiernos se 
inspiren en la libertad." 
—Boma, 17 (11,5 mañana.) — (Despacho 
directo.)—Tengo motivos para poder ase-
gurar que la decisión definitiva del Papa 
sobre la cuestión da laa Carolinas ee hará 
pública en loa últimos dias de este mes. 
Es positivo que el Papa da á esta decisión 
la forma de uu nwtu proprio. 
Es positivo también que ol Papa reconoce 
les derechos de España sobre dicho archi-
piélago, y quo indica la conveniencia de 
que España conceda á Alemania una eitua-
clon privilegiada en las Carolinas; es decir, 
ciertas ventajas especiales. 
Su Santidad no especifica la clase de ven-
tajas que deben concederse: deja á las dos 
partes que se entiendan directamente sobre 
d particular, ei ea posible. 
Las negociaciones pendientes estos días 
se han referido cólo á la sustitución pedida 
por Alemania de la palabra posesión por la 
palabra soberanía, para calificar les dere-
chos de España sobra las Carolinas. 
Estas son, en resúmen, las noticias que 
circulan aquí en los círculos autorizados, y 
de las cualea so harán eco los periódicos 
remanes de esta tardo. 
- L a s Palmas (Gran Canaria) 16 (7,20 
noche) —Acaba do llegar procedente de 
Gando el vapor de la Compañía asegura-
dora conduciendo una parte de los cauda-
les que conducía el vapor Alfonso X I I , ex-
traídos filizmente por los buzos. 
Las Palmas (Gran Canaria) 15 (recibido 
con retraso.)—(Por el cable de la Compa-
ñía Nacional.)—Loa buzos han reconocido 
que los cajones que contienen caudales en-
cerrados en el vapor náufrago Alfonso X I I 
son diez. 
E l comandante do marina de este puerto 
ha marchado hoy á Gando para expedir 
certificados sobre la extracción del fondo 
del mar de dichos caudales. 
-Carca de B-est se ha ido á pique el va 
por A n d u i z a , de la matrícula do Bilbao. 
L a trlpuladou se ha salvado. 
—Se encuentra más aliviado el eminente 
actor Sr. Vico, quien desde ayer está ya en 
los prindp'os d* 1» oon valencia que, s* goB 
i» opiidon ÍACtiltatíva. será larga y penosa. 
—Durante estos úl'.imos dias ee han «na-
crlco p i r a contribuir á la adquisición del 
boque Ejército el canltan general de la Isli 
de Cabe, D. R»mon F-*j»tdo, el comandan-
te de caballería y gentil hombre de cámara 
de S M ceñor marqués d e Santa Genovt-
va, los alnmura de la Academia de logs-
nleros y el blgadler de estado mayor dou 
Luis Roig de L'uls. 
—S. M. el rey ha firmado la carta autó-
grí-fa en que pide á Su Santidad el Papa 
IadÍ8reasa del parentesco para e l matri-
mcnlo de SS A á. los infantes D" Eulalia y 
D. Antonio. 
— E l señor duque de la Torre continúa ea 
el mismo estado de gravedad, aunque no 
se han presentado nuevos tíntomas qus 
acentúen ei pa.igro, 
—Dice E l Imparcial: 
Todas l£s noticias haa perdido su Interér» 
anie ita rumoreB de crida, que si bien as 
propalan hace diae, en las últimas cuarenta-
y ocho horas ee han concretado y adquirido" 
cuerpo hasta el punte de 1 aspirar Bellos re-
oiloa á les ministeriales, por más que apa-
renten otra cosa-
No es, pues, extraño que sobre ese tema 
giraran ayer todas las oonversacionea y que 
la prensa de la noche reofg'.era las impre-
sioaes de loa círculos paT» eomentarlas Ise-
go, según su criterio. 
—J5'j?sm.—En el do a n o ^ n o sa Wol»-
ron operaciones. 
0 0 R R 1 Q S X T R A N J B K O ^ 
Por la vía de Cayo-Hueso hemos ^eclbldc , 
periódicos de Nueva Orleans que alcanzan 
hasta el dia 3 del actual y e n ellos encon-
tramos entre otras, las siguientes ndáelae 
telegráficas de Europa: 
C U X S T I O K D E OBIEJSTXK,—Lóndres, 28 te-
noviembre,—Según las últimas noticias re 
cibldaa, nada ha ocurrido para interrumpir 
la marcha vlctorloea del príncipe Alejandro 
de Bulgaria. Sin tener en cuenta las pro-
poeicionea para un armisticio, tiene ya su 
Cuartel general en Plerot. E Í probable 
que no pensará en entrar en negociaciones 
hasta que esté acampado en Nissa. 
Lo más sorprendente de cuanto ha ocu-
rrido hasta ahora es l a declaración de Herr 
Tisza, según la cual Austria Hengríano in-
tervendrá en la cuestión mléntras l a Rusia 
no toma cierta actitud en l a Bulgaria. 
Belgrado, 1? de diciembre—El armietioio 
convenido entre Servia y Bulgaria, se cum-
ple fielmente por ámbas partea. E l prínci-
pe Alejandro ha telegrafiado al rey Milano 
ana propoeidones de paz. Cada uno de los 
dea países conservará la integridad del te-
rritorio. Sin embargo, se t eme que las ílm-
patías da Ráela por la Bulgaria y la amis-
tad de Austria por la Servia traigan nue-
vaa complicaciones. 
Lord Salisbury ha enviado a l gobierno do 
Austria una nota contra loe preparallyos 
hechos últimamente para ocupar la Servia. 
Advierte á loa poderes que deben tomar en 
oonelleracion las exigencias d e l a Bulgaria 
que pide indemnizaciones, y cooperar á im-
padlr futuras hoBtilidadea. 
E l armlatido servo-búlgaro continuará 
por diez dias. E l ministro de Austria en 
Servia ha advertido a l piincipe Alejandro 
que si ee rompían de nuevo l a s hostilidades 
por cuestión de indemnizaciones, l a s tropas 
austríacas entrarían en l a Servia. E l ge-
neral austríaco Albani se ha trasladado á 
Nissa y tomará el mando de l a s tropas aer-
vlaa si ee renuevan las hostilidades. Les 
periódicos do Ráela, lo mismo los oficiales 
que los no oficiales, están haciendo comen-
tarios acerca de la conducta d e l gobierno 
austríaco. 
San Petersburgo, 1? de diciembre.—B.oj 
se ha publicado una órden del día Impe-
rial, que en resúmen dice qne: A pasar de 
estar profundamente afectado por l a lucha 
fratricida que sostienen la Bulgaria y la 
Servia, e l Czar coneidera que la resolución, 
abnegación, perseverancia y a m o r al órden 
qne han desplegado las tropas de Bulgaria 
y Rumella merecen los máa d g n l f i c a t í T O » 
plácemes. L a alta inteligencia y los sacri-
ficios hechos por los oficiales rusos que com-
partea con las tropas búlgaras las cualida-
des militareB y ol heroísmo militar deben 
compartir les parabienes. E l Czar da las 
gradas por sus B e r v l d o a al principa Canta-
cecenae, Ganeral y Ministro de l a Gaerra de 
Bulgaria, y á é l y á todos loa oficiales rusos 
q u e sirven en Bulgaria y Ramelia les pro-
mete seguridades de eu imperial favor. 
E i coronel Haríovitch ha llegado á Nlata 
con el objeto da tomar el mando de las tro-
pas sírvias: dice que con el auxilio de las 
reservas de seganda clasa podrá arrojar á 
los búlgaros da sus posiciones. Se está 
procediando en Servia al reduíamlanto oon 
gran actividad. Sa supone que el príncipe 
Alejandro de Bulgaria está bien dispuesto 
para la paz. 
Pírot, I? de diciembre.—El principe A-
lejandro pide que ol ministro plenlpoteccla-
rlo de Servia esté aquí el miércoles á las 
nueve de la noche para tratar do la paz, y 
que de otra manera BO considerará ai plazo 
oomo vencido. L a Puerta ha expedido uca 
proclama condenando l a iasurreccion da la 
Ramelia Oriental y concediendo amnistía á 
loa comnllcados en ella. En Rumella los 
ánimos están agitados con la presencia de 
los agentes de la Puerta. Ss tema que de 
eata agitación surja pronto una noe?a re-
vuelta. 
ConstantinopJa, 2 de diciembre —hv^Paer-
ta ha comunicado hoy á J a Confarencla que 
era inminente la acdon militar en los Bal-
kanos y en el Este de la Ramelia por parte 
de la, Turquía; y que en nn consejo de gene-
ralea turcos so había convenido en la nece-
eidad de la oaupadon permanente de los 
Balkanea por tropas turcas, temiando que 
la Rusia quisiera absorber l a Bulgaria y el 
Austria hacer otro tanto con l a Servia. 
Laa tropas turcas están entrando en la 
Rumella Oriental por las ínmedladones de 
la frontera de Bulgaria. 
Belgrado, 3 de diciembre.—CoTren aquí 
rumores da que los búlgaros han saqueado 
y quemado á Pirot. Los búlgaros no han 
aceptado la proposición da dejar las fuerzas 
de los beligerantes e u sus roapectiyoe pues-
tos y prolongar el armlatido haeta el dia 
1? de fabrero. 
Constantinopla, 3 de diciembre — E l Sul-
tán ha expedido un manifiesto á loa hsbl-
tantas de la Rumella Oriental, en el cual les 
dice que el Comielonalo regirá el psís h a s -
ra que se nombre nn nuevo gobernador Es-
tán marchando las tropas y los convoy ea de 
pertrechos háola la frontera. 
E l Diario de San Petersburgo refir.óado-
se á ia órden del dia Imperial publicada a -
yer, dlca que la Rusia siempre ha simpati-
zado con el pueblo búlgara. Es imposible, 
sin embargo, olvidar á Jos qua han defrau-
dado las eaperanzae de la R^eía y ¡ - >.ttn-
der eus consejos, es precipitar el pal i un una 
guerra fratricida y poner en peligro los 
destinos de la Bulgaria asumiendo de e l lo 
la responsabilidad. 
E l Notoe Viemyti dice: el órden del ila 
Imperial confirmando l a a prnabas ds • mis-
tad entre Rusia y Bulgaria, ddja ¡H oiinar 
las diferencias de las c u » l e a los ri e de 
Rusia contaban da duda escar grari pnrri-
do. Condaye el periódico dldenlo que es-
pera que este paso del Czar eerá reoc^man-
te comprendido y apreciado e Bnlgail», en 
Lóadres y en Viena. 
de qoiéo ae trataba. Lo h&bíau dichi-: "Una 
aeñora." 
-Soy yo,—dijo Lise abriendo la porte 
zuela. 
- ¡ V ! , . . . 
No ee atredó á latarrogarla, s'.ntlóadosa 
de repente muy latranquilo. Deepucs, con 
un eífuerzo, y ahogándosele las palabras en 
la garganta: 
—¿Y Juab? 
Lise le interrumpió, y ein deBoanaar, con 
tó todo 1 > ecurrido. Su voz tan dulce silba 
ba, y todo au cuerpo sa estremecía Ptro 
no pcna&ba n)á& que en sa amante: ora pre-
ciso que Mlchalon le buscara, le explicara 
Culo, y le obligara á vivir. ¡Ella Importaba 
;K)Oo! 
Michalon, muy grave, dijo: 
—Vamos á su casa. 
Colocóse en el coche de Lise, sin abrigo, 
conforme estaba, y por el camino regañó 
dulcemente á la jóven, excusando á su aml 
go. Cuando el coche se detuvo, la pre-
guntó: 
—¿Quiere V. que sepa que ha venido coa 
migo? 
EIls, recordando la horrible escena y los 
intuitos de Juan, respondió: 
—¡No! Pero ai está" abrid la ventana de 
la sala. Esto me tranquilizará, y me mar 
oharé . . . . Después, no le abandone V. 
—Se lo prometo. 
Liee permanea:6 Inmóvil on el fondo del 
coche mirando a la cae», y preguntando 
qué terrible misterio ocultaría tras de eus 
muros. De pronto una de las ventanas del 
entresuelo se ilnmlnó, dejando ver la silueta 
de Michalon, que se inclinaba agitando la 
mano. Lise lanzó nn suspiro de alegría, 
llenáronse BUS ojos de lágrimas, j gritó al 
cochero: "Calle de Lancry," y no se movió 
en todo el camino. Sentía una gran <Ufloul 
GACETUil íAS. 
GH.Í»N F U K C I O N LÍBICA. —La ou j ft be-
neficio de lapuscrlclon vatrlónca pn me vi-
da por el Catino Español da id. ii-D«n», 
tad al respirar, y su cabeza ar iís ce mo un 
bracero. 
El cocha BO paró Bajóse Lise, pagó, lia-
mó, atravesó el umbral do la puerta coche-
ra, y arraatrándoEe por la escalara agarrán-
dose al paesmance, subió eus mi ¡tro pisos. 
Llegada al descansillo, notnvo fuerzas para 
^acar la llave, BÍntió que codo giraba á sn 
a'rededor, y apénas tuvo el tiempo preciso 
da coger la campanilla, á la que se agarró 
p a r a no caer. La criada la recibió en ens 
brazos, y se puso á gritar: 
—¡Señoral ¡Oh Dios mió! ¡S.ñ .TA, aquí 
e a t á la ficfiorital ¡Vlone medio mutrta! 
Una sorda exclamación eo dejó oír en la 
pieza inmediata, y la ciega apareció, guián-
dose con sua manos. Llegó hasta su hija, 
tocó BUS vestidos mojados por la lluvia, eus 
cabellos pegados á la frente y su cara ardo-
rosa. 
—¡Dios mlc! ¿Da dónde viene así? (pre-
guntó la madre con voz lúgubre). ¡Lise! 
¿Qué ha paeadt? No me responde. Está 
desmayada Hay que acostarla. . . . . . 
Viene muy erfarma! ¡Ob! Hé aqoí á dónde 
tenía que llegar tarde ó temprano. 
Tomó á su hija en los brazos, la levaníó 
coa una fuerza que nadie hubiera sospecha-
do en aquel cuerpo tan débl1, y la condujo 
al lecho. Lise abrió los ojos, reconoció á su 
madre, y suplicante como una niña, mur-
muró: 
— ¡Oh, mamá! ¡Cuánto te disgusto! ¡Per-
don, mamá, perdón! 
Después comenzó á temblar, y perdió el 
conocimiento. L a ciega la desnudó; la acos-
tó como cuando era pequeña, y, sentada 
junto al lecho, inmóvil, escuchando en el 
silencio ia respiración anhelosa de Lise, 
maldijo el teatro, aquel infierno en donde 
so hija ee había perdido. 
I 
'pira fomento del material da nuestra ma-
rina de gaerra, tendrá efecto mañana, m&r 
^ s , en «! g r a n t « f t T . ) d© Taoon. iíerá eln 
dn-i» alguna, según hemos álcho en nuestros 
ú r,lai04 DJimaroa, un acontecimlanto m n B i 
o j l , por loa valioBoe é importantes e'emeu 
tis qae sa han unido para llevar á oabo Can 
loable empresa, cuya iniciativa so debe, 
oimo ea sabido, á l a baila y distlnguicU Sra. 
D* Pilar Verdago da Arasoza, en qalen el 
divino arte tiene una cultivadora exoelentt?, 
ua^ intérprete fial y apasionada. 
E i extraordinario el entuRlaemo que reí 
na para ooncumr A tan nnfiableeepeoli&cnlo, 
y aunque 3:a nuestros lectores conocen el 
programa, lo reprodnclmoa á continuación 
á fia de que tenga mayor publicidad. 
Véase: 
Gran Teatro de Tacón.—La Favorita, 
'por la lima. Sra, DI Pilar Verdago de Ara-
vzoza, otros artistas y distinguidos aficiona 
dos, á favor de los fondoa de la aaaoriolon 
que para la armada nacional ha Iniciado el 
•Ciflno Español. 
Beparto—Leonor de Gazraau, Sra. doña 
Pilar Verdugo de Arasoza — laée, Sf ta. An 
giles Peña—Fernando, Joié Domeaeoh — 
A fonao X I , Felipe Abolla—Baltasar, Ma-
íeo de la Torre—Gaspar, Juan Molina. 
Ln orquesta oonacará de treinta y cinco 
Drofíaoren, y será dirigida por el laureado 
planista D. Igosoio Cervaatas. 
Maestros para parüoi y coros: Sres. Pa-
lau, P^ljó) y B'ÍTÓ. —Coro do 40 peraonss 
•de ámboa sexos. 
P/ecios de lasloaaUdidss —Grllléj y pal-
cos de 1? y 2? piso sla entradas, $33; Idem 
Idem de teraaro sin idam, $25; Lauetaa con 
entradas, $5; Bitaoaa primera fila con Idem, 
^5; Idem segunda ftla con Ídem, $i 50 cts ; 
E itrada d i tertulia oou asiento, $ í 50 cta.: 
Eitrada general, $2 50 cts ; l iem de tertü' 
lia, $1 50 cts; Idem de cazuela, 60 cba. 
Notss.—Al comenzar el oeguado aoío, 
d.al cual ao auprlme el concertante final, ee 
tocará pnr la orquesta una alnfonía del ae 
ñ>rD. Ig iaofo Oorvantea, dirigida por el 
mismo. 
Otra.—'Ea el Intermedio dol tercero al 
«aarto acto la Srta. D* Angeles Peña, can 
tará la cavatina de Roberto il Diávolo, 
acompañada por la orquesta. 
L a fancíon empezará á laa 8 en punto. 
A lo dicho podemos agregar que la nu-
maroaa y Eeleota concurrencia que ha pre-
«saciado hoy el ensayo general de L a F a 
vorita, ha aplaudido con entusiasmo la 
esmerada ejecución de dicha grandiosa par 
ti tura. 
F I E S T A soi/EMírK.—Msñana, mártes, se 
«elebra en la Santa Iglesia Catedral la fias 
ta de la Purísima Conoopoion, oficiando do 
pontifical el Exorno, ó Iltmo. Sr. Obispo 
Diocesano; y con tal motivo ae publica en 
la Gaceta, por la Secretaría del Gobierno 
Ganeral la invitación alguleute: 
Nuestra Símta Iglesia Catedral, celebra 
el día 8 del corriente la festividad que 
anualmente ee tributa á l a Poríeima Con 
oepcion, Patrona do España, y deseando tú 
Exorno. Sr« Gobamador Genera!, que dicho 
acto revista el n^ayor iuoimiento, ha dls-
paeato ae Ii ivlí'j per eate medio á loa Srea. 
Grandes da "España, Títulos de Castilla, 
Gantilea T¿embrea, Caballeroa Grandes 
Cruces, F auelonarioa públicos, Jafea y Ofi-
ciales del Ejército, Marina y Voluntarles 
que eaté j fraccoa del servicio y demáa par-
flonas ĉ  iraoteriiadaa que deban concurrir 
á 1» ex pyeaada oaramonia. 
H*^ Ana 5 de diciembre de 1885 — E l Sf»-
oret» ^ dei Gobierno General, H. B. de 
]te9' é&nga. 
C / « A D O ACADÉMICO.—Nuestro querido 
an iígo y compañero de redacción el ilustra 
d ^y estudioso jó ven Sr. D. Juan Sahwiep, 
r ibtuvo el sábado en la Universidad de esta 
«apltal el grado de Licenciado en Derecho 
Civil y Canónico, habiendo obtenido la 
nota de sobresaliente, que también le habla 
aldo otorgada al graduarse no haca muaho 
ds Licenciado en Filosofía y Letras. Dá-
rnosle la más cumplida enhorabuena, de-
aaándole prosperidad en la carrera qae tan 
felizmente ha terminado, como premio da 
«n perseverancia y su laborioBida'd. 
I M P O K T A K T K . — S e avisa por esto medio 
á los señorea que han mandado separar lo-
calidades para la función de ópera L a Favo-
rita, que habrá de tener efecto la noche dol 
8 del corriente, que eólo estarán reoerva-
daa hasta las diez de la mañana dol mismo 
día, disponiéndose doapuea de ellas á favor 
del primero que las detéa.—La Comisión. 
L A S H I J A S D E MARÍÍ .—Esta piadoea 
asociación, establecida en todca loa países 
católicos celebra mañana, mirtea, día do au 
Patrona la Parísima Concepción, una gran 
fiesta de Iglesia, con comunión general por 
la mañana, en Balen. El eermon está á 
cargo del R. P. Gnezurag*. 
También á la una de la tardo se efácíúa 
en el colegio que exista en el Real Colegio 
de Belén una gran fiesta ofrecida por la 
Congregación de la Annnciata, y para la 
cual hemos aldo galantemente invitados. 
Sin duda que esas cristianas ceremonias 
y piadosas fiestas ae verán extraordinaria-
mente favorecidas de concurrencia. 
Ha aquí el programa de la función dra-
mática en el Salón Teatro del Real Colegio 
de Balen, á la una de la tarde: 
Primera parte. 
1? Obertura de "Semíramls", por el 
sexteto de la Sociedad de Coneiertoa—Roa-
alni. 
2? L a comedia en un acto Fuerza ma-
yor. 
3? Mosaico de ''Fausto" por el sexteto— 
Gounod. 
Segunda parte. 
1? E l diálogo titulado "A plnma y á 
pelo". 
2? Vals "Lluvia do oro", por el sexteto 
Waldtenfel. 
3? E l jugoete cómico en nn acto, titula-
no "¡Quó tio!" 
I N C E N D I O . — A laa trea da la madrugada 
de ayer, domingo, ae recibió en loa cuaxte 
les do bomberos el aviao do que en el ba 
rrio de Ataréa, Jeaus del Monte, te había 
declarado fuego, reeultendo ser en la man-
zana comprendida entre laa callea de Pérez, 
Santana, Enfenada y Ataréa. 
Laa bombas Virgen de los Desamparados, 
KJervántes y un bombín de Jasua del Mon-
te acudieron al lugar del siniestro, aln que 
en loa primeros momentos pudieran prestar 
sus auxilios, en virtud de la carencia de 
agua, paro más tardo, la bomba Cervántes 
del Comercio pudo situarae en un arroyo 
que atraviesa la calzada de Jesús del Mon 
ta y desde allí, llevó su manguera hasta el 
punto del siniestro, empezando & funcionar 
con bastante regularidad 
También trabajó el bombín de mano de 
la 7* Compañía de loa Bomberos Muniolpa 
lea, tomando el agua de un pozo que exiate 
en el patio do una da l ú a casas destruidas 
por el voraz elemento. 
Laa odificioe que el fuego rednji á es 
combros son nueve: de éotos, cinco porte 
neoen á la calle de Santa Ana y cuatro á la 
do Pérez, todos de madera. 
Las pérdidas, pues, aon de bastante con-
sideración, aunque algunas da las casas ea-
taban aseguradas en la Compañía E l Iris. 
Según el parte de policía dol delegado do 
Jesús del Monte, haata abora se ignora 
ouil haya eido el otígan del giniestro, por 
mái quo el vaciDo D. Franciaso Spínola 
manifiesta que vló ardor laa maderas de las 
oooln&s en las casas námoros 3 y 5 de la calle 
da Santana y que en el aoto dló la voz de 
alarma, previalendo á loa demáa vecinos. 
Al lugar dal incendio aoadieron las auto 
rldadea gubernativas y munlcipalea del 
distrito, como asimismo loa delegados de 
policía del noveno y sexto distrito y el Sr. 
Maaeda, Inspector de Bombaros. 
E l jó rea D. Gastón Alvaro, primer brigada 
del pitón derecho de ia aeceion Cervantes, 
tuvo la desgracia do suMr uaa fuerte con-
taaion en una de las piernas, en loa momen-
tos da eaíar trabsj ando en los derrumbes, 
en unión da ana compañeros. 
L a señal de retirada se dió á las seis y 
media do la mañana, hora en que quedó 
completamente extinguido el incendio. 
OTROS i-traaos —Dice el delegado del oc-
tavo dlatrito, que en la misma noche del 
domingo, hubo dos amagos de incendio en 
BU demarcación, además del siniestro quo 
relatamos más arriba. 
Estos Inicios de fuego ocurrieron en las 
oalieB de Santa Felicia y calzada de Luya-
nó, residencia de los Sres. D. Pedro Artíz y 
D* Carolina Cabrera, respectivamente. 
Los vecinos y agentes de la autoridad 
que acudieron ea loa primeros momentos, 
evitaron la propagación del fuego. 
F E S T I V A L . — C o n el competente permiso 
de la autoridad ae prolonga el gran Fastl 
val en el Hospital Mercedes ioa días 7 y 8 
dal corríante, habiéndose combinado un di 
vertido y variado programa para ámboa 
diaa y ncohea en 1« formi alguleute: 
E l láiea 7, á las 3 la la tarde qae emple 
sa la fisata, habrá cucañas, corridas da aa 
oos, juegos de manos, cabos encantados, 
etc. etc., amenizado por dos o-quajtaa. A 
las 8 da la noche baile general, en el cual 
alternarán dos orquestas. 
E l mártes 5, desde las seis de la mañana, 
estarán abiertas las puertas del ediflaio, ha 
brá juegos y dlverslonoi lícitas •infanta to 
do el día, oanoiones, gnarach .a, etc. 
A laa ocho de la noche b illa general en 
trea aaloaea distintos, siendo uno de psn-
sioa, y terminando la fi )sta á las cuatro de 
la mañana del miércMos 9. 
P O B L I O A C I O N E S v s —Nos han visl-
tado una vez máa I ma Elegante, E l 
('dalid^ E l P l l m m , jSoktiff CMÍM 
miliii i ni i mu •iiiiniiiiT>¡iMwiiiimTirr«iit m ÉI I 
7ds Voluntarios, VAlmogave*, L a Vos d¿ 
Canarias, Oaliaia Moderna, E l Potvenir, 
E l Eco de Galicia. L a U ••vist* (fe tnceadios 
E l Eco de Cova iongá, Él Clarin, L a Bc-
vista de ápricultura, L a España, y el 123 
períorio de Farmacia 
E N D S F B S S A . D Í I . PÚBLICO — L O que pa 
só durante la tarde 'l« ayer en la nu^va 
nlaza de toros de la H iban», no tien© nom 
bre, D i e-ioontramos fraaos bastante enér 
gioaa para oonaurar la conducta de la em 
preií», qü j anumló, á precio nubldo, la lidia 
da seis cornópetoa en laa co^diolcnoS pro-
pi»8 para el caso, y presentó un ganado, 
raquítico en s« mayor parte y tan manso 
como el que diariamente aa conduce al rae 
tro para el consumo 
El pñblloo q'ie llenaba el local enfrió con 
pacienoia al principio da la función el eamt 
h que se le daba; pero tatnd éste depuea 
ta'es proporolonea, qtie en los tendido", las 
va)láat loe palcos y ¡aa gradas se proteata-
ba á gritos contra eemejanta eng&ño y se 
aleaban mil manos agitando el talón que lea 
dab* derecho á la devolución del valor de 
la entrada, solícltandi ele la prealdeccla 
que re dlcpbfiiera eaa mlema devolución. Se 
eatuvo á pique de lamentar allí nn confllo 
to, porque hubo nn momento en que parte 
de los espectadores ae echaron al redondel, 
aumentando el vocerío; pero por fortuna se 
reatabloció la calma y terminó el eapeBtácu 
lo de la peor maneta poaible. 
El Sr. D PranÓlaco Salaya, que presidía, 
Impuso á la empresa na» multa ascendente 
al valor do la cuarta parte de la entraba, 
con destino á eatablecímlentoa de bonefi-
cenoia. Doba rendir úaa cantidad crecida, 
porque había mucha gente en la plaza. 
CIRCO DS P U B I L L O N E S —Con la exea 
lento compañía qua ahora cuanta el coronel 
Pubillones, dió ayer cate dos megaífisaa 
fnneíones, quo dejaron satififacho por com-
pleto al público que laa presenció. Hay allí 
artiatec de mérito eobre?alieato. 
M .̂ñ ma, mírten?, día de la Purísima Con 
cepoion, habrá otraa dos funciones, nna &l 
medio dia y otra por la noche, á cual más 
variada y atractiva. 
Dar, DOCTOR GABBANO.—Llamamos la 
atención de nuestros lectorea hácia el annn 
ció que venimos publicando en otro lugar, 
acercada los espeoífijos del Dr. Gardano, 
que puedan adquirirse en la botica de L a 
Estrella y otras farmacias de eata ciudad. 
T E A T R O D S C E R V A N T E S —Funolonea de 
mañana, mártee: 
A laa echo —Agua y cuernos. 
A las nueve.—Toros de puntas. 
A laa diez.—La colegiala. 
El miércoles se efectuará el estreno de la 
obra titulada Escenas deüsrano. 
E L P R I M E R S A C R A M E N T O — C o n loa nom-
bres de CArmen Guadalupe de la Luz Jua-
na Caridad, fué bautizada ayer domingo, 
por la tarde», en la iglesia del Espíritu San-
to, una graciosa niña, hija de nneetroa ami-
gna D. Eduardo Mario y Muñoz y Sra. D* 
Juana Rodríguez Cácerea. Apadrinaron á 
la nena la Srta. D" Guadalupe Martínez y 
Mañjz y nuestro compañero de redacción 
D. Jdcobo Domínguez y Saníí. 
Tarmlnada la ceremonia roligioaa, loa pa 
drea de la nueva orlsclaua obsequiaron á 
sus amigoa con dulces, licores y confituras 
exquisitas. Aunque el piano no ae abrió 
por el reciente fallecimiento de una persona 
muy estimada déla familia, hubo entuaias 
taa bríndla, ea proaa y verao, por la felici 
dad do la monísima Carmela. L a reunión 
ae dieoluió á laa diez de la noche dejando 
un recuerdo agradable en cuantos tuvieron 
el guato de asistir á ella. Por nuestra par 
te, deseamos á la neífita nn porvenir color 
de roaa. 
VACUNA.—Se administrará mañana, már-
tes, on laa alcaldías siguientes: En la de 
Jasua María, de 1 á 2, por el Dr. Eeol.—En 
la de Tacón, de 1 á 2, por el Dr. C. Hoyoa. 
En la do Santa Clara, de 2 á 3, por el Dr. 
Cowley.—En la de Paula, de 12 á 1, por el 
Dr. Sánchez. 
P O L I C Í A . - A las aoU de la tarde del sá-
bado faé herido gravemente en el costado 
dsríioho, con un cuchillo, D. Manuel F . 
Fernández, por doa morenos que empren 
dieron la fuga, y no fueron habidoa. 
El hecho ocurrió on la calle del Prado 
esquina á la de Neptuno. 
—Ea la caaa deeooorrode la primera de-
marcación faé curado un aaiático de una 
herida le ve que le infirió un pardo, ea riña 
que ámboa tuvieron la tarde del sábado. 
—A na vecino de la eetoncla ''Maaon," 
en loa terrenos de la Plrolóoaia Militar, le 
robaron, en ocaaion de estar anéente de cu 
casa, varias prendas da vestir y nna cara 
bio», sin eoepochar quién eea el caco. 
—Una señora vecina de la eslíe de Agua-
cato, oalió de su casa al medio dia del eá-
bado, y ai regresar á ella encontró fractu-
rada la cerradura de la puerta y de un es 
caparate, faltando do este una cajlta que 
coateaía varias prendas de oro y brillantes. 
S 3 ignora quién ó quiénes eean los auto 
rea. 
—Fnó detenido por una pareja de Orden 
Público nn pardo quo cataba reclamado 
para auf¿lr condena en la iala de Pinos, 
—A un veoino de la calle de Villegas le 
hurtaron estando ausente de BU cuarto, 
una cajlta conteniendo prendas y unos 200 
pesos billefcea, no sospechando quién pueda 
ser el autor. 
— A l transitar por la calle de Colon, en 
tre Prado y M o r r o , un individuo blanco, 
como á la» nueve do la noche del sábado, 
faé asaltado por trea morenos desconocí 
doa, los cualea le robaron otros tantoa vl-
góslraoa de billetes de Lotería. 
— A l dueño de una peletería de la calle 
de la Economía le hurtaron, de una caja de 
hierro, unos dofcclentos pesos billetes y al-
gunos reales en plata, siendo detenido un 
individuo blanco á la voz de ¡ataja! y hu 
yendo otros de los autores. 
— A. un individno, vecino de la calle de 
Zaragoza, le robaron 46 pasos billetes y un 
reloj de plata en la línea del ferrocarril de 
MiJtianao, cerca de la calle de San Pablo, 
Infirióadole además dos heridas leves, sien-
do detsnl lo uno de loa autores, y eaoapán-
doae el otro. 
—En la mañana de ayer participó al ce 
lador de Policía del tercer dlatrito D. Bal-
bino Prieto, vecino de la calle do San Ni-
colás, que en la madrugada del aábado se 
había cometido un robo de bastante conai-
deracion en la fonda "Segunda Victoria," 
siendo detenidos tres Individuon, ooupán 
dolea dinero y unos gemelos, además de 
varias cédulas, 
G R A N A C E P T A C I O N : L A Z A R Z A P A R R I L L A 
SA.N J U L I A N compito y supera con ventaja en sus 
ofeotoa dapnratlvos á todas las demás zarzaparlllag y 
depurativos oonocldog; por ajustarao su preparación al 
ESTRACTO F L U I D O D E L A P L A N T A oon arreglo 
& los adelantos modernos de la ciencia. 
La gran aceptación que en general r a adquiriendo la 
Z ARZA P A R R I L L A SAN J U L I A N es elheoho más 
patento que habla en pró y signifloa los buenos resulta-
dos de esta gran medicina. 
Exigir como contraseña en cada pomo el sello de ga-
rant ía do la Farmacia SAN J U L I A N . Riela 99, esquina 
& Villegas. Habana.—De venta en todas las principales 
boticas. K 3 8 
L A T I E E K A D S L A S F L O R I S . — P o r medio 
de nn delicado procedimiento—resultado 
de una grande experiencia, habilidad y 
trabajos—consérvase la fragancia de laa 
mis osccgldas florea qua ee abren en la 
"tierra da laa F ioree ." , en el Agua Florida 
de Murray y Lanman, como si fuera presen 
tada en un ramillete de flores acabadas de 
coger. 
El perfume de cate modo obtenido es du-
radero y dolloioso, pues su olor se impreg-
n a en los vestidos ó on el pañuelo en que se 
ha usado, alendo nna combinación del puro 
oler natural de las flores más delicadas; 
siempre refresca, aiempro es agradable y 
mlóntraa queda un rastro de an presencia, 
conserva estos rapgos earaoterístlcos. 8 
E X T R A C T O D O B L E D E H A M A M B L I S D E 
V I R G I N I A (Witch Hazel) del Dr. C. C. Bris-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasiflca-
cion botánica de Hamamelis Virginica, 
para el alivio y curación radical do toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor do Muelas y do Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal do los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarróa, Menstrua-
ción penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es Infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, aegnn rece-
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr: G. O. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales se requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Eap acial en caaos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork. 
^GíJION i)S INTEMS F^ESONAL. 
iO, importa 
trajes americanos, ®10 
nn ñ u s snperior, iaoa. 
tos; garantia 
ac@ á mecida á á áo-
.OMAfiül 
A los débiles y erfermizos les ofrece el 
esiab.t^ci niento de gimnástica y ducha, que 
bajo au dirección está situado en Compos-
tela 113, entre Sol y Muralla, por la suma 
de $3 BiB. al mes. 
15406 12-29 
treria y camiser ía mi-
i a á que mis coleg'as. 
A PRECIOS DE U M U 
Muralla eáquiíia á Hatíana. 
Ca- UCO t» i-í) 
ESTABLEOIÜÍIIENTO HIDÍtOTERAPIOO 
Y 0&TOPÉOICO. 
Dr. E. Belot. Dr. S. Robelin. 
Gimnasio médioo anexo á dloho Establecimiento y 
bajo la direoeion de los refetidos Sres. DoctoTes con-
tando con la cooperación de D. Eranokco B. Martínez, 
entendido y antiguo profosorgimpAitico bien coiijOoldo 
en esta capital coúio dueño que fué del ' Gimr.auio del 
PrRdtt." 
Edta eimuasio cuenta con los aparatos necesarios para 
la aeiateuoia mecánica de perdonas débiles y enfermas, 
siendo este su único y principal objeto. 
Las horas de asistencia para lo» caballeros y niSos es 






bajo do los portales de LÚE. 
PEOVKKDOBKS ÜB LA REAL CASA. 
SISMPM EN LA LUCHI. 
Hemos recibido la grandiosa remesa de novoda'lea en 
calzado de nuestra E A B R I G A , en la quo hay los tan 
desead 's CA tiOT.INOS, para señoras y caballeros, con 
pieles de la Isla Yap. 
A comprar Carolluos en la peleter ía 
NOTA.—Hacemoa presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cuño en la aaela 
quo al que estampamos más arriba, para que no puedan 
oonf anoirlo oon otro fabrican te. 
r i RIS , Í1AUÜONA Y Cí 
Proveedores de S, M . Alfonso X l l eon «I uso de su» 
O UealM Armas. 
o. 5*i P On-TáHlF 
y a n m 
el tan afamado vino 
l a F L O R ^ m m n u 
Este es el mejor vino do mesa qne viene 
á Cuba. 
Se dan muestras grálla al que lo des ve. 
Pídase en todos loe restaurant» y fondas. 
Lo venden al por mayor sus únicos re-
ceptores 
Maraiia 85 y 87 Mercaderes 29J 
Locería L a Bomba. Locería L a Crus Verde 
Ua coarto de pipa con más de 6 garra-
fones, 1G pesos oro. 
Un garrafón, 3 peeos oro. 
Una caja con veinticuatro medias bote-
llas, 3 pesos oro. 
Cn 1420 P 8 4A 8 6d 
S E I O R 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de Modista L A FASHIO-
NABLE. 
Es una equivocación creer que cobramos 
el Injo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre-
ros, última moda. 
Se venden además ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, matinóes, 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
tículos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
Variedad en flores ánas. 
Todas las mercancías las recibimos di-
roctamecte de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
L A F A S H I O N A B L E . 
93, O B I S P O 9^. 
C n. 1403 P 1--D 
billetes de Madrid para 
INMENSO SURTIDO DE EIEG0I0N 
106, OBISPO 106, 
Telégrafo Calderón. Telefono 183. 
Cn Ü15 4.3a 4-4d 
D I A 8 D E D 1 C I B M B K E . 
L» Purísima Concepción de Nuestra Señora, patrona 
de JEepaña y <le ans Indias. (Oolébrasa en Jesua María 
6 la Divina Pastora ) 
lEspaña por Marlbl [ISs hoy, 8 de diciembre, la gran 
fldsta de Maris; es hoy a la vez la gran fiesta tradicional 
de Kapaüal ¡Murial ;E4p»OkI ¡Onan gratas resuenan en 
nuestro corazón estas doa palabras, que nunca hasta 
hoy se han separado, que jamás ¡no lo permita Dios! se 
llegarán & separar! 
¡MAIÍSI ¡Edpafia! Desde que por obra de Santiago y 
oon ayuda personal de la Virgen Santísima, fué planta-
do hace dlea y nueve sigloa en nuestro suelo el árbol de 
la fe, España fué siempre da María, María faó siempre 
para Espa&a. y el hijo de eata nación sin igual, uuió 
siempre en un s61o ardiente amor el ds eata su dulce pa-
tr ia y el de aquella sa buena Madre. 
Bien muestra María lo que ama á EipaSa en los favo-
res que la ha dispensado; bien muestra Espa&a lo que 
ama 6. Mar ía en la devoción ardiente que siempre la 
profsió. 
Mirad, recorred nuestra historia; contad, si pDdeis, 
nuestras antiguas grandezas, laa victorias que come-
golmos, las invasiones quo rechazamos, los mundos que 
ganamos para la cruz y la civilización, los libros que 
escribimos, loa monumentos que alzamos, loa lienzos en 
que se inmortalizó nuestro pincel cuando éramos gran-
des, cuando dominábamos en los consejos de Europa, 
cuando asombrábamos ol mundo con nuestros ejércitos, 
las universidades con nueatro saber, las academias con 
nuestros artistas, la Iglesia con nuestros Santos to-
do, todo lo hacíamos con María y por María Ko hay 
hoja de nuestras coronas de laurel que no pertenezcan 
de derecho á nuestra Madre Inmaculada, alma de nues-
tra nacionalidad, grito nuestro de guerra, lema de nues-
tras banderas, blnson de nuestras caballeros y preladoj, 
divisa de nueatroa gremios y munioipalidadea, orna-
mento de nuestros palacios y de nuestras oabafias. Nan-
ea mejor que á esto propósito pudo cantarse de la Pu-
r i i tma Conoepcion. F u é la gloria de Jerasalem, tú la 
alegría de laabel, t ú el honor de nuestro pueblo. 
Espa&a no ha cambiado, por más que hayan cambiado 
Sor desgracia loa que hablan modernamente en nombre e ella. España no ha cambiado: el corazón de E jpafia, 
en su porción mas castiza y gena>na, 03 todavía devoto 
de la Inmaculada Concepción. Con altivez cristiana 
podemos decirlo áun hoy en mello de nuestras presentes 
desventuras. ¡Tío hay pueblo alguno en el mundD tan 
adicto á María Inmaculada como el pueblo español! 
i Y porqué había de renegar de su Madre sin mancilla 
esto pueblo fiel que siempre como hoy ueoesitó de ella? 
¿Qué le darían en cambio de una v i l apoetasía los ene-
migos de aa fe, que son también loa enemigos de su d i -
cha? 
Escucha, puea, hoy, pueblo fiel de todas clases y con-
diciones; escucha y graba en tu memoria lo que yas á 
leer, y guárdalo en t u corazón y eméfialo á tus hijos y 
dáselo como la más preciosa herencia, 
¡Nunca, jamás df j 3 de ser para i í fiesta nacional, fies-
ta popular, fleata española, la del 8 de diciembre, U de 
la Inmaculada Concepción! 
¡Sscerdotej de Dio.- ! ¡Presentad é los fieles este dia 
vuestra iglesia, grande o chica, ataviada y compuesta 
como en las ci^yorea solemnidaiea del año; haced reso-
nar bajo sus bóvedas los cánticos sagrados, loa arran-
ques do la elocuencia cristiana, el rezo fervoroso ds ro-
gativa ó de loor á la Inmaculada Concepción! 
¡Padres y madrea de familia! Llevad en este dia á 
todos loa vuestros á la Mesa del Sefior sacramentado, 
haced fiesta en vuestra casa, ostentad en el lugar mis 
visible da ella la Imágen española de María Inmacula-
da, fijo el pié vencedor sobre la serpiente y la media 
luna, y repetid en alta voz, sin humano respeto, el A v e 
Mari» purísima, sin pesado concebida, do nuestros an-
tepasados. 
¡ Jóvenes oafcóliooa! En este vuestro día, porque sola la 
vanguardia del ejército oristiauo, sois la esperanza de 
l a patria y de la Iglesia, y Mar ía vencedora 03 acaudilla! 
¡Festejad á María! ¡Celebrad la fiesta de la Inmaculada! 
¡ Ss ella nuestra Pacrona especial! Ella os dará fortale-
za, serenidad, varuuil aliento en eata época de grandea 
combates. 
; Cristianas donoeUa¿! No dejéis de alistaros en alguna 
do las asociaciones de Mitria Inmaculada; miraos en ella 
como en vuestro mejor espejo. Es ella la flor del campo, 
el l i r io dé los valles, ia rosa de Jericó, quien mejor sa-
brá inspiraros pensamientos de modeatia, pudo* y san-
tidad, en medio de la corrupción quejenvenena nuestra 
aociodad paganizada. 
¡Españoles todo»! ¡España por María! Sea este nuestro 
grito de hoy, nuestro grito ue mañana, nuestro grito de 
siempre. ¡España por María! Arrecie la borrasca, ex-
trémese la persecución, surjan cada vez más poderosos 
los enemigos. ¡EapaEa por María loa vencerá! 
¡lamaouiada Se&ora! ¡Paríaima Beina! ¡María! ¡Ma-
dre! ¡Por vuestro reino de España y por la perpétua 
fidelidad de ella & vuestro Hijo, á la Iglesia, al Papa, 
rogad á Dios! 
F I E S T A S E L M I É RCOZiES. 
Misas Solemnes.—En el Espirita Santo la del Baora-
manto, de 7 á 8; en la Catedral, la de Xersjia, á las 8$. 
j es demás iglesia*, laa ao ooQluulfffo 
f f N V f U T ü D D E L D E C l t K T O " U R B I 8 E T OR-- < » I S " d e 8 8 , y ÜÜ la Circular de Nf.ro. Prelsdo 
D ooesiino. mnndfn'io la re itaolon del Sami-imo Bosa 
rio ;li;ríirite> todo e! mes de Diciembre ios PP Carmel! 
tus Des tülzoa de usía om-Jad han riispoebt > los aiguies-
tf.- cuiten en la igb-tiia d San A gustin: 
Todon los diaa. h la* ^ habrá mis", exposioif-n do 
S. D. Majdsta 1. rezo del Santo Rosario, terminando con 
la J<-tanift cantada y la Beserv». 
. Ei dia 7 por la tarde, víspera de la Paríelma, habrá 
)!:;i ¡i fi dan tada por la erque»tá. 
B< dia 8 ee hará funoion eolemne con sermón á las ?A 
rio a mañana. Todos los días de la Octava, se cantaiá 
Misa Solemne cou exposición de 8 D M . á la misma 
hora. 
El domingo infraoctavo se h a r á á las 7, la ccmni'on 
gencal, en cayo d a ocurre la fnuoion mensual del S n -
to Escapulario. 
Se suplica la asistencia, á fin de ganar, además de las 
Indulgencies oonoadidas por S S.. otras, así pienarias 
eorao pirciaies que pueden ganarse en dicha iglesia.— 
El Superior de loa Carmelitas. 
15556 4-1 
Iglesia de la V. 0. T. de San Francisco 
de Asís. 
D hiendo oelobra'-se el dia oohrt-del onrrients mes A 
las 8 do la ma&ana la fiesta de la Parisima Concepción, 
He «visa por este medio á los Sres Hermanos de dicha 
O Xdrcera p i r a quo cor tribuyan con su asistencia al 
mnvor espiondor de la fiesta. 
Haborift 5 de Diciembre de 1885.—El Secretario. 
15808 1B7 2D6 
I G L E S I A DE SAN FRANCISCO D E P A U L A . 
A S O C I A C I O N 
D E H I J A S DE D I A R I A US M A C U L A DA. 
E l domingo 29 del corriente, á las 6 de la tarde, co-
men tará la Novena que las Il'jas de Mal la cbnaagraii 
á «u augusta Madre en el M.e «rio de su inmaotilada 
Concepción. 
E l iúnes 7 de Diciembre, á las OJ de la tarde, la gran 
Salve. 
E l mártes 8. á las 9 de la maOana, la consagración y 
recepción do laa H'jas de María y la comunión general; 
á las 8 la Misa Solemne oon Sermón: ocupará la Sagrada 
Cátedra el Sr. Pbro D. Franoisoo Mana Bo»iet. 
Habana, Noviembra 28 de 1886.-1* Presidenta, Inés 
Rioero. 15642 10 -29 
OEJOEix Hi t i / ^ . P.L..A.ZA IWtJu 7 DE DICIEMBRE 
DE 188&. 
Servicio cara el 8. 
Jefe do dia.—El T. Coronel del 79 Batallón de Volun-
tarios, D. Diego Gonzilez. 
Vieit* de Hospiial.—Comandancia Occidental de Axü-
lloria. 
Capitanía general y Parada.—79 Batallón de Volnn-
tarlos. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bou. Artil lería de Ejército. . 
Ayudante de guardia eh el Gobierno Militar.— E l 19 
<!e la Plaza, D . Manuel Duril lo. 
íni&gtnaria en idom.—El 19 de la mlnins. Di Cesar 
Q-arcia Caraba. 
Kl Oí»ron<i! Sureento Mavor Retmlía. 
íes 
_o c 
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En el sorteo rerifleado hoy 7 de dlciem 
bre, hau Bido agraciados los números el-
gnientes: 
NümeroB. Pesetas. 






Hay billetes <l© Navidad. 
O . . . . 3 8 
E L SEDLITZ CHANTEAÜD este pur-
gativo rt-fdgeracte y depurativo, es una sal 
neutra do un eabor moy dulce y de una efi-
cae'a cierta para combatir al E S T R B S I -
M I B N T O D E L V I E S T R E . Su U80 diario 60 
principalmente útil á los gotosos, 6, loa reu-
mSticoa y á las personas que tengan tem-
peramentos sanguíneos ó biliosos, predis-
pnestaa á las congsstiones cerebrales, á los 
vértiges, á las jaquecas, ó que padezcan de 
la?< altncr^actía de embarazos gástricos, etc. 
El Sr. C H A N T E A U D , Farmacéutico, Co-
mendador de la Orden de Isabel la Católi-
ca, es el único preparador de los Medica-
mentes dosimétricos del Dr. Bitrggraeve 
qne, por cu bnen ósito, ban adquirido una 
fama uaiversal. 
Deseonfíeee de laa poligí-oeas falsifica-
ciones del Sedlitz Chanteaud y de loa Me-
dicamontos dcsimétricoa. 8-0 
Una cosa muy refresoante y agradable es el baño por 
la mañana, y es doblemente beneficioso cuando se usa 
el Jabón de Azufre de Glenn. Uselo en prererenoia á 
loa jabones caros y perfamades, los que muchas veces 
son injuriosos nata el cútis ea vez de mejorarlo. 
E l Tinte de Pelo Instantáneo do HUI es nn articulo 
modelo. 26 
CEIi iTiO SAMPli 
SASTRE, 
59, OBISPO 59. 
Participa á eoe favorecedores haber reno-
vado eus exiatensiae con variado surtido de 
géneros, propios para la eetaoion.—Eape-
oialidad en géneros rayados psra pantalo-
nes.— CONFECCIÓN ESMERADÍSIMA en com-
petencia con las mejores sastrerías de la 
ciuiad.—Todos los trabajos eon hechos á 
mano, por operados realmente entendidos 
en el o/Zcío.—DIEZ T OCHO ASOS D E P R Á C -
T I C A E N E L A R T E , y cuatro de ellos en uno 
dolos mc-ior¿£i eatabiecimlentos de la Haba-
na, GARANTIZAN PERFECCION Y GUS-
TO.—Precios, un 50 por 100 máa barato que 
mia colegas. 
Prontitud y exactitud en los encargos. 
OBISPO 59, A L L A D O D E L CAVÉ " E U R O P A . " 
14850 15-9 
Sociedad do Socorros Mútuos y de consu-
mo del Ejército y Armada de la 
Hab&na, 
De órden del Pr. Presidente ee cita á los señores so-
cios para la Jan ta general qae ha de celebrarse el do-
migo 13 del corriente 6 laa doce del día en el local que 
ocupan loa almacenos de esta sociedad, Conanlado, es-
quina á Animas con objeto do proceder al nombramien-
to) del Jurado que previene el Reglamento. 
Habana, 6 de di( tambre de 1885.—El Secretorio, Juan 
Jerez. C 1433 7-6 
C A T A L A N 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
Varios sósios entusiastas ban acoidsdo obsequiar 4 
todos los de eate Centro oon una magnifica función y 
baile á toda orquesta, grátls. para el día 8 dol corrienie 
en el C I R C O T E A T R O D S .TAÑÉ, con el siguiente 
prognsma: 
V P A B T E 
1? Sinfoi la por la orquesta. 
2? La Sección coral D U L Z U R A S D E ECTERPE, 
cantará una pieza de su extenso repertoño. 
3? La divertida pieza en un acto, titulada: 
Cual la rosa entre las flores. 
4? Guarachas y demáa por los Noys, y sobre todo por 
Riera. 
5° La cbiatosa pieza R I A & U J A , quo tanto éxito ob-
tavo eu la última función reglamentaria. 
2a P A B T E . 
Baile general á toda orquesta, cuyo programa se re-
par t i rá á la entrada. 
NOTA.—Es requisito indispensable la presentación 
dol recibo del mea actual, teniendo derecho cada sóoio & 
una invitscior. familiar 6 personal, pu liendo pasar A re-
oojerla en la Secretaría del Centro noy, de 7 6 10 de la 
noohe. y mañana mártes, de 12 á 3 de la tarde. 
Habana, diciembre 7 de 1885.—El Secretario, José 
(loU Causo l-7a l-8d 
i L E T 
M A D R I D 
para el gran sorteo de 
enden de verdad Se \ 
á SU 
TENIENTE EBY 18 
Cn 1432 a y di 1-7 2. 
áSOOMCION DE DEFENDIENTES 
del Comercio de la Habana. 
SECRETARÍA. 
Por acuerdo de la Directiva de esta Asociación se 
oonvoca'por este medio á los señores asociados i la Junta 
general extraordinaria que ha de tener lugar el domir.go 
13 de este mes, & las siete de la noche, en los salones de 
eate Centro (altos de Albisn). 
Como el asunto que se ha de tratar es de importancia, 
la Directiva espera acudan todos los señores asociados 
qne puedan, debiendo hacerlo provistos del recibo del 
mes de la fecha. 
Habana, 6 de diciembre de 1885.—El Secretarlo, M . 
0 W37 6-8 
ti* 
TENIENTE ES?, ESQÜIN MONSEERáTB. HABANA, 
Rl nuovo propietario de este magnlfloo establecimiento ha introducido notables mejoría* en todos sus depar-
tamentos y lo Ua dotado do intellgentus dependientes para todos loe servicios, contándose entre el^os excelentes 
oamarxros, maeetros da oociiia. eto, etc. * < *4 
Esta casa renne la favorable oironnstanoía de ser muy frescas todas sus habitaciones.—Hay cuartos de todos 
precios con asistencia 6 sin ella. Se admiten abonados al restaurant. 
Las comidas aa sirven á la órden de loe huéspedes dentro do las horas marcadas. 
Agente, B E L I S A R I O H U R T A D O Agente, J , K . H O R N O S * . 
Onl329 '2 U N 
AGUAS AZOADAS 
EN BEBIDA l INHALACIONES DE AZOE. 
T E N I E N T E R E Y NOM, 31. 
Ouraradicaldel A S M A y demáa enfermedades del pe ího y garganta, del baso, estómago, hígado ó intestl 
nos, la A N E M I A , catarros de la vejiga y algunas del corazón. Wreotor fscnltativo, Dootor D. Francisco do Za 
vas.—Consultas de 1 á ?) —Abierto'de 7 de la mañana A 10 de la nothe. 
Cn 1344 25.17» 
Los cigarros ant i s smát icos del Dr, M I G U E I J V I E T A , se 
venden al por mayor y menor, Obrapía 57, entre Comí>osfceia 
y Aguacate, y en todas las Boticas y Droguerías . 
15019 4 6 
i 
vende Pordesús magi i iñcos á S I 5 B I B . 
que es l a ún ica c^sa que tiene Fardes^s Ingleses 
NO LO DUDO 
y que los tiene con ESGLiMá y también con GIPUCHA. 




y Iténdres lo 
que los fluses de Casimir que vendo á S I S B l B 
son una verdadera g a n g a . 
que valen en todas partes el doble, los iluses 
que vende á $ 2 5 B l B . 
NO LO DUDO 
que esa gran sastrer ía se venden PIRDBSUS RUSOS. 
y que t a m b i é n venden GU ELLOS DE PIE!;, Bufandas, 
mantas de viaje, Camisas DE LAIá̂  Chapel^orris, 
Camisetas y Calzoncillos Franela . 
quo l laman l a atención los Fardesús II 
que es un misterio como J . V a l l é s , vende tan 
barato, no lo dudo 
y norque NO LO DUDO, digo y diré: 
I U 
I 
l a más popular de todas las SASTRERIAS 
y CAMISERIAS está situada en 
2 
15770 acera de los c a m í m 4 5a 4 6d 
L A 2 ' V I N A 
CAMPANARIO N.0 69, 
ESQUINA A NEPTUNO 
T E L E F O N O NÜM. 1,253. 
E l nnevo dueño de eate establecimiento 
ofrece al público un aurtldo completo de 
vinoa, víveres y licores da snparior calidad 
á precios de muelle. 
Para Noche Buena y Pascuas habrá ex-
quisitos jamones, lechones asados por un 
procedimletto especial, queaon do todas 
clases, superiores vinrs, de mesa y de pos-
eres, turrones, etc., etc., y cuanto sea ne-
cesario para satisfacer el guato máa exi-
gente. 
Recomendamos al públlso tuestrobuon 
cafó molido. 
Los precioa do esta cao i, por lo mismo 
quo «on sumamente rednoidoe, han de ser 
precisamente al contado. 
Garantizamos la superior calidad de las 
mercancías y la exactitud en 1̂ peso. 
Se compran botellas y garraíopea vacíos. 
Cn. 1434 a 15 7—dl5 8 
3E1. O 3iP £B m % O TS& 1 S m a 
Bn la casa de CoEÍrataoion La Perla, Compostela n ú -
mero fO, entre 0''it<¡o y Obrapla. se han pacato Ala 
vaata procodonte» d« re'snoe $10 000 oro, en alhajas de 
brlilastes v otras pro. des de mérito; lo j qae tengan qne 
hacer regales en las próximas fiestas, \ a saben donde 
pueden encontrar toda nlase de prendas Daratlsimasi lo 
que so neceiit» es rsn 1er y por OÍO no se repara en pre-
cios: única ca«» que vond« al poeo. 
L.I PBSlá, C9MP0STBLA 50 
ríe 8 López. 
1K09 g-e 
I N I M I T A B l i K S . G A R A N T I Z A D O S . 
Les construye de todos les sistemas co-
nocidos el 
B r . T ü B O A D E I i A , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operación «s en la 
boca por lo? más modéreos procedimientos. 
SU.̂  PRECIAS te.n reduoidoa como lo 
ex!gs la mala íiituacion. 
O'Reilly 116 esqnica á Btrncza, 
i s m • 6 6 
ÍMi M. ESPADA MONTANOSp 
SR- E N S! Í?DtOlNA T O I R U J I A . 
Oonsult&s ds 2 A 4 de la tarde. Habana *3, esoulna i 
Xíladtlm C n . 1404 I D 
DB. GUSTAVO STERLINC, 
M K D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedudes venéreas y sifilíticas. 
Consnltas y operaciones de 11 a 1. San Miguel n. 100. 
1M7« 2ftií7N 
Mil. MáEIá P. LAJQUANE, 
COMADRONA ÍÍACVl.VATIVA. 
Agoan^te 68, entrs Obispo j Obrapla. 
DR. G. A. 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de la FucuHad de Filadelfla Hncorpadi en esta Real Uni-
versidad de la Sabana. 
Agnaoate 10% entre Teniente Esy y Muralla. 
Administra todos los anestétiooa, tanto generales co-
mo locales, pura las extracciones sin dolor. 
Consaltaa y eporacione* de siete de la mafiana á cinco 
de l a twds l-^Ca lí>-25 
ANDRES TáüJULO Y AEMAS. 
Premio Mayor. $150,000 
Certifieamoe: les abajo firmantes qué baje nuestra su-
pervisión y direeeion se hacen todos los preparativo» faru 
Ir» Sorteos mensualen y tami- anua'.t* de la Lotería del St-
todo de Louisiana; que en persona presenciamos la cele- j 
bracion de dirJws sorteos y que todo» se tfec 'úan con hon-
radez y buena/e y autorizanws á la Empresa que haga uso 
ds este certificado con nuestras firmas en fac-gimile», en 
todos mi» anuncios. 
abogado. 
A'na'-sruT» 21. De 12 (14. 1B262 26-22N 
O-Feillv DI. 
1567B 
A B O G A D O . 
De 12 á i . 
26 ID 
ANA SOSA DE MARTÍNEZ 
COMA DRONA F A C U I i T A T I V A . 




Naero aparato para reconooimlontcs oon luz eléctrica. 
I . ^ M P A R I X l i A 17 Horas de consultas, de l l á 1 . 
Especialidad: Matriz,, -vías urinarias, Larin^B y sifilí-
ti jas O n. 1403 
INSTITUTO 
psac t i co de m w m m a n i m a l 
de las Islas de Cuba y Puerto Bico. 
FUNDADO POB EL DB. D. VICKHTK LUIS FEKEEK. 
D I R I G I D O P O R I J O S D R E S . D. ANTONIO D I A Z 
A l . B E K T I N I Y D. E N R I Q U E M. P O R T O . 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes , 
miércoles, Juéves y v lémes de nna A dos, en la calle de 
la Obrapía n. 51, y á domicilio, y se facultan pús tu las 
de vacuna todos loa días y Á tod&a horas. 
Cn. 1398 1-D 
Jorje P. Madan j Alfonso, 
C I R U J A N O . D E N T I S T A . 
Consultas de ocho de la maüana 6 usa de la tarde 




J o s é de Armas y Cárdenas, 
A B O G A D O S . 
Calzada del Monte 1, altos de la Compañía dol Gas. 
Desnaoho.—Desde las nueve. 
Ufi82 30N-18 
ÍíOTERIA DE MADRID 
Para Noche Buena. Premio mayor. 
1? de $ 500.000 oro. 
2? de 400.000 " 
3? de 3')0.000 " 
4? de 150.000 " 
5? de 100.000 " 
2 de 50.000 100.000 " 
3 de 25.000 75.000 " 
4 de 17.000 68.000 " 
Además h^v cita Ir fioldad de premios de 
1.000 peses. 
£1 total de premios asciende á 7.557. 
Hay billetes de estos Gal laño 59. 
OJO, QUB ES BUENA. 
DR. FPE. CARBONELL Y RIVAS, 
HOMEOPATA—de los hospitales de Paiis, etc. 
Consultas solo de l l i á 1 2 } . — L A D I P A R I I X A 31. 
16704 26- 4Ü 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que está aumentando notablemente 
el número de personas antes acomodadas que hoy dia 
abandonan sus dentaduras á la pérdida por falta de re-
cursos para orifloarlas, creo corresponder á nna necesi-
dad apremiante, ofreciendo A tales personas obturar 
la» picaduras con una pasta á precio Ínfimo en BjB. con 
garantía para doa afios que no progresarán las picadu-
ras en esto periodo de tiempo. Trasourrlao este, se 
puwle orificarlas 6 renovar la pasta en casos necesarios 
KRA>«TÜS W U . S O N , Prado 115. 
On. 1S«5 2e-24N 
DE. EáMOH G. ECHEVARRIA, 
M É D I C O . C I B U J A N O . 
Consultas de 12 & 2. Bayo 25. 
16023 26-UN 
Antonio S. de Bustaxnante, 
A B O G A D O . 
Asuntos Judiciales y contsncioaoa-admiiÜBtratlvoH. 
Lamparilla U , Pe 1 á 4. X487Í m - U 
MEU2CO-CIRÜJ ANO-DENTISTA. 
F S A D O 1 1 6 
HlíTBíl TESÍSISIB-BHY Y DBASOHKS. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero A pre 
aioa aumamonte módicos, mientras duren l é i tíe-npoi 
ancr¡nales que esté etra-vasando eata lela. 
NOTA.—En juntas del gremio la han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría devotos, la honorífica cla-
«ifloaoion de UNICO du primera categoría en ¡a HRh»na. 
On. 1328 « - 1 2 N 
D r . A n t o n i o F . E c h e v a r r í a , 
ans W O O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á í . Reina número 89. 
15152 2S-2Tv. 30 
i c . ANTONIO CORZO 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estadio á Obispo 68, 
altos de la joyería de HÍWFO. 
Horsp de consulta, de 12 á 5. 
On 1194 78-140 
Alfredo Batista, 
Glrcjano dentitta, pe ofrece en Ic io lo c o n w r B l f n t e 
á su p r o f e s i ó n y como enpeoiallsti eu l a construcción 
de ps ladaras artófiolalcs. Bstrel'a n. 61. 
Ittt49 SO 8N 
J . B A F A S C J B U E N O 
MHDICO-CIEUJANO. 
Obrapla número 67 (altos) de doce á do». 
14740 28-10 
U NA PROFESORA I N G L E S A (OK £ l » N D K E 8 ) con diplomas académicos, da cíate 4 domicilio y en 
casa, á precio» módicos. Bnaefia solfea, dibojo lineal, 
bordados, instrucción y á hablar idiomas en muy poco 
tiempo. DiriJ ií ss á Obispo número 84. 
15828 4 8 
INTERESANTE 
Clases de primera ensefianoa A domicilio á $10 billetes 
al moa. Ciatos de Astronomía, ITiaioa, Química, conta-
bilidad, letra ingleea, ato., 4 un precio sumamente mó-
dico: informarán Animas 127. 
15780 4-4 
UNA PROFESORA NATURA!< D E L O N D R E S da lecciones á domicilio en la Habana ó sus cerca-
nías, enaeBa su iiiloma con perfooclon en poco tiempo, 
piano, solfeo, dibujo, francés y loa ramos de una esme-
rada educación: también los laborao Gulpure y encaje 
inglés. Comprende bien el oastalláno. Precios módicos. 
Impondrán Amistad 90, almacén de pianos. 
15696 8-3 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G - l i É S 7 F R A N C É S . 
Se ofrece & loa padres de familia y & las directoras de 
colegio, para la enaefianza de loa referidos idiomas. D i -
rección: calle de loa Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también Informarán en la Administra-
ción dal DIARIO DK LA MAUINA. O 26 B* 
AGRICULTURA 
por D. Benito Biera y D. M . Tortosa. Obra de texto pa-
ra loa cologioa de 2f ensefiansa. Da venta en la librería 
La Énclolopedia de M . Aloida, O Eeilly 9S, 
C. 1422 4-5 
Panorama 
universaljñ. tomos, buena pasta, con musliaa laminas, 
$34. UmiáiBpedia amadoana 20 tomos ptsta $34, L i b i a -
ría La u n m í r a ' i'dad O-Eeilly número 61. 
4-4 
N O V E L A S 
La mujor adúltera. 2 ta $"—Lucrecia Borgia, 2 ta. $4 
Esonnaa de la vida, por Pérez Eaorich, S ts. $8—Los 
celos de una reina, 8 ts. $5—Bl Milano de loa mares, 2 
tomos $t—El siplo de las tinieblas, 2 ts. $4r—La juven-
tud de Enrique I V , nn tomo fólio con dorados $7—100 
tomos de novelaa á 30 centavos el tomo. Librer ía La 
Universidad, O-Keilly 01. 
15715 4-4 
ANUNCIOS DI LOS SSTADOS-ÜNIOOS. 
VTSTE va l io io remedio lleva yo eincíieut* 
Jj/ y siete años de ocupar un lugar promi-
aentc ante el públ ico, habiendo principiado su 
preparac ión y venta en ¡827. E l consumo 
á e este popula r í s imo medicamento nunca h* 
í i d o tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de «u maravíl-
fosa eficacia. 
N o vacilamos en decú- que en n ingún solo 
Cí io ha dejado de reniovcr las lombrices de 
ambos n iños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
C o n s t a n t í m e n t e recibimos recomendaciones 
de facultat ivoí en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxi to ha producido numeio-
jas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado ce examinar el raombre entero 
y r e r oue ses 
ULSION 
I D BU •! 
C O T T I 
de Aceite Puro de^ 
HBCaADo de B a c a l a o 
X y DE LOS 
HipofosfltosdeCal y d e S o s a ^ 
Es iatt agradable al paladar como la luht, 
Posee todas las virtudes del Aceite Credo d« 
Hígado de Baoalao, y las de loa HipofosfitoSo 
S ü í a S l e ' e b ^ a d General/ 
Cura la scrofula. ^eumatlsmp. . 
Cura la Tos y Resfriados. „ 
Cura el Raquitismo en los Nlnoa-X 
D Manuel S. Castellanos Dootor cn Medicina de las Paeül* 
íades de ParU y Madrid, Subdelegado pnnapal de Mediana 
CERTinco^que he hecho uso con frecuencia en mi clientela da 
1 Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
aeCal y de Sosa denominada de Seett, y he temdo ocasión da 
comprender las ventajas que produce en los enfermos quene-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicina», y que 
rehusan por el mal sabor de la primera da ellas. . , ">-. 
Además estoy convencido que los estómagos deUcadOíJa 
sin el inconveniente de la r sopOrtíji: oKiírgitacion. ^¡f M A N U E L ? . CASTELLANOS.) 
Habana, Marzo 8 de 1881. <& 
Santiago de Cuba, 3 de Abril, iSStó 
Sres. SCOTT & BOWNE, Nueva York. . . 4 » 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, ?rato al paladar, 
y larga conservación; sus resultados terapéuticos, sobre WdO 
en losnifios, son maravillosos. , -vi- ^ 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publico ¡ 
SoydeYds. S . S . Q . B . S . M . 1 
Dr. AMBROSIO GRILLO^ n 
Ps V«BU «Q tOd» las teücas y al por mayor por los Sre», 
E S T A B L E C I D O E N 1S01. 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo ec 
las cabezas calvas, que eradles la tlña y la 
caspa y que limpia la cabeza da Impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai-
ga ó encanezca ó invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
La Original y la Mqjor. E l único pttrfan.v-
del mundo que ha recibido la aprobación de 
un Gobierno. Se expcn<i9 eo botp]ifcB ú t 
tres tamaños. 
Comisarios. 
TRAGOTO m PRECEDENTE, 
DISTRIBUCM DE MAS DI MEDIO 1ULIM 
LOTERIA DEL ISTADO DE LfllMAM. 
Incorporada en 1868 por 25 aSos, por la Legislatura 
para los ohjetos de E luoaolon y Caridad—«om tm capital 
da $1 000 000, al que ddada entóneos ae le ha agregado 
una reserva de mis de $550 000. 
Por nn inmenso voto popular BU franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado adoptada 
en dioiombre 2 de 1879. 
Los sorteos tienen Ingar todos los meses* 
Nunca se posponen, y losprenxiot jamás se reducen. 
La ai guiante es la dlatrlhaeion; 
E l Gran Sorteo Mensual n" 187 
Ó BRA E L 
Gran Sorteo extraordinario seini-aimal 
tendrá lugar en la Academia de Xfisica 
de Nueva Orleans, el mártes 15 de diciembre 
de 1SS5. 
Bajo la dirección y supervisión del 
Gral. 6. T. BEAURBGARD, de Louisiana 
y el Gral JÜBAL A. EARLY. de Virginia. 
Premio Mayor, $150,000. 
O^Jíota.—Los billetes enteros Talen $10. 
Medios $6. Quintos $2. Décinos $1. 
LISTA DB FRBHIOSc 
1 G R A N PRESÍIO M A Y O R DE 
$150.000 aon $150.000 
1 PREMIO M A Y O R DE 60.000 
1 PREMIO M A Y O R DE 20.000 
3 PREMIOS GRANDES D E . 10.000 
4 PREMIOS GRANDES D E . 
20 PREMIOS D E — . . 













100 Aproximaciones de á . . 
100 „ „ - . 

















2.279 Premios, ascendentoa. 3522.506 
Loa pedidos de soo'.sdadea 6 clubs deben enviarse sola-
mente á la oficina de la Empresa en Nueva Odoans. 
Para otros Informes se dir igirán las cartas dando la 
seSas 6 dirección oon claridad. L.OS G 1 H 0 8 P O S T A . 
L E S , Giros de Expreso ó las letras de cambio se envia-
rán en eobres ordinarios. Las smnas de $5, ó más en 
efectivo pueden enviarse por el Exprés , liendo los gas-
toa por cuenta de la Empresa. La correspondencia sa 
dirigirá á 
M . A . D A l ' P I I I N . 
ó bien á 
Nuera-Orleans, L a . , 
M . A . D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
Los giros postales se liarán pagaderos y 
se enviarán en carta certificada al 
N E W 0 R L E A N 8 N A T I O N A L . BANK. 
Nueva-Orleans, L a . , 
« a l 
L O U S I A N A N A T I O N A I i B A N K , 
Jíueya-Orloans, La . , 
S T A T E N A T I O N A L B A K K , 
JíneTa-Orleaas, L a . , 
G E R M A N I A N A T I O N A L B A N K , 
Xuera-Orloaas, L a . , 
s e s o l í c í t í i í A m m . 
Se solicitan corresponsales r e s -
ponsables en los principales puntos 
do C u b a con c o m p e n s a c i ó n l ibera l 
para negociar los billetes de l a E m -
presa de L o t e r í a del Es tado de L o u i -
s iana, que tiene franquicia del E s -
tado para celebrar sorteos todos l es 
meses . 
P a r a pormenores completos diri-
girse á 
M . A . D A U P H I N , 
Neto Orleans, 
JLouisiana, E . W. 
AZUFRE 
Astes de Usarlo Tecpccs de Usarlo 
DE 
Cura raclicalmeutc las afecciones d é l a 
p i e l , hermosea el cutis, imp ide y 
remedia el rcania t ismo y l a gota, 
cicatr iza las l lagas y rosaduros de l a 
ejridcrmis disuelve l a caspa y es u n 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz para laa 
erupciones, Hagas y cuales de la piel, no tan 
solo hace desaparecer y 
L A S M A N C H A S D K I J C U T I S 
origiri'idii - i> -r !a.; llnfuirezaa locales de la sangre 
y la .>'¡»Kt.I:cri.i;s do loy poros ; sino que también 
nnu ( |HP!! Irt pitfl y (jMÍ:;i]as pwcas. 
I* lia t í a pifti TRANSPARENCIA Y SU AVI-
t.>AI; A SO Vi ültOS A v como quiera que es un 
liermo;-ea iyr s.iiu'iablc, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n n m e l 
El Tinte Insíaneo pan el Pelo y la Barba d i Hill. 
C. N. C H i r T K N T O N , Propie tar io , 
X V c . t ' A r O Ü K , E . r de A . 
fío veiit!» ftl pur m a y o r , PU I M Dvojr i ipr la» 
p r l n r i p a l e s , y :il in«-nn.lr-,i. en ifc* t to t i .-.i» etn 
tro» ••'•>'' 
Zavigontmg Cordial, 
nmtmttA * BIIII'I .'nifcii li lim mrmm 
ÍTIdnej-^ Elafldpr, and Uíla.-iiy Orgsavi 
la Tljxffeyá̂  VMkar Act. ir Cknxl.; b Otaoll 
ItjUUv. CiítTJ*tic« c ib. fl;-^ i . iMfc 
»T^?ri1 VJUl 9umgj, 
WU11. IM> U | W nUM «aWli» 
Ut. ijgaaor» nA iSAixm 4 fe. Frophtíor. tm lUi 
Utol ni i» l i . «ib ^ tu. Xrfldul Cw f̂i, cu 
None gennine withont the fsc fimlle l irníitnrt "f 
TBOLPHO WOLT» on Red Label and oí Jo¿l B. Wolí» 
on the Bine Side Label. j 
J^-Flease read the CAÜTIOK Label: l iso t h » ! 
m » to Apothocariei and Grosers, on the bouie. i 
UNICOS AORSTES PARA LA ISLA DS CUBA, 
A N I ) ft. P O I I T A M A K N & co. 
Cal le d® C u b a 8 1 , 
H A B A l«4 . 
B I B L I O T E C A 
fia 1*« marav i l l a» , colección de obras cien t i fl cas recrea-
bas de los «a4a modernos y afamado* autores extran-
ikran QaJmnHMT al castellano. 2 ta. í? grueso, muchas 
S S u u < $8 B- O E-riUy 61. Ubrerla. 16714 4-4 
K I J O L I M P O 
¿IMAGEN DE MÜSICA Y FIANOS. 
Surtido completamente este acreditado establecimien-
to, ofrecemos al públ ico una gran rebaja de precios: he 
a q u í una pequeSa mués i r a: 
Métodos de Ealava—-v. - ~ . . $ 5 C0B[B. 
" V i g u e r l e — ' —— 3 00 
T^ecarpentier 5-00 
i^emolae —.. • —— 5-00 
Pans« ron 2-00 
« t a m a t y - — 8-50 
F a n t a s í a s , Valses, Polkas, cuadrillas, etc., etc., des-
de 50 centavos basta $1 50. 
Pianos de alquiler. 
Gran surtido de Instrumentos para orquesta y Banda 
mUíter. 
Cornetines 12-00 Oro 
Fisoorncs.. . 12-00 
Hellfones Sao y Bes'iOB . . . . . £»0-00 
Bonabardinoe - 2,-00 
Cíar lnetes Lefebro 25-50 
Banquetas d* V l e c a ^ - . . . *-00 
ü a i i e tía Gnba u, 47. 
Gn-1298 28-191Í 
HIILIABD THOMAS 
Tratado práctico de las es farmedades da las mujeres 
1 tomo 1883 $4-75 centavos oro. 
D U J A E D I N BffiAUMETZ.—Lecciones de ellnic», 
te raoént ioa í tomos $:1. £ n la Enciclopedia, h b r e i í a Je 
M.AlorJa . 
C. ÍT 




ikrtes t Oficios. 
fiRAN TALLER DE MODISTA 
d e M o s q u e r a d e M a r t i n . 
SÍ confecciona toda clase de tc<jei de Kvas, y r.ISas. 
hab i l i t ad .meB para novias, recomendando el buen corlé 
y elegancia que tiene acreditado esta antigua casa. 
Lutos v trajes de viajes en 24 horas. Precios muy m é -
dicos. S O L Pi. 8 3 . 15857 8-8 
r H T E R E S A S T E A L A S S E Ñ O R A S - S E H A C E N 
x^estidos por f iga r in y f t c«pricho desde $20 hasta $4: 
se corta y entalla \x>r $1: t ambién se hacen toda clase de 
bordados y ropa bla.Qca, se adornan sombro ros y te les 
caaibia da color y íorma, todo con prontitud y esmero. 
Prado 110. 15777 4 8 
C , € ¡ r . C h a m p a g n e , 
AÍTHADOBDE PIASOS. 
O'Reillj- «3 ta labar ter ía , (antigua casa de Petlt), y Ha-
íjaaa. esquina á Gaartelts. 1580! 15-0 
JOSEFA MIZ 1 VALLE, 
Peinadora de señoras. 
Ss cl'rece á éstr.s, con el esmero y gusto que tiene a-
cv^ditado y a preoioj sumamente ínMioos. Habana 99, 
entre Amargura y Teniente-Rey. 15791 8 6 
tf^ínUDAS A D O M I C I L I O , E G I D O 75 .—CON. 
^ ' t a n d o el dn;-lio de este establecimiento con uno de loe 
mejores cocineros de esta población, ofrece A su oliente-
?a en particular y al público en general un esmerado 
servicio y precios sumamente módicos y arreglados á la 




3k por Mme. B O U I L L O N 
^ 93, O'RBILLY 93 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Teaemos el honor de participar 4 las Señoras que te-
nían eajsrgado corséa qu» pueden pasar cuando gusten 
paresia «a casa á fcrmatiiiar sus pedidos. Hemos reci-
bido de Paria ios matoria'rs que esperábamos para ha-
cerlos desde T R E S D O B L O N E S ORO hasta V E I N -
T K Y CINCO PESOS ORO. 
Xaofitros corsés ajustados á la úl t ima moda alargan 
el busto, afinan el talle, rrdondean las caceras, ext in-
gaen y sostienen el abdámea y permiten al cuerpo la 
flexibilidad de sus movimientos naturales. Con cu j r s 
auxilies que reolama la higiene VODS S E R E Z F A I -
T E S AC T O C R , 
Eejomendamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E UO y 
otros eminentes ductores de esta capital para las enfer-
medades int«».cíñales de las señoras y para la ebfsi-dad. 
Cn i m 8-2 
S A R N A . 
Se asegura la curación de pirres, carneros, chivos, 
gatos, etc.. en 8 días. 2fo tiene que comprar la msdlclaa. 
San M-snel SM, esquina Infanta. 
153ÍI 2d-£53r 
Trenes de ^trinas. 
E i Hüeyo Sisteisa, 
ABAH T S X K P A R A í < r ü » I 3 Z A 2>B LBIZISAfi 
POSOS S 5HKID3EaOB.—Á 8 BS. PUTA. 
SE D E S C U E N T A E L 15 P O K 100 . 
A R A M S U R C E S Q U I N A A SAN JOSE, 
f setenta deodorissdor amerleano g r í t U . 
F a r m a c é u t i c o . 
Desea regentar una botica en la ciudad ó en el campo 
Chacón 7, altos informarán. 15818 4 6 
UN A J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A K S E en una casa decente pora acomnafiar una señora 6 
manejar un n iño ó criada de mano. Neptnno entre Mar-
qués González y Oquendon. 5 impendí áo. 
15734 4-5 
S e s o l i c i t a 
una d i ada para corta familia, que sea honrada y traba-
jadora y quiera hacerse cargo ctbl cuidado de u&a niña 
pequeña: se exigen referencias: Amistad 45. 
15763 4 5 
M E D I A N A E D A U , U SA P E N I N S U L A R D E i aseada y de buenos antecedentes solicita colocación 
de general cocinera, en la misma una costurera lo mismo 
de nombre que de mujer, tienen quien responda por ellas. 
Lamparilla 3 darán razón, alto. 
15744 4-5 
U N P E N I N S U L A R » £ M E D I A N A E D A D B U E N criado de mano, de macha formalidad, desea colo-
carse de orlado de mano, portero ó camarero, sabe cum-
pl i r con su obligación, tiene personas respetables que 
respondan por su conducta. En la tienda de ropa La Co-
losal, Agui la esquina á Dragones, Plaza del Vapor, da-
ráurazMi. 16?1C8 4-5 
S IS D E S E A C O L O C A R D E C O C I N E R A U » A andaluza para casa particular de corla famlEa 6 es-
tablecimiento: Informarán calle de Luz n. 36. 
15773 4 5 
S O L I U I T A 
una criada para cocinar y atender al aseo de la casa para 
una corta familia con la condición de v iv i r en el acomodo 
y que tensa buenas rei'eienclss. Animas C7. 
15749 4-5 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locación de criada de mano, niñera ó acompañar nna 
señora, también va para el campo: tiene personas que 
respondan por sa conducta, Teniente Rey 90; sastrería, 
informarán. 16"46 4-5 
ÜNá. COCINERA 
se solicita y cu muchacho de 12 á 14 arios para el servicio 
doméstico y mandadoi:.: ÍLformarán Consulado n. 22. 
15747' 4-ñ 
SRES. HACENDADOS 
Teugo bracero!», hombres de campo, galleaos, astu-
rianos é isleCos, también tengo 80 chinos para el batey 
y casa de caldera con su gran maestro de azúcar y con 
buenas referencias pidan y sarán servidos Amargura 51. 
15755 4 6 
DESEA COi .OCABSE UNA J O V E N PENIWSU-lar excelente cocinera, aseada y de moralidad, bien 
sea para casa particular ó a'niaoes: tiene personas que 
garanticen su trabajo y buen comporiamiento: Tenien-
te-Rey 67 caró, informarán. 15763 4-5 
S E S O L I C I T A UN C A R P I N T E R O BLA!»CO que sea jóv-'U y de buenos anteoedentHs. un mucha-
cho para los quehaceres de nna fonda, Zalueta n? 11 y 
13. fonday poi>ada el Bazer. 15760 4-5 
S E i ü U i a c i T A UNA G U I A D A HE M A N O A ( > > l L y que entienda do niSoo y una bneca manejadora, 
ámbas con buenas referencias. Sueldo $17 billetes y ro-
pa limpia. Teniente Bey 26. 
15761 4-5 
U N J O V E N DEHEA E N C O N T R A R C O L O C A -clon de criado do mano, portero, ó repartidor de 
pan ú otra cosa ncáloga, pueden tnmsr informes en las 
casas donde ha servido, < alie de la Concordia esquina á 
Campanario, darán razón en la bedega, 
15782 4 5 
SE D E ' E A N C O L O C A R DOS G E N E R A L E S C o -cineros, bien sea para una casa decente particular 6 
para un almacén. San Isidro 92 A. todas horas. 
15758 l-4a 3-5d 
B A R B E R O . 
Se solicita na oilcial para todo estar y otro para sábado 
y domingo. Belasooain 45, barbería . 
1 4a :5759 3-M 
LA P R O T E C T O B A . DE!«EA C O L O C A R S E U N A buena criada de mano fuerte y aseada, gallega, ten-
go criados, cocineras y niñeras y portero?, con referen-
cias; pidan y serán servides. 
15711 4-4 
^ E S O L I C I T A Uf»A M U C H A C H A DX 14 A 14 
C a ñ o s para manejar un niño, á laque ŝ  le dará nn mó-
dioo sueldo y se le enseñará á modista. Ttmlenta- Bey 50 
entreCompostelay Habana. 15720 4-4 
U NA C R I A D A P A R A E L S E B V I C I O D E M A N O , que sea activa y de buena conducta, se solicita para 
servir á una fanulía. También se solicita una criadita 
que tenga 13 ó 14 años, ambas que sean de color y ten-
gan quien responda de su condneta. calle de Compostela 
n. 76 entre Muralla y Teniente-Bey. 
15739 4-4 
D 4SEA C O L O C A B S E UNA J O V E N B L A N C A para la limpieza de una casa, sabe coser á mano y á 
tnáquin»: informarán Villegas 51, á todas horas, altos. 
15718 4 4 
• R E I l ^ L V 43.—SE S O L I C I T A N Cfc 1 N T E R -
preto remunerándole muy b i jn : también una buena 
cocinera paninsu'ar que ayude en los quehaceres de la 
cas» y una lavandera qae tiene empleo, riándnle un her-
moso cuarto, dinrro y lagar de laváis en tambio de la-
var alsuna ropa: referencias de 11 A12. 
15717 4-4 
S E S O L ' - C I T A UNA C R I A D A DE M A N O DE mediana edad qae entienda de costura y tea de co-
lor: y un criada d j mano también de color é inteligente 
ámbos cen buenas recomendaciones Agaaoate 55. 
15710 4-4 
UNA C O R T A F A M I L I A S O L I C I T A UNA C i w I A -da para los quehaceres de la casa y que sepa lavar, 
ocn la oondlcirnde que duerma en el acomodo. D i r i g i r -
ás Amargura 72 en los altos. 
15742 4-4 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A corta familia, ea para tod^a les quehaceres méaos co-
cinar y lavar: que traiga reférenoias: sneldo veinte pe-
sos y ropa limpia. Muralla 48. 15698 4 4 
B e s o l i c i t a 
una mujer para la cocina v al mismo tiempo el la vado 
de dos personas, ya sea blanca 6 de color. Habana n ú -
mero 133 darán razón. 15707 4-4 
S e s o l i c i t a 
una jóven para cuidar de una n ' ñ i de 8 (.ños. y se desea 
que traiga buenos informes: de lü á 12 Hotel Pasaje. Se-
Eora Max. 15719 fi-» 
S e s o l i c i t a 
Asia sistema es el qu« nula vent^jM oSeoe al público 1 ana. 9 " » ^ n**™ de catorce sflos para el s seo de tres 
ea el aseo, prontitud ea el í r a b ^ c y ncoaomlaen loa pre- I ^b i tocmms y cuidar mnos en GaHano t úmoro 101, es- | 
o*» deajuew; re t íbe órdenes cafó La Victoria, o»ne de 1» I <lTlLlla^1°S,n Jo8é . botao1» del Ldo. Francisco Alyarez. 
1 15'33 4 4 
ESE A C O L O C A R S E UNA J O V E N DE C O L O R 
exselente manejadora de niños, muy cariñosa con 
ellos, 6 de orlada do mano, así como también para ayu-
dar á coser: tiene personas que I» garanticen. Chacón 
número 2 darán razón. 15738 4-4 
SE SOLICITA 
una criandera blanca de dos 6 tres días de parida jAvon, 
sana, robusta y de buenas referencias. Baños 3, Teda-
de, y Paula 76 Impendida. 15474 8-3 
í t u r ^ ü * . — P a u l a y D a n u a , Agu la ry Smnedrada. bodega 
—Obra pía v Habana—Ocnlue y Oonsulido—AmUtaú y 
Virradas—Oonoordia y San Ktoslás—aioria y Oizdeaü 
—LTÍ y agido T * ^*inl 
Telefero a. 1,'2-2S. 
libara otQalz* 4 K»5 S a i . 
16877 4 8 
Oran tres de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno de su clase; á diez pesos carreta ron 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de descuento, rooibe órdenes en ios puntos siguien-
tes: Aguila y Beina cafó La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Eeillv, cafó; San Ignacio y 
Bmpedrado. puesto de fruta; LUÍ y Villegas, bode?»; 
Sstrella eeiuma á Campanario, casa de empeño; 6a-
Uano y San José . Agenda de Mudadas n. 9a. San Lá -
zaro esquina á Crespo; bodega. Cienfaegos y Monte; 
bodega. Su dueño vive J e sús Peregrino n. SO.—TaWo 
XH<u y Yaldiviese. 
Se da grsti* al liquido desinfectante americano. 
Telefono 1226. Ufó 4 4 8 
E L MONTAJES. 
Otaa tren d á l i a p l o s a de letrinas, posea y sumidero» 
Dando la pasta deainfectanto á 8 reales pipa y se dec-
i e n t a el 10 p g . Beofhe órdenes en loe puntos tiguien-
f-3, Onba y Amargura, bodega, Bemaaa 72, bodega, es-
cuLza á Muralla: Habana y Cus bodega, «•^im-^» de It 
UrcA esquina i Bayo, café el Aeoreo y Cuba y Tejadi-
llo, oerboneris. d u a í o vive Zanja 1U.—Anaoleíd Ooa-
« a í « Bey. 1f.751 6 5 
LO Qü£ S' Eá D' EMPERiR 
QUE S' VSNGÜL 
Se coDsprnu muebles neadoe u otros efac-
toa de lance. 
Compcstela 46 E l 2? Fénix. 
15835 8-8 
S e c o m p r a 
fc.-*EA C O L O C A R S E U N A M O U E N A F O R M A L 
y ron r e r í cnas que garanticen su buena oenducta de 
criar-dera á media leche, la que t i n e bu^na y abundan-
t-". como so p u í d í ver por IU hijo: E-tcobar n . 45 entre | 
Vinn^es y A i ircas dan raron. 15899 4 
f l N P E N I N S U L A R DE M E D I A N A E D A D . E X ^ 
V-'celpn'.r criado de mano, de mucha formalidad, de-
sea colocarse de criado de mano ó portero, tiene perpo-
nas qna respondan por su conducta. Darán razón San 
-Rafael n. 1. ei port-iro 15 31 4 
S Í E DESEA E N C O S T R A R UNA M U J E R B L . A N -
O c a para la limpieza de tres cuartos, pero ha de sabei 
c e s í r para repaso de ropa y ayudar en la costera á ma-
ne: se le darán 15 pesos y roña limpia Inquisidor 17 im-
pondrán. 15847 4 8 
;DINERO! ¡DINERO! 
En oro y en billetis se dan con h'poteoa de ñucas ur-
binas en e- ta capital desde 500 pesos para arriba al 
1 por 100; de más pormenores t a ta rán fábrica de ciga-
rros La I d a de 7 á 11 de 1* mañana. Dragones 29. 
15850 8 8 
DE.-íEA C O L O C . l R í í E UNA « E N O R A B L A N C A jóven. de criandera, de 17 di as de parida, á leche en-
tera: informaran MonBarrate pabellón de Art i l ler ía n. S 
y tiene quien rt aponda por su conducta. 
15801 4 8 
DE f E A C O L O C A R S E CN J O F E N D E C R I A D O de mano e* cnsa par tnu ar, fonda ó casa de comer-
c o: informan Tiüezae 51. IS848 4 í 
ACESUADO: UN J O V E N P E N I N S U L A R práo-
tioante en medicina y d m j i a , ofrece sus servicios 
como mayordomo y enfermero, lo tiene desempeñado por 
nuche tiempo en varios ingenies y á entera satiafacoion 
tiene personas respetables que abonen por su aptitud y 
honradez, para más informes Jseus Peregrino 70. 
I5«i9 g-ft' 
un carro para cigarros, en buen estado y barato, 
calzada del Monte número 208 informará 1. 
15858 4-8_ 
S E C O M P R A N J L I B B O S 
en peqneBas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O B I S P O 5 4 . — L I B R E R I A . 
Ia797 i r -6 
S E C O M P R A 
un fogón de sas t re r í a en buen o»tado: informarán Xep-
tuno ti2. 15817 4-6 
ORO Y P L A T A 
Se compra procedente de prendas usadas ó monedas 
cortas pagándolo á los precios más altos, Obispo 00 en-
tre Comnostela y Agnacate. j averia de Vallés . 
15810 " 4-6 
S e c o m p r a n l i b r o » 
de todas olasee, métodos de música y et taches de mate-
máticas; las obras buenas re pagan bien. Librer ía La 
Universidad. O-Eeilly 61 rerca de Aguacate. 
15712 8-4 
M U E B L E S . 
Se compran y venden muy baratos. SJ da dinero sobre 
toda c ase de prendas. Xeptuno 39. 
1*741 26 4D 
0 E 0 , PLATA Y BRILLANTES. 
Se compran en todas cantidadf s, en la joyer ía L A 
A C A C I A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 53-111? CORES T U N O . 
8 9 O b r a p l a 8 9 
Se alquilan habitaciones altas y bujas, amuebladas, á 
18, SO y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parques, 
á hombres tolrs. Obrapia89. UwTO 4-6 
Se alquila en treinta y ocho pesos veinticinco centavos en oro la oómola casa calle de las llamas 41: informa-
rán Cuba 28 i m i 7-6 
So alqnlla, calle del Aguila entre calzada del Monte y calzada de la Belna, inmejorable pún to para cnales-
qñier dase de establecimiento, la casa n. 332, con bas-
tantes comodidades: eh la panadería de al lado Impon-
drán. 15820 4-6 
Se alquilan las dos casas, calle de Egiao 107. con cala",y tres cuartos, y el n. 107}. con sala, aposento y tres 
cúartoa altos y agua abundante, con azotea las dos: Oh 
él alto está la llave y daú razob. 15811 4-0 
HABITACIONES AMUfiBLáDIS 
Bemaza 60, entre Teniente-Rey y Mnralla. Se alquilan 
á caballeros y matrimonios. 15801 4-8 
Se alquila una espaciosa y hermosa casa Ofloios n . 82, .- frente al hotel San Cárlos y dos hermosas anceaorias 
propias para eatablairimlento, depósito ó familia, Luz, 
entre Icquial ior y Olíalos casa de baños. 
15769 4-5 
SE A L Q U I L A 
la barmosa casa deal toy bajo, Teniente Bey n, 28, es-
quina á Cuba. K l bsvlo propio para cualquiera clase de 
establecimiento; impondrán Lamparilla n. 29. 
15765 3-5 
Se alquila la casa calle del Agalla n. Irt, con sala, co-medor, tres cuartón y demás comodidades en 24 pesos 
oro. Informalún San Nicolás 42. 
15745 4-5 
S e a l q u i l a 
la accesoria Obhpo 61, donde ha estado el café E l Ma-
llorquín: impondrán Lamparilla 29. 
15761 8-5 
Se alquila la bonita casa G uvasio 80. entre San Bafael y Sin José, tiene sala, comedor, tres onartos segn dos 
cocina y demás servidumbre, azotea corrida, xgaa y 
gas; en la dulcería de enfronta e»t4 la llave é Informa-
rán Villegas 92, entre Muralla y Tet ien te - í ley . 
15766 4̂ -5 
FINCA D E CAMPO.—Se arrienda una de dos oa-balleilas y cordeles de tierra de •uperior calidad á 
nu cuarto de legua de la rindad de Bejucal en ol cuar-
tón de Aenaa Verdes, en 20 onzas del cuño español al 
año girant'zadas á snt Maccion del dueBo. Informarán 
Manrique 97. 15757 4-6 
S e a r r i e n d a 
un sitio inmediato á G üira de Melena compuesto de dos 
caballeiias de tierra, surtido de siembras y animales: 
informarán Aguila 73. 157*8 1 4a 3 5 i 
Se a'qnila la hermosa rasa-quinta culpada do Bnf-nos Airea números 3 y ft, á nna cuadra de la ca zad» del 
Cerro, con espaciosas habitaolonea altas y bajas y todas 
comodidades para una dilatada familia, con su baño, 
jardines, árboles frutales; etc.: l i i f irmarán en la misma, 
doade también so vende un piano do calzón d* Erard. 
15731 15-4 
O. Eoiiy 23 —Se alquilan los espaoiosoH bajón y juntas ó separadas hermosas y frescas habitacioaes con ó sin muebles y balcón á la calle, dan excelente comida, 
enmerado strvioio y refreícos á cualquier hora sin au-
mentar los precios, que pon muy módicos, desde $25 oro 
al roes 15716 4 4 
E n l a c a l l e d e l a H a b a n a 
esquina á Lamparilla, n, 87, se alquila en un precio mó-
dico ei zaoruan, propio rara un cocha. 
1&705 6-4 
V I R T U D E S 10 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, b'en 
amuebladas, con vista á la calle, cerca do los teatros y 
parques: entrada á todas horaa. 15736 4 * 
OJO A 108 EUROPEOS. 
ESPLENDIDAS H&BITAGfONES 
en la calle de Atocha n . 4, á una cuadra de la calzada 
en el punto más alto y más aano del Ceiru. se alquilan 
nna ó varias habitocisnes altas con balcón á la calle, con 
pila de agua y todo lo necesario; entrada á todaa horas 
y los precios arreglados á la época: en la misma calle y 
número se alquila nna bonita casa; compuerta de sala 
comedor, 3 cuartos, cocina, dos llaves de agua y un eran 
patio: nrec'O barato: 15495 8 30a Sl-2fi 
Prtiü uua setiora de eaan 6 un caballero se alqul.'a nna h«rmosa y fresoa habitación y puede comer con los 
dueños de la misma que es un matrimonio v tres hijos; 
se hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmediato 
á la plsea de San Juan de Dios. 
1668J 8-3 
Se alquilan en módico precio los herrooi-ia'inos altos de larelojeria la Americana, y magnifl as habitacio 
nes para familias y escritorios: en la misma Informarán 
15G61 5 3 
M ARIANAO—Se alquila U hermosa casa ca'Ie de San J o s é n . 4, esquina á Santa Lucia, inmediata al 
paradero de Samá y á la iglesia: tiene un buen pozo de 
agua potable y cuantas comodidades se deseen; infor-
marán .T, >;u9 Maria n . 91. 
16668 10 2 
me alquila un cuarto bajo oou muebles ó sin ellos 
i?hombres solos ó matrimonio» sin hijos, con asistencia 
ó sin ella, se da llavin. Obrapla B9. 
16636 6-2 
S e a l q u i l a 
la gran casa Anéeles n . 13. de alio y bajo, capaz para 
tres familias: informaián Dragones 110. 
15562 8-1 
A ltos en $25-50 oís oro se alquilan los preciosos . ventilados de la calle de la Habana 218, compuestos 
de sala, tres cuarto», comedor, cocina y cuarto escusa-
do, buena azotea, cañería para gas. con entrada inde-
pendiente: en la misma impondrán. 
15561 8 1 
Se alquila en dos y media onzas 1 » muy cómoda casa - d o a ' t o y b a j o con?gnade Vento y eafio á la cloaca 
Tejadillo n. 37, entre Habana y Compcstelst informarán 
San Ignacio esquina á Muralla, sedería La Estrella: la 
llave en la tienda do ropa LA Montañesa esquina Haba-
nay Tejadillo. 15509 8 29 
S e a l q u i l a 
la casa-quinta calzada de Jesna del Monte n. 301. V i r -
tudes 86 orquina á Gampanario da tán razón. 
1644? 15 271,T 
67, CÜBA 67 
Se alquila todo el frente de esta hermosa casa oom-
paesto de sala y dos habitaciones todas con vista y bal-
cón á la calle, además de laaooicn al uso del agua, baño, 
cocina y esousado, en precio arreglado á las oirounatan 
olas actuales. C. 1285 30-4 X 
P E R D I D A i DE L A CASA M O N T E 41 SE H A ettraviado en la tarde del día 5 del aotual, un perrito 
faldero de pelo blanco, fino y abundante y de rabo coi 
y sin dientes: se graTiftcará generoeaaient3 al que 
presente. 15S49 4- 8 
f ^ L U l A S D E L A C T O A I J SE H A E X T R A V I A ^do un rec ib í del sueldo del nies de nov embre del 
presente año. firmado por el Sr. Habilitado del cuerpo 
de Policía Municipal. 5? compañía, para que dicho reci-
bo sea nulo á oaalqniera que se presente para cob- aWo. 
E l precitado recibo es de ta propiedad del e¡7ardia L? 37Í 
y pueden presentarlo en la Gofatura de Policía á Angel 
Suaraz. 1.'8I5 4 8 
LA PERSONA Q U E SE L E H A V A E X T R A V I A do un vleéaimo da bi'lete para el sorteo que ss ha de 
celebrar el 19 del corriente, put de pasar al café de la 
estación de Viilanneva, donde le será entregado, p i é 
vías laa señas correspondientes. 
15827 4-8 
DE L A C A L L E D E SAN M I G U E L 1 1 8 , S E H A extraviado en la noche del día 4 del corrrlente, una 
perra perdiguera de pelo coito, de un año de edad, cor-
pulenta, de rabo entero, color chocolate oscuro eon las 
patas, hocico y parte trasera de color amarillo quema-
do con dos lunares del mismo color arriba dé los ojos ; 
una cruceta blanca en el pacho: tiene el hueío del vien-
tre muy pronunciado y lastltr ada la piel que lo cubret 
Se gratificará generosamente al que la presente á eu 
dueño. 158C4 8 6 
P E R D I D A . 
En la noche del 4 se extravió un perro de Tarranova 
el que lo presente en la calle de A jraiar 55, í e r á gratlfl ' 
cado generosamente. 15814 4- f 
H A l t l l i N D O S E " E X T U A V J A O O UNA C A R T A d i r i g i d a á D . Vicente Fernandez Villaverde, se gra-
tificará gen erosamente á la persona que lo entregue Ga-
liano n. 70. sedería- 15787 1 5» 3-6d 
SE H A E X T R A V I A D O L 4 C R E D E N C I A L D E bombare á Justo García, del Batallón de la Habana, 
CompaBía: la persona que !a hubiese eneontrado 
puede entregarla á Consulado60 donde se agradecerá. 
15753 4-6 
ITentaa 
DE KNOAS Y SSTABLEOIIffIElíTOS. 
O E VE1VDE E N V E N T A R E A L I .A E S P A C I O L A 
O y ventilada nasa Aguiar38, muy barata, d a r í n razón 
Gallano 63, do las siete de la mañana á las doce del día y 
cinco de la tarde á laa diez de la noche. 
15841 5-8 
JLlqmlerss. 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E , ral cocinero, bien M para casa particular ó estable-
cí aliento: tiene perwnas qae resoondan de eu conducta. 
Impondrán Neptuno t ú m e r o 53 bodega. 
15853 4-g 
DE !4EA C O E O Í .-.KSE UNA M O R E R A . B U E N A criandera, í ¡echa entera ría. 'zida del Cerro n. 619, 
darán razón. 15Í64 4-8 
C R I A N D E R A D E C O L O R . 
Uaa jóven robusta, de buena y abundante l 'cbe, de-
sea criar á leche entera: tiene personas re*petablf s que 
acrediten su buena conducta I.-formarác j e s j s XLuia 
n limero 121 15¿63 4 8 
SE DESEA C O L O C A R U N A J O V E N I S L E Ñ A re-cien llegada, para criada de mano ó manejadora de ¡ 
nifiof. tiene personas qae respondan da su conducta 
Xofonnarin calle de Cuba número 106. 
1586? 48 
DESBA COLOCARSE UNA J O V E N E X C E L E N , te criada de maco, acostumbrada á este servido en 
est t clndsd: no tiene Inconveniente en i r al campo y f e - j 
penonas nue garanticen su buen comportamiento. 
Villegas n. l ió, entre Muralla y Sel, darán razen. 
lSf61 4-8 
SE S O L i C I T A UNA C R I A D A D E M A N O QUE sea de color Amargura 51, en la misma se alquilan 
dee habitat i.-uiea una alta v otra baja may buenas y en 
ijMiffo precio. 1CS«2 4-8 
C i g a r r e r o s 
qns sean envolvedoi^s y fondoe á la calle y un aprendiz 
Tenlente-Bif 59. 15S37 4 8 
AVISO. 
Se solicita un Sr. Capellán para el vapor 
español Magallanes: Infirmaiaa BOJB con 
eigaaiica Srea. J . Ba'.cella y Ca, Coba 43, ó 
e. capitán á bardo, muelle de San Joré. 
Cn 1435 5-8 
i C R I A N D E R A : UNA J O V E N R E C I E N P A R I D A , 
V^eon ahondante leche drsea colocarte de criandera en 
casa decente: tiene buenas refereceiaa que ofrecer v su 
estado da salud es irmejcrable Vedado, calle 7? s? 38 
in f i rnu rán . 15723 4-1 
N E C E S I T A UNA C H l A D A D E MANU B L A V -
v?ca que cosa y tenga buen carácter, y otra que hable 
inglés para atender una niña de cuatro años, y coser 
Anbaa recomeedaíaa Tra ta rán el lúnee de siete y me-
día á r i ' v s de la mañana. Mercaderes B 7. 
15795 4-8 
SE S O L I C I T A 
u t a rr.oreca d* 10 á 12 años para criada d» mano, dándo-
la calzado v ropa Suarea 13. J57SI 4-6 
U NA SESOR A P E N I N S U L A R . D E ííO A ^ O S de edad y de dos meses de parida, desea encontrar una 
buena casa para criandera: informarán calle de los Co-
rrales número 71. ca-^uina á Suárez. 
4-e 
DON M A N U E L G O N Z A L E Z DSHKA C O H » -osraa de sacr is tán aquí ó en el «.ampo. O'Be-Jly 110 
a't.-'¿ impondrá TI. 15^03 4 6 
C a alquila para o r i ande raá leche entetauna morena de 
O tres meses ele parida, h i sids patroc1n»da de la calle 
de la Salud r8 v al i mismo i r f . rmarán. 
15844 4-8 
Se alquila un zaguán pa^a uu carruaje, que es tá á uua cu«rtra d e l » Piaza del Vapor, de la calzada de la Rei-
na y de la calzada del Monte. Impondrán Angeles 16 de 
12 á 2. 158'5 4 S 
Por poco alquiler y ton ventajas para el inquilino, las casas Paula 108 eeaulna á Egido, y Picota 71. La p r i -
mera prop'a para establecimiento, con seis puertas á la 
calle; la otra para regalar familia y coa agua de Vento. 
Informarán Ancha da] Norte 2C8. 
15818 4 8 
SE A L Q U I L A N 
tres casas cn el Vedado calle Quinta números 12, 14 y 
16, y otra en la calle de Xeptuno n . 126, todas en buen 
estado y precio módico. l o formarán en Concordia 39 
lamparer ía " E l l'rogreao." 15856 8-8 
Dos cuartos altos, 
grandes y ventilados, se a'qnilan. 
T E N I E N T E - R E Y 3 » . 
15«S 5-8 
SE A L Q U I L A N 
unos bonitos altes en la calle de la Habana, compuestos 
de sala, tras coarto* grandes, comedor, azotea, aena y 
gis. Se dan muy baratos. En la muma calle, n 147 I n -
formarán. 15860 5-3 
GUANABACOA 
Se alquila cn $60 BiB . la bonita oasa San Antonio 22, 
con cinco espaciosos cuartos, gran sala, buen patio y 
agua potable á tres cuadras del farrocarril y de loe PP. 
Eioolapioe. La llave al lado: impondrán Beal n . 68. 
15863 S-8 
H abltacíonei: Troeadero 17 cerca de la calle del Pra-do, se alqaiian tres cuartos altos lujosamente amue-
blados, piso de mcsáico, con baño é Inodoro, iudepen-
dlenres, entrada libre; se arriendan Juntos ó separados 
á hombres solos ó matrimonio sin niño*: en la misma 
también se da meca, á quien lo desee. 
i:832 15 8 
EN 84 OOO ORO SE V E N D E UNA CASA EN L A calzada ce San Lázaro entro Blanco y Aguila , com-
puesta d»- sala, comedor, cuatro cuartos corridos y un 
salón al fondo y tres habitaciones en los sótanos, l ibre 
de todo gravámen: informarán Campanario 113, de 10 á 
11 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
15833 4-6 
V E N T A D E I N M U E B L E » ! ME DEHEA EN A J E 
* nar varias casas y una finca lús t ica . Las casas pro-
duoen buen alquiler y la finca rús t ica es tá arrendada: 
no hay mencres. Para más pormenores dirigirne á D . J 
Patiño, Compostela 137. 15780 15-0 
SE VENDE 
la bodega calle ds Sunaritana esquina á San Joan en 
Gaanabaooa buen ponto, por no poder asistirla sa du 
fio. 15813 10 D6 
L4 CONSECUCION DE USA IDEA 
U R E A L I Z A C I O N D E UN I D E A L . 
La Compañía de Singar, después de muchos año de pruebas, ha 
conseguido una gran victoria, en la mecánica, ha osnsegaido hacer las 
dos máquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . L a s ó o s máquinas ú n i -
cas hoy que no se les puede pedir más, y para convencer so de lo que de-
cimos, no h vy más que verlas. Tóngase entendido que seguimos ex-
pendiendo las bien conocidas máquinas de familia que acaban de l l e -
gar, más reformadas que nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cabe más. y así mismo vendemos máqninas de plegar, máquina de r i -
zar, cocinas eaonómicaa. Lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otros ar t ículos. 
Invitamos cordialmente á las seCoras & visitar nuestra oficina 
para inspacoionar nuestras dos nuevas 6 incomparables máquinas la 
O S C I L A N T E y la da B R A Z O A L T O , y gastosos darémos todos los 
informes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas it quienes se sir-
van visitarnos. A L V A R E Z E H I M S E , O B I S P O 133 . 
Cn.597 312-28M 
TÉNIA 0 S0LITAEIA 
Se expulsa en dos ó tres horas 
tomando las Cápsulas tenífu-
gas de MORENO MIQUEL. 
MEDICAME JÍTO 
s i n r i v a l e n e l m o n d o . 
INSTRÜCCIOKES GRATIS. 
DE TENTA a l POR MAYOR 
FARMACIA Y DBOGUKBlA 
" L A R E U N I O N " , " 
Teniente-Bey 41.—Habana. 
y A L POR MENOR 
E N TODAS L A S BOTICAS 
1 3 3 2 3 X a / V I S T V / V . 
L O C E R I A L A A D E L I N A . 
R e i n a esquina á Rayo . 
Realizada esta, reformada y surtida oe uuevr, tu dueño se propone plantear nn nuevo 
eiatema, cual ea el de vender sumamente barato. Por lo tanto, el que desee coDvencersa 
de la verdad de lo expuetto pase por dicha oasa y verá qne por m n y peco dinero podrá 
adquirir cuanto necesite del ramo de locería, crifctalf ría y l&mpareiíd. 
ITista hace fe. R e i n a esquina á Rayo . 
15861 4- 8a 4-8d •* 
P e l e t e r í a 
L A P E L E T E R I A 
L A M O D A 
ha recibí Jo por el vapor Isla de Ctlú, dos 
ci6.:t.i3 decenas de calzado tepiclal de 
eu fábrica eetablechia tu Cindadela, y 
ademi.a váuaa docenas de zapatea fjima 
J Ü D I G . y á l o María Ciiftloa, fabricados 
bajo modelo recibido de París exoreeamente 
para sa f ibrica, siendo hoy la lialca pelete 
I U qne cuenta eon estas dos novedades. 
L o s p r e c i o s s o n d e s d e n n p e s o 
e l p a r h a s t a v e i n t e y c i n c o e n 
b i l l e t e a . 
Nota - T e do el calzado especial lleva 
estampado ^n la suela el mismo onñ) de 
esto anuncio. 
Peletería L A M O D A 
G A L T A N O , E S Q U I N A A S A N R A F A E L . 
15785 b2 5—d2 6 
L A N U E V A REMITÍ O T O N . 
U n i c a m á q u i n a d e c o s e r p r e m i a d a c o n 
MEDALLA M ORO W MáTáSZáS Y GINCINITL 
Máquinas de OOM* de todos los fabricantes. SE V E N D E N A P A G A R L A S CON 
8'-3 B I L L E T E S C A D A S E M A N A . Se componen toda clase de má^iuna» de coser. 





Sa vende ana de 2 caballeiias de t iena de primera 
clase, sembrada casi toda de calía para moler, 2 pozos, 
fábricas, t r á t a les , aperos de todaa clases; cercada toda 
v acción á la c&Sa de dos colonias para moler: nna de 4 y 
la otra de 2 caballeriai: á 1 loga» de nn paradero y 14 de 
e»ta capital y rodeada de i ingenios. Demás informes 
Centro de Negocios Obispo 30, de 11 á 4. 
15816 4-C 
S E V E N D E 
un buen potrero á una legua corta del paradero de Oaa-
ra, compuesto de 38 caballerías de tierra, en ellas mu 
dio monte y mny bnenas cercas. 
Se venden tres casis en el mejor sitio del Vedado y 
muy oerca de loa baH;a. Todas tres hacen esquina. 
Se venden asimismo tres casas, dos de ellas en muy 
buen punto de la cateada del Monte, y la otra muy cer-
ca igualmente del Ciropo de Marte. 
Eu la calzada del Monte n* 4 5 , D . Felipe M a r ü a e z 
informará de todo cnanto se dosóe, de ocho á doce de la 
maflan» y de tres á cinco da la tarde. 
15807 e 0 
G a e g a 
1 A C A L L E D E A N T O N U E C I O HE V E N -
L i d e nn solar con ocho posesiones ds manipostería, la-
dri l lo y tabla, prodnos el ano y medio por ciento, con 
una cuadra de largo que sale á dos oalle^ sin más gra-
vamen que nn corto censo. Calzada de Vives 120. 
_ 1 M ? 4 4 6 
En 5.OO-̂ pesos billetes la u s a Escobar 88, libras para 
el vended nr. I5f34 4-8 
En Goanabacca se ala u Ja la caía X asa runo 19, 2 cua-dra» del paradero deJ camino ds hierro, es de mam-
poeteils, mar seca, con un magnifleopoco v capas para 
uaa regalar familia, cn la . oceria esquina á Animaa « a t i 
la llave División 41 imposdrin. i . : >'. 4-8 
E l E n c a n t o . 
Ente eetablaoimiento de cederla y quincallería, situado 
Plasa de Belén cequia* i Laa, por no poderlo asistir RU 
duefio. se vende con acdon al loeal. 
15732 10 4 
M E R C E D 77. 
8o a'qoOaa loe espacioeoe altos, con agua, gas, cocina, 
esc asad oe y lavaderos: hay departamentos para matr i -
monio* eon balcón á la calle y habitaciones para hom-
bree fo'os. 15A30 8-8 
A T E N C I O N . — A R E A L I Z A R PRONTO TOOO esto: hay casas da $1,<Í00 B(B y $1,000 oro; hay bode-
gas de $1,200 B|B, ñucas de campo en buenoe pantos. 
Además casas do esquinas ron estableoimledtoe, caras 
en barrios donde las qcierau: esto se deaea realizar ú n -
tee de Xoohe Buena: d a r á a razrn en la oalle del Agal la 
2 i r i peletería El Centro Habanero hasta las 12 de! día. 
15727 4-4 
Se alquila Ja casa de zigaan ctan Xicolas 11.' con ba-bitacioues altas y bajas con independencia para dot 
familias. »irua y dem4s. En el café eequlna á Reina está 
la llave * impondrán Con; u'ado 43 
15732 4 6 
^ J K V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A H UNA casa 
C7cludade.'a de mampoetetla, t^jaa y aeotea, An tón 
Recio »; nna casa de manipostería , tajas y aaotea calle 
de Cádia 15: una oasa de mamposteria y tejas situada en 
Gaanabaooa calle de Pepe Antonio 33: informarán Ofl-
» 38. 1403S 'S" "H . 1 Ot. 
Se alquila ana hermosa casa en la calle de Paula n. 78, compuesta de sala de mármol, c( mador. 4 raartos ba-
jos y dea altos, eon pluma d< agua y acabada de recorrer 
informarán Empedrado 28. bonica, la llav» e t t á en el i.? 
21 de B»youa al doblarlacalle. 15812 10Db€ 
SE T R A S P A S A CN C R E D I T O H I P O T E C A -t iode $1,971 oro sobre nna casa de eaquina y con 
eetablecimiento y contrato por 7 aRos por la r u n a de 
$1,400 oro, libre para el cadente. Informarán (r loria 55. 
11617 5-3 
DK S K A C O L O C A R S E C N J O V E N P E N I H S C iar para criado de mano 6 para repartidor de pan. í 
bien para na trun da lavado: de buenas condicionas in -
r-.iraar4n « :.n Ignacio n ú m e r o 33. 
S J i C i T A ^ O l - O L ' A C Í O N D B P O R T E R O O 
p e n a d o da mano nn individuo blanco f j rma: de f5 aBcs 
* • • * • « " I w t -egar sneJoa y »erv¡r Ja misa y entiende 
a -;} dv»r i lmar t a r n r habsr asrvido ea las prinrioales 
i d ^ l C s r r o y Ta 
•'.fflis quLao abona no 
q i i o a á Habana v M 
a amento en ?a l l á b a n a 
ta: Obrapla 89, oart ee-
irbecia. 
i-e 
SE A L Q U I L A 
i T R O C A D E R O /! O M E R O 37.) 
uoa ea»a amueblada mav bonita, pa-a nerso * de gas-
to, á propósito para caballeros ro'oh ó na matrimonio 
sin waam lOíOO 4 6 
En panto céntrico, cerca de los teatros y paseos, se a'qnilan. dos frescas y cómoda? habitaciones en oasa 
espaciosa y de corta faoúlia, á un matrimoiiio ó caballe-
ro tolo, en mMico precio. En la misma se toma una j ó -
ven de buena conducta para acompañar á nna seBora. 
Dan rsson calla de la Gloria número 70. 
K - W 4 6 
M U Y B A R A T A : K E V E N D E LINA F U N D A COK su ms^niflea cantina situada en uso de los mejores 
§ñutos de la calzada da Jeans del i lonre c n un buen arpacho, sin fiar y muy reducidos sns gastos; y ana 
mesa de billar con todos sus avíos y barata: l)i formes 
Agaiar n. 2 y en la mis-na calcada n. l i < y 11-. panada-
i l * de Baguer y hermanos 15632 9-1 
H A B I T A C I O N E S 
sitas y bj»jaa. esoacioaai y daoectvs. con u, i - ó s in 
el os y con la aalstenola qaa sa pida, las hay en i'amQia 
rasporable y á precios madicof; Cbacan 31. 
1^2 t ; 
So vende una bodega. 
Por tener q u a aueentaree sa d u e ñ o , por 
estar falto de sa'ud, BQ vende un estable-i-
mlento bodega situado en uno de loa mejo 
rt-s puntos de esta capital, propio para ua 
M i j e t o de p< co capital: está m u f acreditado, 
hace un buen diado y BUS ventas son todas 
al contado, pagando por el local mny mó 
dlcoí l q u l l e r . L a pereona que defée com-
prar lo , t e !e deja inspeccionar unos días, á 
fin de qao vea la realidad de cnanto se dice 
luformarán Obispo 36. 15600 16-2 
COMPOSTELA 4 6 . 
Realizamos un boen turtido do itl-. j t; de 
oro, plata y nikul. 
Gran eurtido de muebles corrientes, nue 
vos y usados, qua vendemos mny baratte. 
AVISO —Cotnprsmos muebles y olijítos 
de fantasía. 1583fí 4 8 
V I R T U D E S N 1 . 
Tres pisos, veinta y seis habltaoiones, p^tio y traspa-
tio, agua redimida, veinte metros de fr(ate por sesentay 
ojho de fondo ebu baños, inodoros, cloaca propia y s i -
tuada entre las da Prado v Consalado leche s y puertas 
de cedió — « A L I A NO 43—cuatro cuartos con un her-
moso gabinete á !a callo, agua, portal y techos, peraia^ 
ñas y pnoitasde cedro. Virtades n. 1 informarán. 
15752 * 6 
ATENCION.—A R E A L I Z A R PRONTO TODO esto: hay casa» en ol barrio del Pilar, Corro y Jesns 
del Monto de $',C00, $1,600 y de $1,000 oro y ce $2,500 bi-
UetOF; cafetines coa billar y plano de $ ¡ C03 á $3 000 b i -
llete»; nna bodega oon carniceria sin competonoia; da-
r á n razen calle del Aguila n . 213J. peletería E l Centro 
Habaneio haata les 12 del día. 
15726 4-4 
BARBERÍA. 
Se vende una de las más aoreditatlas en esta oap.tal en 
módico precio: Informarán Aguisr lOOisqn^ + á Obrapla 
pelnqneris. 15722 
O K VEN ItV, EN 8 i , 7 « 0 ORO DNA CASA E N E L 
A b a r r i ó de Colon, toda de mamposteri* y azotea, libre 
da gravámen, con cuadro caartos. sala, comedor y tras-
patío, sus t í tulos in?critos *n el registro v sus contribu-
olonea pagadas basta el día. Informes Befcglo Jü, de 7 & 
11 de la mañana r 4 tarde en adelanta. 
15703 4. 4 
S E VENOE ü?i P O T R E M O CON D U Z • A U A -lleiías d i t !err», cercado de piedra, msgiilllca casn 
de vivienda de mampost*)í», de sito y bajo, con todos 
BUS utensilio», de vaquer ía , yeguada, cerdos, etc.. efco, 
y un magnlü'jo tejar en los terrenos do la misma fluoa; 
para más pormenores informaián Ocnsulndo núm. 12" 
15709 i - * 
CON A R R E G L O A L A « P O C A MK V E N D E UMA casa, Maloja entre Angeles y Bayo, con 5 cuartos de 
rzotea, buena sal», con más de 40 varas de fondo, té r ra 
no propio: o la chi:a frente al costado de la iglesia de 
San Nicolás. Beioa 143 t r a t a r án y darán tedos los infor-
mes: no se adnaiten corredores 15735 4-4 
A V I S O . 
80 vende la bodega v cantina del Paseo da Tacen, qne 
os táá la entrada del Club de Almendares, por no poder-
la atender sa dat&o por enfermedad: en la misma infor-
marán. 15621 6 2 
SE VENDE 
la casita Amistad 27, en buen estado, Aprecio módico: en 
la misma informarán. 16883 0-3 
CHACON 23 
Se vende una chiva buena criandera. 
15^39 4 8 
GRAN MULO 
nuevo, acabado de llegar del pjtrero, de raza Inglesa, 
nacido en Cuba, se da relativamente barato: Prado 101. 
15772 4-5 
SE V E N D E CN M A G N I F I C O C A B A L L O C R I O , lio de 4 afioa de edad, gran caminador, m o r n t z u l y 
7 cuartas dos pulgadas de alzada. Sol número 97, á to-
das horas. 15(133 8-2 
M ÜV B A R A T O » — 8 E V E N D E UN H E R M O S O caballo criollo, moro azul, maestro de carrusge, so-
lo y en pareja de siete coartas dos dedos de alzada, sa-
no y sin resabio; asi como dos ammioanos usados; estos 
se dan por lo que ofrezcan: se pueden ver eu Amistad 
número 83, á t )das horas. 15610 K-2 
E N PROPORCION 
Se venden bueyes y novillos, muías criollas y ameri-
canas, maestras. Mercaderes número 15J. 
14793 6 2 - i m 
SANGUIJUELAS 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor, 
guiar n. 100, esquina á Obrapia: precios módicos. 
15236 80-2111 
De carruajes. 
SE V E N D E N DOH A R R E O S D E Q U I T R I N D E piroja casi nuevos, además doe quitrines uno de me-
dio uso y otro t u ÍVO fuerte, anclo, propio para el cam-
90, se da muy barato y nn flamante iaeten: impnndráa 
$an Jos6 66. 15843 4 8 
OJO: HE V E N O E ÜNA D Ü U Ü E S A V T R E H C A -bailes, propios para el trahe) « de alquiler en módico 
precio, advirtiendo qne los caballos valen el doble que 
pide por todo: puede verse á todas horas. Prado 84 es-
quina á Oenios. establo de carruajes. 
15825 4-8 
GANGA—HE V E N D E UNA H E R M O S A D U Q U E sa de medio uto con tres caballos y EUI limoneras 
conespondientea Se puede ver de 6 á 7 de la mañana y 
de 21 á 3 de la tarde. Sunrez 3 impondrán. 
15774 8 6 
SE D A M U Y B A R A T O » N F A E T O N C A S I NUE vo con fueUe de quita y pon. Impondrán á todas ho-
ras en la caUe Beal de la Salud n. 38. 
15743 4-4 
M u y b a r a t o 
•e vende nn famoso faetón de f aelle de quita y pon vuel-
ta entera, una duquesa y ana jardinera. Amistad 124. 
15728 4 4 
V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S CA« 
Orroages nn elegante faetón casi nuevo, otro de uso un 
t i lbury mny barato, dos oonpés y una limonera de fae-
tón ó l i l bn ry . Salud 17 á todas horas. 
1S737 6- 4 
M U Y B A R A T O S SE V E N D E N C U A T R O B O N I -tos quitrines ó volantasde muy poco uso vestidas y 
pintadas de nuevo todas con sus sólidos arreos para un 
caballo, pareja ó trio: á todas boas, 25 Teniente-Rey 
25. E l CabaÜo Andalas. 14927 SIST-U 
Por ausentarse su dueño se vende 
un «legante tren; compuesto de un milord, lünoaera, ro-
a do cochero y caballo. Amargara 54. 
15«73 N 
Si^X.UD N U M E R O 10 
F R E N T K A L A F I S I C A M O D E B N A . 
T A L L E R D K O A R R U A G E 8 . 
Se venden tres duquesas, dos victorias y on oonpé, 
to lo do uso y en buen estado, y un tronco nnero frau-
oó«, dorado y de dltima moda. 
También se hacen oargo ae todaa olasea do trabajes 
concernlentee al ramo, coa esmero y equidad. 
C 13,-8 15 I D 
De muebles. 
> E V EN nv, I N h s r * v \ n VTK DJC CAOBA, mar-
os mayor, en buen estarte oon hijas de espejos y un 
espeto de sala con luna do Venecla legitima, marco do-
rado. Calle del Empedrado número P. 
15868 4-8 
A T E N C I O N 
Se vend m n bon'to ••uego á lo Lula X V . compuesto 
•ds «11 a«. cuatro si'lones, nn r o f i v mesacnt-s ,]% en í - • 
B'es .¡ ocho siilasy cuatro sillones ¿ u q u e s a $".V uua mo-
a d<» nooho m-vdern» %V: al inlsm» tlera,v> participo al 
¿611000* 0 bab 'óodome t r a s l á d a l o dei'-ompo^te'a 119 á 
M rce 1 75. sigo Corando y pintando oam«a con el M m * -
ro que t a g o aoreditadu y compro laa m'smai y toda 
a»e de matbles 15839 4 8 
M U E B L E S . 
l ' n aporador $27: ana c*ma cuca de niño $21; nn esca-
parat>co $1)1; nn tocador figura pMnador $18; ona carpe-
•5; cnatio rtllas $8; vn co-he mimbre $8; on «asaque 
ro $0, T na Ucnca 7; ana tómoda 7; ara me»a de pino 4.— 
nuuatria: :] . IWTÜ 4 8 
SE V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S , 
Oallano, de 2 vsntanas, $3,500 oro; Suárez 97, con sala, 
saleta y 5 cuartos. $1,£00 oto; Vives 68 cala, comedor y 
4 cuartos, $2,200; Paula, zaguán y 2 ventanas alto y ba-
lo, $9 500 ore; Chacón, zaguán y 3 ventanas, 8 cuartos, 
$V50O oro; San Lázaro, oon sala y 5 cnait-'a, $1 200; I l a -
bma con saUy 4 coartoa. $3,500 oro; J rsusMai la , sala 
y 3 cuartos. 31 800 oto; Sitios, oon 8 cuartoa. t3.500; I n -
dio, ron sala > coartes, moderna. $1.400; también se L úa oalftdd Hierro •'<> oomlMnaolou, una carpeta c m 
<Un $100 W0 en oro en parUdaa de $500 á $K> O-'O con h l - ,1o» binniefas y atriles, ana t ó n o d a d « caoba oou 5 ch-
potoca. iDlonnarán Obispo n . 10, esquina á San igna- , JOQ-B: juoto ó separado so vende muy barato, en la oftlle 
oto, (}• tmw É cintro, JMíi ».f ^OomposU^n. TT. 15ÍW 6 1 
i n > *nnj i t . . / j r j f t f l l i l i . . . — ^ a j í M B B » ^ , ^ ! * — 
O p o r t u n i d a d 
N ' > V K D A D E N 
L A M P A R A S 
L A M P A B A S 
L A M P A R A S 
I N V I T A M O S A L P U B L I C O A V I S I T A R L A S 
N O V E D A D E S O E E S T E A R T I C U L O R E C I B I 
D A S P O R K L U L T I T T O V A P O R , CON L O S CDA. 
L E S P O D E M O S L L E N A R P E O I O O S D E S D E L O 
M A S E L E G A N T E Y M O D E R N O I I A S T A L O M A S 
S E N C I L L O Y E C O N O M I C O R E C O M E N D A M O S 
A S I MIMMO N U E S T R O S P R E C I O S S I N C O M -
P E T E N C I A . 
Lámparas untemáticaa, á $55o, 8po .1060 y 
1275 ( . ro . 
" de bufete, 530 o r o . 
" e'óctrlcíVB, 530 " 
" de m.:on de 1, 2, 3 j 4 Ju^ts. 
" defiotaeía. 
No hay PDrn,1o c o m o este en la Hibana 
133 , O D I S P O . 
4 5 
A L V A K E Z Y H I N S E . 
Cn U JS 
Í Ü K O DB G O y , P L E Y E L 
se vende uno. Ancha dol Norte núm. 278, de 9 á 3 puede 
verse. 15771 4-5 
A M I S T A D J32. 
Se venden uu gran número do muebles, plano, lámpa-
ras, carnes, etc.: hay cosas muy originales. 
15702 4-4 
P T I T A D R S 8 E R E A L I Z A N M C Y B A R A T A S 
D l l l U i l l t u D desde 1 á 7 mesas, entre nuevas y usa-
das, garantizándolas. Se compran y cambian nuevas por 
usadas y sa venden bolas, palios, gomas, tacos, eto Se 
dan informes dirigiéndose á B . Miranda, San Kafaoi 63. 
15361 26-251f 
m M D K T J . i m s . 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveaa <fc, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al aloatioe de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas olasea. 
14841 26-121? 
SE V K N D E M C Y B A R A T O UN L O T E DE M U E -bles de poco uso y bien tratarlo; compuesto de un jue-
go completo de sala Luis X V , un piano, nn espejo gran-
de con su consola, dos escaparates, ano con hojas lana 
de espejo, una lámpara cristal de cuatro luo^s, liras, 
lavabos, mesas de nouhe, na aparador de caoba, nn j a -
rrero con su piedra, varias sillas, mecedores, un confi-
dente, n í a meea "le corredaras y otros muebles; también 
se vende on d^ttlle: informarán calle de Agniar n . 92, 
"La Ctsa Blanca". C 1384 8-1 
M U E B L E R I A " E L TIEMPO," 
G A L I A N O N . 5 3 , 
FRENTE k LA COLLA DB 8AST MUS. 
Se desea realizar cnanto ántes , qne nos urgo: aviso á 
los especuladores y al pdblico en geaer&l que el que ne-
cesite muebles buenos y baratos, es buena ocaMon y si 
alguno quiere hscer proposinionen á la casa, ea bu°na y 
buen punto y quedan todavía 3 aflos y pico de contrato, 
buen negocio para el que quiera emprender en un ren-
glón de lucro y decente: vamos ál'> que se trata que es 
nuestro lema, en muebles hay un gran surtido en gene-
ral de todo, difioil seria detallarlo. 
15616 6-2 
SE V E N D E N DJE7. C E N T R I F U G A S D E H £ -prort i cen sus mezcladores y veli>te y cuatro de 
Weston también oon sus mezcladores. Obrapia 51, Co-
rreo apartado 473. O 1439 Iñ 8 
SE V E N D E U N A M / t Q Ü I N A V E R T I C A L P A R A moler osfia, oon < i 'lndro de cuatro plés de golpe por 14 
pulgadas de diámetro, trapiiha de cuatro y medio pife 
por 2 i pulgadas, caldera do 27 piés de l&rgo por tuatro 
piós de ancho, con su oondnotor y ocho tachos. E J de 
fabricación inglesa, está casi nueva y ae da may barata, 
advlrtiendo qua sa halla á unas nueve leguas de la Ha-
bana También se vende un alambique de tres pipas. 
Informará calla de la Horqueta n. 112, el maquinista 
Carvajal, de 6 á 8 de la ma&ana y de 2 á 4 de la tarde. 
15788 5-6 
A L U á Ü A C E N D A D C H 
Se venden 10 carritos de 4 ruedas sin uso, para v i a de 
30 pulgadas. Concordia n. 9, o: quina á Agui la so verán 
y aj listar*n de 6 á 11 del dia y ds 5 á 9 de la neche. 
15790 4-6 
GA N G A . S E V E N D E UNA M A Q U I N A P A R A hacer escobas sin estrenar y nn dinamo de cinco 
locos oon miqnina de catorce caballos de fuerza y una 
máquina oon liigre para izar peso y m í q u l n a unidora, 
fuersa de diez caballos, montada sobre cuatro ruedas 
luformarán Luz n. ES. 15323 8-2 
A S S - S O B I B . 
El g a r i E f o n do v i n o auperlur N A V A B R O , 
V A I D K P B X A S y F L O R D E A B Í G O N . 
Z Ü X J U E T A 7 3 , 
J584(J 2Ü-8 U 
ARDUA 
J A R A B E B E N O G A L 
DEL 
D B . E O C A M O R A . 
Este precioso medicamento recomendado hoy perica 
principa'es profesores de esta capital, da los resultados 
máa notables eu isa enfermedades de la ir.fanuia. reem-
plaiando de una manera mny ventajosa el aceite de higa-
do í?«&acaIao y el ieduro de Morro. E i un remeilio so-
berano contra loa in/arlos ó inflamación de las gl/índu-
las del cuello y todaa laa erupciones de la piel, de la cabe-
z i y de la cara, excita el apetito, tonifica loa tejidos, 
combato la palidez y la flogedad de las carnea y devuel-
ve á loa niñea el vigor y vivacidad naturales. 
Depósitos: Drogaefías de Sarrá, de Lobé. botica La 
Berna y demáa farmacias aoreditadaa de la lata. 
Cn 1412 4-8 
m , WISE,WE1N. 
Muchos son les anuncios pomposos y majestuosos que 
con respecto á vinos se están publicando en los per ió-
dicos de la localidad, y nosotros, sin emplear/m^gicat 
ponderaciones que tiendan á hacer ver qne lo M A L O 
es B U E N O , dl rémos sencillamente Q U E N O I I A V 
V I N O D E MEl«A P R O P I O P A R A E S T E P A I S 
Q C E P U E D A C O M P E T I R E N C A L I D A D , P R E -
P A R A C I O N Y P R E C I O COK E L A C R E D I T A D O 
EUGENIO DS L A PBDRAJA. 
Esto >ino es puro; lo garantizamos hoy, mb&nna á 
ieiopre. No " c n t e ñ e abso ln t amer t» drogas nocivas y 
la saludj es precisamente 
E l VINO DE MODA 
p a x a l a J a l a d e C u b a , p a r a q u i o a e a 
s a b e n a p r e c i a r e l l o g i t i m o z u m o A a 
u v a . v 
Este vino de mesa snatitnye con notable ventaja á 
los vino» franceses llamados de B A R R I C A , (algunos 
de loa principales Restaurants, donde ya no ae consume 
otro vino que el cnestro, debido á sAplioas de perdonas 
conocedora* A IntellgenUa cn vinos) pod i in jnsUfloar 
nuestra* razón ««. 
L e d e t a l l a m o s p o r c u a r t o r o l a a y 
g a r r a f o n e s á p r e c i o s m o d e r a d o s . 
Depósito permaneLte, O f l c i o » n . I O . 
IGNACIO AMIEL Y rP. 
D r o g u e r í a T Forfnmeria 
NO MftS G A L L O S . 
BALSAMO ANESTESICO D E L DR. M . 
AGUILERA. 
L>e f ie l 1 apl ica-i .n ain peligro ni luulesUa. Ei qae lo 
us-J un-» v.'C lo rejo.unndaria «ns amigos. V6ndefl« en 
la Botica Basta A r ü Moralla W. 
16334 
M e d i c a m e n t o s 
D E L 
Do qoicoeaSoa á la fecha se ha generalisado en Cuba 
el empleo d- los m-uU lamentos de cá ten te fabricados en 
el extranjero. La foima de dichos medioamantoa es 
agradable; buoroa envases perfectamente tapados, i m -
tniocionea y rótulos bien impresos, con vlatcaas cubier-
t;a: en cnanto al interior a'gunoa están bien propwadoa 
y por peraonaa competentes; pero otros dejan mucho que 
desear, so alteran on estos climas y están f « b , icadoa por 
intrusos en la ptofeaiou do farrascia. E l icconvenienta 
mayor que hoy tienen loa medicamentos de patente < x -
tranjeros eael prnoio elevado. (Juaiquwrpomo de Emul -
sión de Aceite de Bacalao, de Zarzaparrii iá ó de Vino de 
Quina, extranjerca cuesten dos, doa y medio ó trea pe-
so» MUeteí, preoio qne no está al alcance de la gene-
ral'dad rtri loa enfennoa, 
J i " dpa'x te pueden hacer eirs productos f^rmacéutic s 
y réndeme á la mitad del precio. 
£1 Dr G jcziles prepara y vende en su farmacia SAN 
.TT SE. calle de Agniar u. IOS. frente al Banco Kgpafiol, 
A un peso liUctes, cada frasco loa preparados e iguieLtss: 
m m h CONCENTRADA 
efloaz en el tratamiento de las enfermedades ru táness , 
•^sorof alosas y y todaa las qae dimanan de la impureza de 
U sangre. 
E i frasco Unpeso hilleteg. 
DMNS, HUERO Y VINO. 
Mí diosmento precioso que en poco vo'i'i nen leunela 
mayor suma de principios reconstitajentes de la eco-
nomía. 
£ i f r a s c o . » l ' n peso billete}. 
Hmulsionde Aceite de Hígado de lineólas, para loa ca-
ta'roa crónicca tcaea reb^lúes, raquiti.siuo, deMlidad y 
en general para la? porsLiiss de paUdar de'icado y para 
loa niBoH. 
E1 frnRr'O TTapcío hilletes. 
Fin ' coráiolde Quina simple. Tónico magnifico para 
el desgmo y la deullidad de estómago 
El fraaoo.. Vnpesohi letcs 
Vino de Quina y Cacao Da grato sabor; á loa efectos 
delaqnioa raune las propiadade^ natritiv*», dol casao. 
Elfraeio _- . . Unpeso hil'eies. 
Vino d i Quina Ferruginoso Poaoroao estimulante 
dalos aist.en.HS nervioso y 8anguí I ' eo . 
E l frasco... Vn peso b Vetes. 
Hierro dial'sado. Ea uno de los ferrgnginoaoa qne 
má« c ré l i to gnzsn. Es de fácil abaorcion v no extrifis 
El catuche oon t>a gotero, t.rabuzon etcétera, u * peso 
biVftes 
Loa aeia primeros pro^ustoa están contenidos ea po-
mos de oiist*! timbrad-a , de diez onzas de capacidad 
(veinte cueharadaf) con sus correspcmlinntea cípaulaa, 
Instrucciones y onbiertaa. siendo laa i njtanoiaa qao en-
tran en eu composioicn d i pt'me~a call lad. 
Se ludían de venta en la botica de San Jcaé; cnllo de 
Aguisr nrtraero '06, Habana.—En 1* botica La F.-<, Ga-
lintio e quina á Vi-tode», y en la botioa E l Agal la de 
Oro, Mou^e Tiúnero 41, esquina á Angeles. 
C ¡431 26-8 D 
HOMEOPATIA. 
BOTICA DE SáSTO DOMINGO. 
Eute antis no est+b^ecioMento, primero desudase 
qn1? ha fundado nn departamen'o ctpecial homeopático, 
on el que Cünfi-'ocionn concícnzudimente ins T>rep*racio-
nea hoineopáilt-as lejos <l..l .:oi,t»r,to de las drt gas alo 
¿.áticas ófrica toda dase deictiquines para c.éiiv-rs, p a a 
uso paitinu.ar de la» familias, y hasta para veterinaria, 
preparares con la esornpnlcsa exactitud; ea docir con 
todan ,'as reslan reucm^ndadas por los más lepnt/.dne 
homeópat»»; tenltndo , U. , .', • un completo surtido d* 
tidos los mtdicamci'tos coiwcidos, lauto del psisoiroo 
del extrarjoru en wdas las diluciones (outenuias ) íri 
turaoiones y g 'ó i 'uka ya aea i ara uso interno, ya tam 
bien para spliotrla tópica ó exterior nu nt,-; y porúl t i , 
mo, cuantos utensilios reciuiere para su elal-oracioc la 
homeopatía: to lo de inmejorable i-.alidad. 
Obispo 27 entre San Igaacio y Mercaderes 
O U ' 9 « c 
D K . J . G A R D A N O . 
Participa al público haber vendido la bolios, qao tenia 
en la calle da B.siones n? 64 y aupiimido el depóaito de 
sus enpecif-li 'ades qns en la misrai t^nía; desde esta fe-
cha quedan e-staViwi loa eu las drosne- ias "Ca Central" 
Obraví» 33 y ?;">; droguería '"La Ben!i!r,n." Teniente-
Ke-,' y Compostela t el depósito pi iccipsl en la calle de 
la ladnatria 34, botica ' La Estrella," donde sigo prppa 
raudo el sin r ival 
TOIICO H I B A I B R O 
Sara bermoeftar y tefiir el cabello de su COIT primitivo, eü^r.dolo brilla- ts y suave Bi únloo o s m é t i o o ln< fen-
sivo on!" no mancha la piel í l enao^in la repa, qne ha 
morHOido la nninime aprubioio» del públic i por sas 
po'itivos y t . i i l l a i^e i rasultedos. 
Los infalibles 
PáPELLIlLOE INTiDISENTERICOS 
pa-a curar radicalmer te las diarreas crónicas ó rocíen-
tes. dinenterÍB. pujos y cóllcoa lnt<i8tinalep; lornializan-
do laa fanoionra del estómago, en las dijiprp¡,ias gas-
tralgias, gai t r i is. itepetene'as <fi. 
¡El gran e i t i rp ido r de dolores! 
LINIMIENTO GALMáNTE 
para curar Imaeli ' i t 'macte toda clase do dolores por 
agudos que sean, v eaooo-ialmanteel Heumat'smo. Go-
ta, ParAlis's, Lumbago Kcuralgizs, árfor da Muelns l.s 
Quipes Oontusinnes. Magulladuras, dolores do Uuesos, 
Heridas y Quemaduras. 
LAB efi.'a-jísimfca 
c a p s u l a s m m k i 
para la curación radical do laa gonorreaa cróniess ó re-
dontea, flulos blancoa y catarros de la vejiga. l í o pro-
ducen cólicos, eruptos n i diarreaa. 
E l gran purificador de la sangre 
JiEABE VEGETAL, DEPURATIVO. 
E l mejor depurativo de ¡a sangre y sus malos humo-
ros; cura radicalmente sin reoorrir á otra medicación, 
la ditllls. Eaorófalas, Infartos, Manchas, Sarpullido, 
Ulceras, Reumatismo, eto. 
T la nueva ó inmejorable 
TINTURA INSTANTANEA INDIANA 
para tsCir la barba j bigotes en d'.ez minutes, t i n dege-
narar en rojo n i alterar su naturaleza. Kecesario á loa 
peluqueros y barberos. Cada catuche dura aeia meses. 
Se venden y preparan exclusivamente en la 
Botica "La Estrella," 
Indüíjtria y Coloa.—Habana 
15481 10 27 
Su mejor pnrificador y cot) el que se han obtenido ma-
yores curaoionen es, la"sin r iva l Z A R Z A P A R R I L I J A 
de H E R Í Í A S D E 3 B qua ha triunfado de todos los sis-
temas depurativos conocidos haata el día. Botica "Santa 
Ana", Muralla 68. 
«xí íKORRR.*.—Ta sea catarral ó aifi 'ítloa con pujo, 
ardor, dificultad al orinar, flujo amanillo ó blanco, en 
ámbos caeos uido so cura usando la podón 6 la pasta 
ba'sámicj de Hernández. Botica "Santa Ana" Muralla 68. 
l A S C E C E R A » V E S É R E A l í S CHANCBO!» , Ua-
ges en Iss piernas, sa curan sin dolor n i molestia, con el 
A G U A C I O A T R I Z ^ S T E . 
PURGANTE. 
E l qae mejor opera, el mejor combinado, bueno en to-
daa épocas del aBo para todos loa climas son las Pildoras 
Antibiliosas de Hernández . 
TOS.—Se quita con el eapeotorante da Polígala de 
Harnáudex 
B o t i c a S a n f c a A n a . R i e l a € 8 . 
15500 10-27 
N a c i m i e n t o M e c á ü i c o . 
Desde hoy 5, queda abierto ol público el Gran l í f . c i 
miento Mecánico de Sinnsio Soler, Plaza de M.msí-rrato 
Entrada 53 centavos.—Kiñoa v tropa 25 id 
15T6 U S i 5-ad 
L A PLATA. 
UabiGU'lo entregado la licencia de ptéstíiDios de esta 
oaaa, su dueflo paitlcipa á les persooaH <!n ' . t»:rgtn ];ren -
das empelladas pap^n á rec^gei '&s en el improrrogable 
plazo de 15 dlaa. Bien entaudido, que de no verificarlo 
asi, se procederá á «u venta según las l e -es de lanacion. 
Habana y diciembre 6 de 1885. 15790 4-6 
C i m i e n t o P o r t ? a n d 
legítimo acabado de recibir; se vendo al por mayor y en 
detalle á precios may módicos. Obispo 2 e s c r i t o r i o d» 
J . A. Bancos. Cn. 1414 26- 4D 
C A L D E L MARATON 
Especial para la fabricación de azúcar: para el 15 ds 
diciembre, tjnicü depóaito on la fábrica y au agencia en 
la calle de Teniente-Rey 75. 156»0 26-2D 
ta-
C O N T R A 
O e n s u m i d o ^ e s e n g a ñ a d o s 
en vuertrns compras de 
L'OMZA-OIL 
ACEITE SUPERFINO PEfíFUIflADO 
PAHA C'JlDAnSE BIEN LOS CABILLOS 
estad prevenidos} 
por quo, aprovechándose de la fama Jini-
versál, debida á la buena fabricación de 
L'ORIZA-OIL V e r d a d e r o , 
hay fabricantes poco escrupulosos que ofrecen 
á los consumidores, con el mismo titulo de 
0RÍZA-0IL 
eu an estuche i d é n t i c o para producir la 
confusión, un artículo ORIZA-OiL que no está, 
de modo alquno, fabricado por el único pro-
prietario y productor del V E R D A D E R O ORIZA-GIL de PARIS 
Exíjase en cada estuche, que contiene un 
fraseo : 
l" Las S e ñ a s on la etiqueta: 
L . . & , E @ R A N D , Perfumista 
PROVEKDOR DE S. M. EL EMPERADOR KE RÜSIA 
£07, rué Saint-Honoré, PARIS 
2° L a F i r m a , con 
tinta ro ja L e g r a n d , 
como el fac-similepucs 
to aqui con tinta negra: 
3* La M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-simila puesto 
aqui con tinta nc 
gra : 
43 El Nombre Oriza , coa espigas, i m -
preso con tinta negra en el papel azul que 
eavaelra al estuche que contiene al frasco y 
las palabras O r i z a - O i l Legrand.inscrus-
tadas en el vidrio debajo del cuello de f̂rasco. 
Finalmente; t i La imitación exterior está 
tan bien hecha y fueseis encañados por el 
vendedor, examinad bien la calidad, que 
siempre es perfecta on los Verdaderos Pro-
ductos de L. LEGRAND, de Paris, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables que 
venden productos falsificados. 
DELICIOSO 
CON" BASE DE 
los Resfriados, la Gripe, la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t ac ione9 del Peoho, el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral de I T a f é de S c í a n g r c n í e r tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros do la 
Academia fie Medicina de rrauoia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codeina, pueden £er dados, sin temor algu-
no, á los Niños atacados pOI ia Tos ó La Coqueluche. 
8e venden en PARIS, 53, rué (.-slle) Vivienne. 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
V i e j o C o g n a c 
A . A R D U R A 
I n v e i r t o r y "CTrLico F a b r i c a n t o 
en BX^ATJS, cerca de Cognae, FRAÍÍCU. 
k FORTIFICANTE, APERITIVO 
g D I G E S T I V O , A N T I - F I E B R O S O 
p J j l a m a d o a l m a y o r E a c í t o 
^ Está recomendado 
^ á las SEÑORAS, los NIÑOS y V I E J O S 
ÍL Depoeitaiio en la Habana : J O S É S A S K A 
ADMINISTRACION ! 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en | 
Vichy con las Sales estraidas de las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de u n efecto se-
' gavo cori\.m las Acedías y Digestiones difíciles. 
SALtS DE VICHY PARA BAÑOS. On rol o para un Baño, para las personas que uo pueden Ir Vichy . 
Para evitar las falsificaciones, exíjase tolre lodos los Productos la 
ivxJ\.\rtcJ\. i > s re,.J\. G O I V H 3 - " 2 3 s V I C H Y 
En la Habana y Matanzas, ios proJuctos arriba menciuiiai os se encuentran en casa ae 
M A T H I A S H e r m á n o » ; — J O S É S A K E A . 
J P I L . D O R A 8 PURflATIVAS « O Q U I L . U E H 
IPU.DORASiüExlractOdtElixirToBicoAnti-FlegiiiosoMD'GDILlIÉ 
Farmacéutico de primera Clase, Doctor en Medicina de la Facultad de Paris 
ÚNICO PROPIETARIO DE ESTE MEDICAMENTO 
F . A . K . I S — 9 . r-vae d.e G - r e n e l l e - S a i n t - G-e r m a i n , 9 — 'FJaJS.XS 
i Estas Pildoras, reducidas á pequeños volúmenes, contienen todas las propiedades tónico-1 
I purgativas del E l i x i r G u l l l i é , que, en un periodo de mas de sesenta años, ba sido recono-
cido como uno de los remedios mas económicos como P u r g a t i v o y D e p u r a t i v o . Tlenel 
una eficacia Indisputable contra las E n f e r m e d a d e s d e l I l i y a d o y útíi E s t o n i a g o A UUa. CUUaUia llJUliULlLauic c u n t i d ia,o J . . . M / V * . . . r i . . . . . . . . . . j " Í/"TI 
contra las V i g e s t t o n e s d i f i c i J e s , las F i e b r e s epiVíejuicas,las A f e c c i o n e s gotosas \ 
7 r e t t i n á t i c a s , las E n f e r m c d u d e s d e l a s JUttgeres , las de losA'tiíosy conlral 
odas las E n f e r m e d a d e s c o n g e s t i v a s , 
DESCONFÍESE tío las FALSÍriCACIONES. Exíjase las VERDADERAS PÍLDORAS GIULIIÉ preparadas por PAOl 6A6E. | 
Depositarios en la . T T a h a n a : José SABRA: — tOBfi y C : — Pr Antonio CfllfZAIEL 
PLAN CURATIVO do la TISIS PULMONAR y da la ATSCCIOIíES de las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del ilqjitran de haya) y da JQLCSZTB de B X C A D O de B A C A X . A O VXJS.O 
Unicat recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOURGEAUD, rarraacéntico de 1* clase, Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos Hospitales de Pwi» 
PA2.IS, 2 0 , CALLE KAMBUTEAU, 2 O, PABXS 
Nuestras Cápsulas {Vino y Aceite) crcorolizados, las solas experimeuladas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Docl"* y Profre" BOCCHÍIID, VULPIAN, POTAIN, BODCUDT, etc., han dado resultados tan conclnyentes en 
el traUmienlo de las eaiermedades dol pecho y de los Bronquios, Tes, Catorros, etc., que los Médicos de Francia 
y del Eslraogero las prescriben ".xclusivaraente. VEASE E L PROSPECTO. 
Como garantía ¡e dateri exigir sobre ada cuja la tuja con medalla» y la firma rfc.' [r BOURGEAUD, ex-F'i» los Hospitalei de Parla 
Dépósito en la Habana • JOSE SAJIRA 
mmm L\B\RR\QI]E 
A P R O B A D O P O R L A A C A D É M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
EL QUINIUM LABARRAQUE es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la ̂ uina. 
EL QUINIUM LABARRAQUE contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 
EL QUINIUM LABARRAQUE se ordena, con felices resultados, á los con-
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los efectos mas rápidos 
en los casos de C l o r o o i s , A n e m i a y P a l i d e a d e c o l o r . 
Por razón de su eficacia el Quinium Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. 
Se vende en la major parte de las Farmacias /tf0£-m 
autorizadas, con la firma de 
F a b r i e a e i o n y m t e p e r m a y o r : la c a s a l * . F R E R B j Gk. T O R C H O ! , n* 1 9 , n a (talla) Jaaab t n F a r i i . 
V é n d e a s o 
Udsi \ a rr •• f5i~ y e r m n f ílaa 
j arornerias. 
VI NO c o n E X T R A C T O d e H I G A D O d e B A C A I A O 
C H E V R I E R Depós i to geaeraJi 2}, fiubourg Uonimartrt, 
El V I N O c o n E x t r a c t o d e H í g a d o d e B a c a l a o , preparado por M r . C H E V R I E R , Farmacéutico de lr» clase, e n 
P a r i s , contiene, á la véz, iodos los principios activos del A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o y las propiedades terapéuticas do Lag. 
jjreparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto; 
como el del A c e i t o d e H í g a d o d a B a c a l a o , es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a , la C loros lS t 
la B r o n q u i t i s y todas laü E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o . 
V I N O c o n E X T R A C T O d e H I G A D O d e B A C A L A O C R E O S O T A D O 
C H E V R I E R pepoeito general 21, Faubourg-.Montmanre V é n . d o n a s j S retraer las . 3 
'La C R E O S O T A d e H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p t i t i n ó u u r , porque ella disminuye la e x p e c t o -
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados eda fós del Aoeito dt 
H í g a d o d o B a c a l a o , hacen que el V I N O c o n E x t r a c t o d e H í g a d o d e B a c a l a o C r e o s o t a d o , do C H E V R I E R , 
sea el remedio, por excelencia, contra \ & _ T I S I S declarada ó inminente. 
• M M H W M l l i i n i n B M 
